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-: acordar 

- dar a cor 

ACORDAR OU. • • DAR A COR (?) 

como faz o sol com a aurora 

toda manhã 

como faz o sol com os objetos 

do nosso olhar 

a primeira claridade 

desperta o dia (!) 

a luminosidade intensa 

revela as cores (!) 

acordar 

e 

dar a cor 

- e tudo é natural 

:imanente ••• 

eis a p r ofis são 

do m e s t r e s o 1 ••• 
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SUMÃRIO 

O presente estudo se refere à importância - especifi 

carnente, para o aluno - da busca do autoconhecirnento, para a 

conquista da auto-realização. 

Trata-se da apresentação de um trabalho realizado no 

campo da Língua Portuguesa, com alunos adolescentes de 5ª a ªª 

série de cinco escolas públicas municipais. 

A fundamentação teórica subjacente ao trabalho, alvo 

do estudo, envolve pressupostos filosófico-educacionais inspi­

rados no humanismo-existencialismo, bem corno pressupostos psi 

co-didáticos que, essencialmente, remetem ao ensino centrado no 

aluno - concepção de Carl Rogers. 

O estudo revela, através da palavra dos sujeitos en­

volvidos corno, efetivamente, a Língua Portuguesa se torna um 

pretexto para o exercício do ser em liberdade, evidenciando - se 

corno "deficiência de forma" não implica, necessariamente, "de­

ficiência de conteúdo" - o aluno, em condições favoráveis de a 

prendizagern, com liberdade, consegue pensar e redigir com coe 

rência, com lógica. 



ABSTRACT 

This study concerns the importance of the students 

autoknowledge for the sake of self-achievement. 

xiv 

It deals with the presentation of a teaching experience 

which was developed in five high junior schools in Rio de 

Janeiro County with teenagers students. 

Theoretical support is based not only on philosophical 

& educational concepts which come from Humanism/Existencialism, 

but also on psycho-didactical pressupositions which lead to the 

student centered teaching, according to Carl Rogers learning 

theory. 

The analysis of the subjects' opinions - the teenagers 

students - reveals the way on how the working skill in Portu­

guese Language becomes a good and pleasant self exercise -

when the students have freedom to create. It also shows us 

that not always "a pattern failure" means "a content failure". 

In truth, as the students are led to learn in liberty they 

will be able to think and write with coherence and criativity. 



RECEITA LIVRE 

No quadrado dos teus dias 
traça círculos abertos. 

Na rotina do teu desenho 
inventa m�tizes diversos. 

E, se não cabE, no guadro, 
violenta as molduras 
espraia-te nas par�des, 

fura tetos, quebra telhas, 

veste asas, voa alto 

"De todos os males que afli 

gem o homem, o mais angus­

tiante é a consciência da 

per f e e t i b i 1 ida dE: " 

(NELLY ALEOTTJ MAJA) 

e vai completar-te no espaço. 

(BALJNA BELLO LIMA) 

"t difícil atingir o autoco­
nhecimento. Dá medo, causa 
ansiedade. Entretanto, e 
através desta intro\ersão 

que conhecemos nossas limi­
tações e aprendemos, dentro 

do possível, a superá-las: 
é sofrido, mas vale a pena". 

(M.f..RCIA t-'Jl.'": 71.LH.t.ES GOM::S) 



CAPITULO 1 

O PROBLEMA 

Introdução 

O homem. A vida. 

Estar no mundo ... 

Viv er a vida 

S er homem .. . 

Ser livre .. . 

O mundo. 

Desde os primórdios, o homem se vê compelido a lidar 

com o problema d e  sua existência: nasc e livre e vive "condena 

do a s er livre" ( Sartre, s.d.), sente-se, muitas v ezes, d esam­

parado "jogado-no-mundo" ( Heidegg er, in Padovani & Castagnola, 

1978) e "est&-no-mundo-para-a-mort e" (Jaspers, 1973). 

Precisa s e  auto-conhecer, para s e  auto-r ealizar ... pr� 

cisa d ecidir d e  s eu futuro, sempre: sofre a angústia da esco­

lha consciente. 

Dotado de  s ensibilidade e inteligência, n em sempre c� 

nhec e todo o s eu potencial - eis aqui um "problema" crônico 

dos nossos alunos, da nossa escola: o aluno aprende d e  tudo(?), 

m enos a s e  conhecer ... ( Rog ers, 1978 ) 

O presente estudo pretende tratar do problema do alu 

no, enquanto ser em liberdade, na busca do auto-conhecimento, 

para a conquista da auto-realização. 

1 
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Objetivo 

O objetivo deste estudo é apresentar urna experiência 

com alunos de 5ª a ªª séries, em que o trabalho com a língua 

portuguesa se torna um pretexto para o exercício do ser em li­

berdade, na busca do auto-conhecimento para a conquista da au 

to-realização - urna análise à luz do Existencialismo. 

A clientela-alvo pertence a escolas da rede pública 

municipal do Rio de Janeiro. 

Justificativa 

Educação em crise ... ensino de Língua Portuguesa, por 

extensão, em crise ... baixo rendimento escolar, como queixa g� 

neralizada ... por onde começar? Começar pela nossa sala de au 

la, pelas nossas turmas. O que há muito constatamos é o aluno 

se sentir impotente, incapaz de vencer as dificuldades que lhe 

são apresentadas na sala de aula. Deve até parecer-lhe que o 

professor está ali para ajudar a complicar a sua vida (!), em 

certos momentos .•• Pois, diante de tal realidade, sempre proc� 

ramos pautar a nossa conduta por uma "relação de ajuda" intui­

tiva, que se tem aperfeiçoado - cremos - após um convívio maior 

com as idéias de Rogers, pois acreditamos que um ensino reali 

zador (tanto para o aluno como para o professor) precisa levar 

em conta a importância do professor, mas também a importância 

do aluno - por sinal, motivo precípuo de urna atividade de ensi 

no. Tem sido dentro destes princípios que temos realizado o 

nosso trabalho com os alunos, procurando levá-los à conscienti 

zaçao de suas reais capacidades, num processo de conhecer - se 
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melhor, de auto-�niciativa nas atividades de aula. E, dados os 

resultados alcançados, nestes Últimos doze anos, resolvemos a­

profundar o estudo desse trabalho. 

A proposta do PIC, como fora concebida, contou natu­

ralmente com a influência do fazer pedagógico, da postura do­

cente de cada professor nela envolvido. De nossa parte, ao nos 

engajarmos, em 1980, nesse trabalho, não encontramos muitos obs 

táculos para transformar uma proposta, exclusivamente teórica 

em prática - atividades - pelo fato de já termos, em muito,uma 

linha de trabalho como a que vinha preconizar o PIC. Apenas, 

tornava-se então possível operacionalizar melhor e mais várias 

estratégias de aprendizagem, visto que as condições de traba­

lho favoráveis - que faziam falta no núcleo comum - eram agora 

oferecidas para as aulas do PIC, como, por exemplo, sala-ambi­

ente e numero menor de alunos, cerca de 20/meia turma (Segue, 

como Anexo 1, o Documento Oficial do PIC). 

Concebemos, então a dinâmica das aulas, partindo do 

texto - fornecido ao aluno ou por ele escolhido - e chegando 

ao texto - produzido pelo aluno, tendo como grande colaborador 

um clima amistoso, criado especialmente para tornar aquele um 

convívio humano-pedagógico, um acontecimento gratificante para 

os alunos e a professora. E passou a ser assim cada aula/ati­

vidade: 

1. contato com textos variados, inseridos na realida­

dade afetiva e social do aluno; 

2. leitura, interpretação, reflexão e debate do (s) 

texto (s); 

3. manuseio de material didático, especialmente cria 
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do pela professora para provocar a auto-reflexão sobre os tex 

tos lidos e no momento do debate, com vistas ao desenvolvimen­

to do espírito critico; 

4. produção livre de trabalhos originais e variados, 

cuja base, cuja matéria-prima seja a palavra; 

5. auto-avaliação: discursivamente, ao final de cada 

aula/atividade, o aluno se auto-avalia, conscientizando-se de 

suas dificuldades e progressos (e, por extensão, avalia a au­

la) . 

Cumpre ressaltar que, nas primeiras cinco ou seis au­

las, a proposição de atividade parte da professora, bem como 

também a abordagem de alguma noção importante para o bom desem 

penho do aluno nesta ou naquela atividade proposta. Dai em di 

ante, está franqueada ao aluno a liberdade de escolha e de exe 

cuçao dos trabalhos - é o momento em que ele começa, timidame� 

te, a experimentar o caminhar com seus próprios pés e escolher 

os seus próprios caminhos. Ali, na sala-ambiente, está o pr� 

fessor facilitador, à sua disposição, bem como um variado mate 

rial didático (Anexo 2) com que vai-se familiarizando, a cada 

aula e aprendendo a utilizá-lo, como fonte de consulta ou de 

inspiração para os seus trabalhos. A orientação não-diretiva 

predomina, então, e os resultados são, em geral, surpreenden -

tes, principalmente, para o aluno, que não está acostumado a 

experimentar tanta liberdade e ... responsabilidade (!) E, as­

sim, vai-se conscientizando de quanto é capaz de realizar, vai 

conhecendo melhor a si próprio e formando, subjetivamente, o 

seu auto-conceito. Conhecendo-se mais, ousa mais, lança- se 

mais confiante aos trabalhos e a conseq�ência natural é (predo 
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minantemente) uma aprendizagem bem sucedida. Estes sao os fru 

tos que temos colhido e que nos encorajam (como já afirmamos) 

a realizar o presente estudo para, inclusive, conhecer melhor 

este acontecimento humano-pedagógico que tão bem reúne cora­

çoes e mentes: o PIC . .. 

Em tempo: regemos turmas (6 gruros) do PIC e turmas 

de Língua Portuguesa (núcleo comum) - também nestas realizamos 

aulas de PIC que se integram às atividades previstas para a �  

bordagem dos conteúdos programáticos (convencionais/estabeleci 

dos) previstos para as demais turmas da escola . 

Concebido, inicialmente, para os Centros Interescola­

res, lá o aluno se inscrevia para o PIC (se desejasse) e va-

rias disciplinas de Formação Especial . Nas Unidades Escolares, 

o aluno era/é encaminhado para o PIC, combinando-se dia de tr� 

balho do professor e a disponibilidade de horário da turma.Me� 

mo assim, procura-se atender à motivação do aluno: PIC ou Ar­

tes Industriais, PIC ou Técnicas Agrícolas. 

Metodologia. Este estudo é fruto da observação,em prQ 

fundidade, de um trabalho, em lí.,gua portuguesa, realizado com 

crianças de 5g a 8g séries de cinco escolas (incluindo um CIEP) 

da rede pública municipal - ond�· a pesquisadora atuou como pro 

fessora regente de turma. 

Os dados colhidos para este estudo o foram, antes do 

mesmo ser concebido: são trabalhos e auto-avaliações de alunos 

recolhidos ao longo destes Últimos doze anos; estavam guardu­

dos para algum aproveitamento futuro - que acabou vindo . 

Os sujeitos envolvidos (clientela-alvo) são alunos de 



6 

classes populares, dos subúrbios de Rocha Miranda e Santa Cruz. 

E, sendo a pesquisildora/autora do estudo a prõpria professora 

desses alunos, conse qlientPmente integra esse conjunto de 

jeitos" envolvidos. 

"su-

A instrumentação se constituiu nos trabalhos e auto­

avaliações dos alunos - material já existente. 

De um conjunto de cerca de dez mil trabalhos, fora1n 

retirados mil, aleatoriamente. E cada conjunto de cem unida-

des foi entregue a um juiz - dentre um conjunto de uez. 

A escolha desses juízes se pautou pelos seguintes cri 

térios: 

- ser professor rec0nhecido pela autora como comprometido com 

a Educação (engajamento profissional); 

- ter experiência como professc1r regente de turma: preferência 

para os com mais de vinte anos de magistério, predominante -

mente na rede pública. 

Foram então, considerados cinco professores de língua 

portuguesa e outros cinco professores não de língua portuguesa 

- estes últimos, assim se especificam: professor de matemática, 

professor de histõria, animador cultural, psicõlogo e diretor. 

E nove dos dez juízes têm mais de vinte anos de magistério. 

Das cem avaliações recebidas, deveriam escolher, no ma 

ximo, cinco - as que lhes parecessem mais significativas -e fa 

zer um comentário crítico inspirando-se na sua prática/vivên -

eia, como educador. 

Foi também solicitado aos juízes que cada um desse, ao 

fim da anéÍlisQ das avaliações, um conceito seu sobre EDUCAÇÃO 

- e que, ao final, também se auto-avaliassem. 
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E assim foi feito. 

As avaliações aos juízes apresentadas sao fruto de um 

trabalho reali�ado com os aluPos, a partir de um projeto lanç9-

do pela Secretaria Municipal de Educação do Rio de Janeiro, em 

1977 (Revista Estudos e Pesquisas, 1980). 

O projeto se chamava Plano Intensivo de Comunicação -

PIC e posteriormente passou n Pedagogia do Confronto no Ensi­

no de Língua P0rtuguesa - foi-se e xtinguindo a partir de 1986 

e hoje só e xiste em duas escolas - preservado aí, graças - em 

muito - ao empenho da autora deste estudo. 

Dentro, então, de uma perspectiva qualitativa-fenome-

nológica (Britto, 1986), o estudo procurará descrever, analisar 

e interpreta� os dados sobre o referido trabalho, a partir da 

pessoal forma de interpretação dos pensamentos, sentimentos e 

ações de todos os sujeitos envolvidos, inclusive da autora do 

estudo. 

Segue, como A.1exo 1, o Documento Oficial contendo a 

fundamentação teórica do PIC. 

Apresentamos, a seguir, um e xemplar da carta que cr1-

viamos a cada professor-juiz. 

Nota: Por uma intenção de realce, preferimos grafar com hífen 
a maioria das palavras iniciadas por "auto", inclusive 
as do tipo "auto-conceito". 
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Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1992 

Prezado C�lega 

Solicito a sua colaboração no sentido de avaliar 

e interpretar um conjunto de 100 trabalhos (avaliações e auto­

avaliações) de alunos meu�. 

Desse conjunto você deve escolher, no máximo, 5 � os 

que lhe pareçam mais significativas, a critério seu. 

SÓ a título de esclarecimento: se puderem representar 

aspectos diferentes, tanto melhor para o nosso estudo. 

Redigidos os pareceres, elabore, inspirando-se no con 

junto de avaliações, um conceito sobre EDUCAÇÃO, nos seguintes 

termos: 

lho. 

EDUCAÇÃO: 

uma questão de ... 

Apresente tudo em manuscrito; nao assine nada. 

Ao final, auto-avalie-se também. 

Agradeço-lhe a urgência que puder dispensar ao traba 

Com um abraço, 

Sueli Costa 



ALUCINAÇÃO 
(Belchior) 

Eu não estou interessado em nenhuma teoria 
Em nenhuma fantasia, nem no algo mais. 

Nem em tinta pro meu rosto ou oba-oba ou 
melodia 

Para acompanhar bocejos, sonhos matinais 
Eu não estou interessado em nenhuma teoria 
Nem nessas coisas do Oriente 
Romances astrais 
A minha alucinação é suportar o dia-a-dia 
E meu delírio é a experiência com coisas reais 

Um preto/um pobre/um estudante/uma mulher 
sozinha/ 

Blue jeans e motocicletas/pessoas cinzas 
normais/ 

Garotas dentro da noite/revólver; "cheira 
cachorro" 

Os humilhados do parque com os seus jornais/ 
Carneiros/mesa/trabalho/meu corpo que cai 

do oitavo andar/ 
A solidão das pessoas nessas capitais/ 
A violência da noite/o movimento do tráfego/ 
Um rapaz delicado e alegre que canta e 

requebra/ [É demais?] 
Cravos/espinhas no rosto/rock/hot dog/play it 

[cool, baby 
Doze jovens coloridos •.. 
Dois policiais cumprindo o seu duro dever 
E defendendo o seu, amor. É nossa vida 
Cumprindo o seu duro dever e detendendo o 

seu, amor 
Eh, nossa vida 

Mas eu não estou interessado em nenhuma 
teoria 

Em nenhuma fantasia, nem no algo mais 
Longe o profeta do terror que a laranja 

mecânica anuncia 
Amar e mudar as coisas, me interessa mais. 

9 



CAPITULO II 

PEN SO E EXI STO: 

CONTING!NCIAS DA EXI ST!NCIA HUMANA 

"ConvivVt c.om o .6onho e. a. ttea.ü_da.de. 
é. a. e.tVtna. e.o nting,ênua. do.6 hwna.no.6 
ha.bdan;t u · de. wn U.M v Vt.6 o e.m e.o n;t1ta.,6 -
tu qu.e. no.6 c.onvida. a. pa./tt.{.c_..(.pa.Jt e.amo 
CJJUliiic.u do e.quill.blt..(.o pa.Jta. a. e.o nq� 
ta. elo b e.lo • 

Su.ili Co.6ta. 

Este capitulo destina-se ã abordagem dos aspectos fi 

losóficos em que se fundamenta o estudo. Compõe-se de seis 

seçoes: a primeira apresenta o capitulo e as demais se identi 

ficam pelos seguintes títulos.: 

- O Filósofo, o Educador e o 

Compromisso com a Verdade 

- O Homem Pensa: uma Questão Filosófica 

- O Humanismo: um Desafio para os Humanos 

- Existencialismo: o Ser em Liberdade 

- Alunos ou ... Filósofos? 

1 0  



O Filósofo, o Educador e o Compromisso 
com a Verdade 

11 

O homem, distinguido excepcionalmente com a capacid� 

de de raciocinar, desta muito se tem valido para tentar ente� 

der o mundo à sua volta, o seu mundo e a si mesmo . E Aristó­

teles assim registrava esta obstinação humana: 

Com efeito, foi pela admiração, que os homens começa­
ram a filosofar, tanto no princípio como agora; per­
plexos, inicialmente, diante das dificuldades mais ób 
vias, avançaram pouco a pouco e enunciaram problemas 
a respeito dos maiores fenômenos, como os da Lua, do 
Sol e das estrelas, assim como sobre a gênese do Uni 
verso . (Giles, 1979) 

t realmente impressionante quão indecifrável é o Uni 

verso em que se encontra o homem: há mais de dois mil anos (� 

ra nos referirmos apenas a Aristóteles) este privilegiado ser 

da criação já era flagrado às voltas com mistérios que desve� 

dou ainda tão parcialmente . . .  Parece mesmo que este ser que 

nos diz respeito prima, essencialmente, por possuir uma natu­

reza paradoxal: ao mesmo tempo que se manifesta limitado em 

seus atos de descoberta, revela-se potencialmente ilimitado na 

sua motivação para descobrir . . .  O ensaio-e-erro configura-se­

lhe, assim, como uma contingência perene, inevitável e, até, 

recursiva . A propósito, lembremo-nos do mitológico (e desas­

troso) vôo de !caro, mas também do utópico (e vitorioso) voo 

de Gagarin . . .  do ambicioso (e desastroso) vôo da nave Chal­

lenger, mas também do inusitado (e vitorioso) vôo da nave A­

tlantis . . .  

Assim é ele: imperfeito, sim, mas também ousado, co­

rajoso, talentoso, sonhador, realizador . . .  imprevisível! O Ho 

rnern. 



E há tanto ainda a descobrir, a realizar, 

mesmo homem, na dimensão de filósofo, especialmente, 
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que este 

tem no 

seu passado um acervo de conquistas que parecem peças de uma 

sinfonia inacabada: a Filosofia. O pensamento filosófico e 

marcado por descobertas rudimentares, descobertas arrojadas, 

mas sobretudo descobertas sujeitas a possíveis reformulações. 

Por isto mesmo, é dever do filósofo ( e, certamente, 

de todo pensador, de todo pesquisador, de todo educador criti 

co) "estar em contato constante com todos os fatos e todas as 

experiências, firme em nunca renunciar a seu radicalismo, a 

procura dos pressupostos e fundamentos da realidade" (Giles, 

1979). O compromisso primordial do filósofo não é, pois, com 

a infalibilidade - não foi distinguido com este dom - mas, com 

promisso com a Verdade. 

De nossa parte, queremos co-participar deste compro­

misso, ao apresentarmos este estudo: seja ele o retrato de uma 

experiência real, concreta, com alunos reais, concretos ... a 

Verdade desses alunos, a Verdade dessa professora. 

E queremos ainda reafirmar que o educador critico tam 

bém muito se assemelha ao filósofo, quanto à sua convicção so 

bre as suas descobertas: em verdade, naquele momento, 

está convencido do valor absoluto de suas posições. 
( .. . ) Seu pensamento sofre as influências das épocas 

e das filosofias anteriores. Traz em si alguma coisa 
de efêmero, que o tempo vai levar. (Vancourt, 1964) 

t exatamente assim que nos sentimos em relação às des 

cobertas feitas, durante o trabalho realizado com os alunos: 

estamos conscientes de que as nossas opções, os caminhos esc� 

lhidos, tudo está, em principio, sujeito a avaliações diferen 
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tes, futuramente. Tudo está mesmo sujeito à possibilidade, à 

contingência do "efêmero, que o tempo vai levar ... " Mas, an­

tes, como agora, sempre o que nos move é a verdadeira convic­

ção do efetivo valor das nossas posições - fruto do nosso en 

gajamente profissional, humano, existencial mesmo. 

Verdadeira convicção: eis um ponto-chave para se a­

creditar na possibilidade de sucesso de uma idéia ... 

Reflitamos neste exemplo da filosofia: 

" ... Husserl ( ... ) esboçou um quadro pessimista da 
losofia moderna, de seus conflitos internos, de 
dispersão e de sua ineficácia ( ... ) entretanto, os 
ticos não se desencorajam diante das deficiências 
descobrem ( ... ) esperam, ao menos, fazer melhor 
seus predecessores ... " (Vancourt, 1964) 

Educador, é preciso fazer do fracasso o ponto 

do renascer ... 

Este estudo associa-se ao nosso trabalho em 

fi­
sua 
cri 
que 
que 

fênix 

turma, 

numa verdadeira "operação fênix" - rejeitamos a morte da au 

to-realização do nosso aluno, rejeitamos a morte da auto-rea 

lização do professor (!) 

E aqui estamos, expondo o nosso descobrimento, o nos 

so conhecimento ... apenas chamando a atenção para o fato de 

que 

" ... o conhecimento se realiza em múltiplos sujeitos, 
que têm (cada um) sua visão diferente e parcial das 
coisas. Em linguagem leibniziana, diríamos que cada 
mônada reflete o universo à sua maneira." (Vancourt, 
1964) 

Por outro lado, como "não há ponto de vista univer­

sal" (James, in Vancourt, 1964), desejamos que cada olhar dirl 

gido a este estudo reserve-se, pois, o pleno direito a uma vi­

são particular. Passemos, então, ao desdobramento do estudo ... 
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O Homem Pensa: Urna Questão Filosófica . . .  

E eis que em meio ao universo da criação, um ser foi, 

pois, contemplado com o superior dom da intelectualidade: o 

homem pensa (!) 

Isto e problema ou solução? 

Para o pensador "profissional" - o filósofo - pen-

sar, isto é, filosofar "é ter consciência de que tal ativida 

de exige a busca criativa de soluções, como também a 

criativa de problemas" (Giles, 1979). 

busca 

Os enigmas que se apresentam ao homem são desafios à 

sua inteligência, reclamam soluções . . .  Mas, a cada enigma, su 

cede outro, disfarçado em peças soltas de um quebra-cabeça 

que so os sensores de um bom radar (o filósofo) podem identi­

ficar: está em jogo a percepção intelectiva . . .  habilidade so 

possível ao homem. 

E tudo parece mesmo constituir-se num inteligente e 

constante exercício da atenção: 

O eu, o mundo e o outro - é isto o que vemos, mas que, 
no entanto, precisamos aprender a ver. teste eu, es 
te outro, que a Filosofia procura levar à compreensão 
e à expressão. t com essa finalidade que o filósofo 
interroga o mundo e a visão do mundo, seguro de que 
podemos ver as próprias coisas, desde que abramos os 
olhos. (Giles, 1979) 

Sim: "precisamos aprender a ver" - nós: os filósofos, 

os educadores . . .  O educador crítico, consciente, engajado, ce� 

tamente, tem compromissos de filósofo: o pensar a educação, a� 

sim como o filosofar, 

não se restringe a um colóquio exclusivo e privativo 
do filósofo com a verdade, numa atitude de quem sobre 
voa o universo e a história, corno se o filósofo não se 
encontrasse enraizado na condição humana, que por si 
mesma é problemática. (Giles, 1979) 
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Também assim enredado pela sua condição humana, se� 

te-se o educador; e, por conseguinte, não lhe é lícito - como 

nao e ao filósofo - "construir um homem artificial; cumpre -

lhe descrever um homem verdadeiro" (Cassirer, 1977). 

Parece-nos não haver mais lugar para o filósofo (nem 

para o educador) isolar-se na torre de marfim, numa atitude 

contemplativa, de mera constatação dos problemas, ou de impul 

siva contestação da realidade, apenas •. . Cremos que o mundo 

pede mais; certamente, sempre pediu. O próprio Marx, num mis 

to de crítica e exortação, sinalizava: os filósofos 

não devem contentar-se em contemplar o mundo: eles de 
vem estudá-lo para transformá-lo. Um humanismo pura= 

mente teórico pode tornar-se Ópio dos intelectuais e 
traição do homem, sobretudo dos homens que ainda não 
conseguiram desfrutar da condição humana. ( Nogare, 
1985) 

E, dentro do princípio maior que deve reger a FilOSQ 

fia - o compromisso primordial com a Verdade - o que pode, mais 

verdadeiramente, inspirar as suas investigações, que a própria 

realidade da existência humana? 

Pois, "a filosofia contemporânea tem - caro a poesia -

sede de realidade vivida, original e originária, concreta, i� 

dividual" (Vancourt, 196 4). E, dentro de tudo o que se com-

poe como realidade, está o protagonista, o ator, a figura ma 

xima - o ser humano. Há quantos e quantos anos, este se pe� 

quisa, se auto-analisa e tão pouco se conhece . . .  E o que a Fi 

losofia pode fazer por ele? 

Parece ser universalmente admitido que a meta mais e­
levada da indagação filosófica é o conhecimento de si 
próprio. ( . . •  ) O conhecimento de si mesmo é a primei 
ra pré-condição da auto-realização. (Cassirer, 1977)-
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Auto-realização: estamos chegando ao ponto chave, ao 

fim-princípio que nos mobilizou o tempo todo no trabalho com 

os alunos - propiciar-lhes o sentimento real da auto-realiza­

ção, via conhecimento de si mesmos. Todo o nosso esforço foi 

sempre no sentido de um convívio humano-pedagógico, cientes de 

que, mais que uma crença utópica, os frutos colhidos, diaria­

mente e por tantos anos, reafirmavam a nossa convicção de que 

uma doutrina e, sobretudo, uma determinada situação 
histórica podem ser qualificadas de humanistas, só na 
medida em que, reconhecendo o homem como um ser, de 
longe superior a todos os outros seres, nele vêem o ob 
jetivo e a meta de todas as atividades e de todas as 
instituições, no sentido de possibilitar-lhe a reali­
zação mais plena e perfeita possível de sua humanida­
de e personalidade, isto é, de sua liberdade. (Nogare, 
1985) 

Um desafio! 

Pensar o homem . . .  reconhecê-lo como humano . . .  passar 

da reflexão à ação . . .  é uma tarefa de ser humano para ser hu 

mano, que merece o nome de humanismo. Como diz Furter (1979): 

O humanismo é uma tarefa, no sentido muito concreto em 
que devemos criar condições para que qualquer homem 
possa participar deste movimento. ( . . .  ) A educação se 
rá humanista quando os educadores assumirem suas res 
ponsabilidades concretas, para que a prática educati= 

va corresponda a este imperativo. 

E, quando também poderão "assumir suas responsabili­

dades concretas" os educadores? Por que não as assumem? Que� 

tões a examinar . . .  (num próximo estudo, certamente). 

Parece estarmos assis�indo a um jogo desumano: homem 

versus homem . •. Mas, o homem pensa . . .  filosofa •. . 

E os filósofos, o que propõem? 

Um humanismo para salvar o homem do homem . . .  caro rei 

tera Furter (1979): "O humanismo é a resposta que damos ao 



17 

mundo, que é inumano, a um universo que ignora o homem". 

Em outras palavras, ousaríamos dizer: urge retirar 

utopias do mundo do sonho e convertê-las em fatos do mundo 

real . . .  

Afinal,o homem pensa, o educador pensa . . .  e o educan 

do pensa . . .  

Por tudo isto, e muito mais, acreditamos que, huma-

nisticamente, podemos colaborar para que o homem se encontre 

como pessoa, como ser humano e que comece a fazê-lo j� den 

tro de uma sala de aula, por exemplo. 

Pode parecer utopia, mas nós acreditamos na utopia . .. 

como "visão do que pode e deve ser alcançado, de modo a tor­

nar o homem mais feliz, mais racional e mais humano do que tem 

sido". (Brameld, 1971) 

O homem pensa . . .  pensa, descobre e propoe, mas, nao 

raro, muitos não conseguem acompanhar os passos dos pioneiros 

de uma idéia e, assim, têm sempre um "rótulo" preparado para 

designar "qualquer construção da imaginação que ultrapassa o 

aqui e agora, no sentido de fins culturais realizáveis". (Bra 

meld, 19 71) 

O rótulo? 

UTOPIA. 

E o homem pensa . . .  filosofa e fica perplexo. E, nes-

se momento, deve aperceber-se de que 

filosofar não significa ficar perplexo por aquilo que 
não devia provocar perplexidade, nem cultivar a per­
plexidade por si só, pior ainda, fingir perplexidade. 
A perplexidade é apenas o início, e não o fim de um 
pensamento que se quer sério. (Giles, 1979) 
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Assim é que, em geral, o que nos foge à expectativa, 

nos faz também ficar perplexos. E, muitas vezes, em lugar de 

tentarmos desvendar o "mistério" - o diferente - que se nos a 

presenta, reagimos das mais diversas formas, principalmente 

estranhamos, rejeitamos, condenamos e . . .  arranjamos logo aqu� 

le "rótulo" tão à mão: UTOPIA. 

Pode causar-nos perplexidade "qualquer visão do mundo 

relativa a atitudes, práticas, idéias e instituições que fun 

<lamentam uma concepção de cultura considerada diferente da pr� 

dominante". (Brameld, 1971) Utopia! 

No entanto, essa concepção "diferente da predominan­

te" deve se constituir apenas no "início" de um novo problema 

a investigar seriamente - não basta a perplexidade que gera o 

preconceito, a rejeição, a classificação "a priori" como uto­

pia, com uma conotação negativa. 

Consideramos que conseguimos realizar algo de utópi­

co, dada a realidade desanimadora, desestimulante - para alu 

nos e professores - que, principalmente, nestes dez Últimos 

anos, vem-se agravando e se impondo com uma tônica de irrever 

sibilidade que nos assusta. (Cunha & GÓes , 1991) 

Que educador ainda não o sentiu, não o percebeu? 

Pelas auto-avaliações dos alunos, recolhidas nestes 

Últimos dez anos do nosso trabalho, cremos poder (na seção es 

pecífica) demonstrar quanto de utopia existe em conseguir - a 

despeito de tanto desencanto e inércia, como forças contrárias 

à prática educativa - tornar o nosso aluno mais feliz ,mais ra 

cional, mais humano; propiciar que ele próprio experimente ul 
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trapassar o seu aqui e agora, ousando e arriscando, com empe­

nho e responsabilidade, desenvolver um trabalho cuja concep­

çao havia de ser - claro - urna concepção " diferente da conceE 

çao predominante•. 

Aliâs, alguém jâ disse "Viver é arriscar-se''. E nao 

é? 

Arriscamos: fornos semeando, analisando os frutos e 

aumentando a ârea plantada ... 

Permitir, não: propiciar que o humano brote, desabrQ 

che, em cada ser-aluno, deve certamente contribuir para um rnu� 

do mais humano - mesmo que a nossa sementeira seja pequena, do 

tamanho de urna sala de aula •.. 

O homem pensa ... pensa e realiza! 

É assim que vemos a concreta contribuição que um pe� 

sar humanista pode e deve dar à causa da educação. 

É preciso que, de urna vez por todas, pregue o huma­

nismo quem o pratica: os oradores do discurso vazio jâ enche 

rarn todas as medidas (!) 

Urge re-estabelecer urna ética humanista antropocêntri 

ca - de fato - onde o homem seja realmente "a medida de todas 

as coisas". "A posição humanista é de que nada hâ de superior 

ou mais digno do que a existência humana." ( Frornm, 196 0) 

E é especificamente ao Humanismo que dedicaremos a 

seçao seguinte. Passemos a ela. 
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Humanismo: um desafio para os humanos. Queremos, de 

antemão, retomar os conceitos Brameldianos de utopia (enfoca­

dos na seção anterior), enquanto concepção "diferente da pr� 

dominante", "construção da imaginação que ultrapassa o aqui e 

agora", por sentirmos uma intima afinidade com essas idéias. 

Acreditamos, até por vivência própria, que no mundo 

dos sonhos proliferam utopias que vão ganhando consistência 

até que se tornam realidades . . .  

A realidade educacional das nossas salas de aula - in 

serida, cremos, no contexto maior de uma humanidade desumana 

e desumanizadora - torna-se, cada vez mais, a nosso juízo, um 

desafio a transformar a simples aula num convívio humano-ped� 

gógico, produtivo, frutífero. Estamos ali igualados, pela h� 

manidade do nosso ser, professor e aluno: suscitar atitudes 

humanas um ao outro deve se constituir numa reciprocidade, c� 

jo passo inicial precisa ser dado pelo professor - o profis­

sional a quem cabe, até por dever de oficio, compreender emp� 

ticamente a sua clientela. 

Isto é sem dúvida um exercício mais fácil para uns, e 

mais difícil para outros. 

As vezes é até facilitado pelo "toque" que a turma 

dá ao professor: há turmas amistosas que, às vezes, dão o pri 

meiro passo para "quebrar o gelo" trazido, encarnado, por um 

determinado professor . Feliz aquele que percebe "a deixa" e 

aceita o convite e se melhora como professor, porque se melho 

ra como ser humano. 

Por tudo isto, identificamo-nos muito com Pierre Fur 

ter, quando coloca: 



O humanismo � uma certa maneira de viver a nossa con­
dição humana. Supõe, portanto, de um lado que se acre 
dite no homem e que não se duvide das suas possibili= 
dades. De um outro lado o humanismo nada tem que ver 
com um vago otimismo, porque deve ter plena e clara 
consciência das condições que devem existir para que 
esta exigência se concretize. (Furter, 1979) 
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Antes de concretizar os seus ideais, o homem sonha, 

começa a desejar ... (Utopia ! )  

Afinal como diz a canção popular: "Sonhar nao custa 

nada, ou ... quase nada" (Que o diga Galileu Galilei ! ). 

Mas, se bem nos recordamos, 

descobrir terras além-mar 
já foi utopia .. . 

voar como os passaros 
já foi utopia ... 

pousar e caminhar na Lua 
já foi utopia ... 

mas ... 

os grandes navegadores do sonho, talentosamente, cora 
josamente, transformaram o sonho em realidade. 

A verdade é que, neste nosso humano mundo, nem sem-

pre os seres humanos merecem compreensão dos seus "congêne-

res" ... 

Parece mesmo que até os sonhadores criativos sempre 

sofreram, por conta da miopia dos realistas ou céticos - aqu� 

les que se orgulham de terem " os pés no chão" ... Pois saibam 

estes que os sonhadores criativos constituem, por assim dizer, 

uma categoria especial de humanos: é do seu "delírio" produti 

vo, do seu potencial imaginário, que surgiram e continuam sur 

gindo grandes invenções, grandes transformações na humanida­

de ... O telefone celular é uma realidade que começou com o so 

nho de Grahan Bell • • •  O muro de Berlim foi derrubado ( ! )  pelo 
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sonho de liber dade dos alemães ... Portanto, ao que nos parece , 

quem nao merece crédito são os (desprezíveis, diria Nietzsche) 

"filõsofos do impossível '' ... pois os que, acreditando na uto­

pia, voam do pensamento à ação, merecem muito respeito e 

por que não dizer - o reconhecimento de que acompanhá- los 

e para qual quer humano comum ...  basta lembrar Da Vinci ( ! ) 

n ao 

Urg e, pois, que cada ser humano seja des pertado par o 

a sua vocaçã o, ou naturez � ou essência ou . .. mas que se consi 

ga "renovar a face da Terra", fazendo com que o homem tenha 

um mundo melhor, para que o mun d n  tenha um homem melhor ...  

Com esta inspiração e determinação, temos conduzido 

o nosso trab alho pedagõgico (hum2no-pedagõgico), acreditando 

ser até um dever profissional pro r iciar aos alunos, como pro­

poe Nogare, "a realização mais plena e possível de sua humani 

dade e personalidade '', fazendo com que o melhor de cada um a-

flore e se mani feste como um caráter dominante. 

mo este hum an ista pressup6e, certamente, um dia 

E, assim, co 

teremos um homem completamente novo, que talvez se dis 
tancie dos a t 11ais como o atual se distancia do s primÍ 
tivos. H á  <linda muitas riquezas e potencialidades a 
descob rir no homem. (Nogare, 198 5 \  

Co m efeito, guardadas as devidas proporções, e esta 

também a nossa expectat iva e o nosso objetivo maior, quando, 

a cada ano, inic iamos o nosso trabalho com os alunos. Ter "um 

homem completamente novo" um dia, por que hoje ele está inici-

ando (ou aprofundando) o seu auto - conhecimento, descobrindo 

''riquezas e potencialidades" que permaneciam incõgnitas pelo 

prõprio. 

Sem dúvida, o educad0 r que faz opção por esta filoso 
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fia de trabalho não pode deixar de cons iderar Sócrates como 

um grande mentor. Afinal , 

Sócrates transmitiu , antes de tudo , o preceito do orá 
culo de Delfos : ' Conhece-te a ti mesmo ' , pelo qual po 
de ser cons iderado o iniciador do humanismo ocidental 
- de que o ' Conhece-te a ti mesmo ' se constituía sem­
pre numa pilastra fundamental. (Nogare , 1 9 8  5 )  

E ,  em sua traj etória , o humanismo ocidental passou 

por Sócrates , Platão , Aristóteles e chegou ao ano zero : nas­

ceu Jesus Cristo . . .  Deus feito homem ou mais um filósofo? O 

respeito à liberdade de pensamento e de religiosidade permite 

lidar bem com qualquer das duas respostas. 

Os fatos que marcaram a sua passagem na Terra foram 

registrados nos Evangelhos e 

os Evangelhos são a única história da Antig�idade em 
que pobres e humildes - não como massa , mas como indi 
víduos , com seu nome e sobrenome - tornam-se protago= 

nistas , ao lado do personagem principal ( . . .  ) tempos 
em que os pobres , os escravos , as crianças não valiam 
nada. Pela primeira vez , na História , todas essas cri 
aturas começaram a ser cons ideradas e tratadas como 
pessoas. (Nogare , 1 9 8 5 ) 

O discurso do Mestre - como era chamado - fazia a rm.11 

tidão pensar , examinar a sua existência , o seu compromisso com 

o próximo , escolher se atirava ou não a primeira pedra na pro� 

tituta , escolher entre os bens materiais e o amor aos pobres 

e a Deus , como no caso do j ovem rico - que pensou muito e es 

colheu a riqueza . . .  

Devia incomodar os poderosos , quando recomendava que 

se desse a César o que era de César , bem como que quem tives 

se duas túnicas desse uma a quem não tinha nenhuma. 

Ass im Cristo colocou as bases de uma civilização e so 
ciedade verdadeiramente humanas. ( . . .  ) t só pelo amor 
que se realiza a j usti ça :  dar a cada um o que é seu. 

(Nogare , 1 9 8 5 )  



Uma nova ética estava sendo proposta, não imposta: 

esco1ber - decisão interior do homem. 
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O Cristianismo traz a conscientização de que à liber 

dade corresponde o senso de responsabilidade: " Tudo o que fi­

zerdes a um dos meus irmãos mais humildes, a mim o tereis fei 

to " .  ( J . Cristo) 

Portanto, como bem pondera Nogare (1985): " Se o Cri� 

tianismo não conseguiu ainda formar uma sociedade humana , não 

e porque o preceito falhou, mas porque falhou a observância 

do preceito ".  

Plenamente, de acordo. 

O verdadeiro sintetizador do Cristianismo, dentro do 
pensamento filosófico, é Tomás de Aquino. ( . . .  ) Para 
ele, o distintivo fundamental da pessoa é ser racio­
nal, intelectual. Onde não há luz de inteligência, 
não há dignidade de pessoa. O animal não é pessoa e, 
tanto menos, a planta e a pedra. (Nogare, 1985) 

Contudo, o homem no Cristianismo tem uma dimensão, 

uma dignidade, que lhe é emprestada pelo seu Criador. t uma 

pessoalidade delegada, transmitida. 

Mas, o tempo passaria . . .  idéias se sucederiam, século 

apos século . . • e o homem, já no século XV, experiencia momen­

tos de auto-convencimento de que ele não é só aquilo que se 

ve, mas tudo quanto puder experimentar, descobrir, ousar . . .  

(Nogare, 1985). t tempo de Renascença! 

E o homem - aquele ser dependente do Criador - desco 

bre-se em sua dignidade de ser "a única criatura liberta de na 

tureza determinante ( . . .  ) projeto de si mesmo" - palavras de 

Pico della Mirandola. (in Nogare, 1985) 

Sente-se criador também! 

t um  Humanismo que diviniza o homem, um antropoce� 



trismo exacerbado. 

A Renascença é uma poderosa a firmaçã o ( . .. ) de huma­
nismo e de ima nentismo, o que é mani festado pel o seu 
individualism o ,  ( ... ) pel o seu ardente interesse pel o 
mun d o  a c onquistar, dominar, gozar com meios hum �nos; 
f �l o  seu naturalismo que diviniza o homem ma ter ia l .  

(Pad ovani & C �stagnola, 1 978) 
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A P 2nascença provia, entã o, o homem de uma força, cu 

j o  potencial total era impossi ��l, ã época, a quilatar. 

Assim, 

o início do Humanism o e da Renascença é rico de todos 
os g 0rmes que se dese nvo lverão no sucessivo per íod o  
modern o, imanentista, em que se poderá claramente co­
nhecer a árv ore pelos frut os. (Padovani & Castagn ola, 
1 9 7 8) 

E os frutos foram variados: dentre os bons, podemos 

d e .:::;tacar a positiva in fluênci 2 para a cul tura ocidental e a 

auto-a firmaçã o d o  homem, até cert o ponto . Em contrapartida, 

h ouve frut os tardios que viriam a se revelar madur os (e peri­

g os os), bem mais tarde: 

a os poucos, o homem se e xalt ou tant o, que se conven ­
ceu de ser ele criad or de De us e nã o o contrário;( ... ) 
Foi outra rev olução copernicana, iniciada por Feuer­
bach, c ontinuada e revig orada por Marx e Nietzsche e 
propalada h o je c omo a Última palavra da ciência. (No 
gare, 1 9 85) 

-

Essa auto-miti ficaçã o do homem acab ou por lhe trazer 

c onseq uências desastr osas, p e lo excesso c om que se veri fic ou. 

A propósito, de �cnham o-n os um p�uco, examinando alguns pontos 

aludidos n o  parágra fo anterior . 

A Ciência : estranho fascínio exerce a Ciência sobre 

o espírit o human o. Desa fiadora, estimulante, fonte inesg ot á-

vel de surpresas - perigosa - já inspirou autores c omo  Aldous 

Huxley que, em seu "Admiráve l Mundo Novo", alerta ficcional -

mente s obre o p od er das ousadas e manipuláveis descobertas ci 
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entíficas. Por sinal, falta bem pouco das profecias de Hux­

ley a se tornar realidade escancarada, nos dias atuais ... 

Nietzsche: teriam suas idéias ajudado a construir o 

muro de Berlim, um dos primeiros, radicais e inescrupu losos 

passos para transformar a Alemanha num "viveiro" de super-hQ 

mens? Quantos "fracos" foram dizimados ... 

Então, repetimo-nos estas indagações de Pascal: 

Que quimera é, portanto o homem? Que novidade, que 
monstro, que caos, que motivo de contradição, que pro 
dígio? Juiz de todas as coisas, imbecil verme, depo= 

sitário da Verdade ( ... ) glória e repulsa do univer­
so. ( in  del Valle, 197 5) 

- Eu tenho a força! 

- Grande Nietzsche! 

Como poderias ter sido maior ... 

E, quanto a Marx, parece que "o sonho acabou" (!) 

ou a deturpação acabou com o sonho ... 

O marxismo na prática - pelo menos até agora - se com 
portou desuman amente : matanças em massa, assassinatos 
políticos, trabalhos forçados, campos de concentração, 
prisões, lavagens cerebrais, espionagem, recusas das 
mais elementares liberdades de consciência, expressão, 
movimento ... (Nogare, 198 5) 

Que o digam os Soljenitsine, os Sakharov ... 

Mas, se a exacerbada auto-confiança do homem da Re­

nascença teve, a longo prazo, efeitos colaterais negativos, 

também podemos separar os bons frutos que essa árvore foi ca­

paz de produzir. t preciso saber olhar o outro lado da moeda. 

Analisemos ... 

Quanto ao insaciável desejo de tudo pesquisar, de tu 

do conhecer, de tudo desvendar, foi assim que se despertou e 

desenvolveu na Renascença "o interesse pela natureza, pela ob 

servação objetiva, pela pesquisa experimental ( ... ) - as se-
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mentes do ressurgimento das ciências experimentais modernas". 

(Nogare , 1985) 

No tocante ao culto das potencialidades do homem , 1� 

vado às raias da loucura por Nietzsche , em algum ponto há que 

se concordar com sua exortação à prospecção , à auto-explora -

ção , à auto-descoberta das potencialidades latentes no homem 

e que , uma vez "detonadas" , podem transformar homens fracos , 

(desprezíveis , para Nietzsche) , homens comuns, em super-homens. 

(Quantas vezes , alguém que se julga fraco , se subestima , se 

sente mesmo desprezível , não é fato?) 

E ,  finalmente , analisando a maléfica e persistente 

exploração do homem pelo homem , que gera as Somálias do mun­

do e suas promissoras sucursais brasileiras , como negar a va 

lidade de alguns dos pressupostos de Marx , como: 

ais? 

o primeiro pressuposto de toda história humana é na­
turalmente a existência de indivíduos humanos vivos . 
( . . .  ) para viver , é preciso , antes de tudo , comer , be 
ber , ter habitação , vestir-se e algumas coisas mais . �  

(Marx , 1989) 

Como contestar que o homem tem necessidades materi-

Por outro lado , se é vital assegurar a sobrevivência 

da "matéria" , não menos vital é garantir a sobrevivência do 

"espírito" . . .  se a "matéria" se alimenta de comida , o "espíri 

to" se nutre de liberdade: liberdade de pensamento , liberdade 

de escolha , liberdade de expressão . . .  LIBERDADE (!) 

A auto-expressão é fundamental , e o bem-estar de ou­
tros , apesar de importante , está necessariamente su­
bordinado à relação da pessoa com sua própria existên 
eia. (O ' Neil , 1974) 

Em que pese , pois , o homem ser definido como um ser 
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so cial, a sociedade, a coletividade não vive a sua vida por 

ele: viver é urna tarefa individual, pessoal, intransferível ...  

Portanto, cada qual precisa descobrir nos viventes os 
ternas que hão de inspirar a sua vida e viver esta vi­
da por si mesmo: não se vive por procuração. O e xis­
ten cialismo salientou muito bem estas idéias que, em 
bora um pouco esquecidas, não passam, em suma, de ver 
dades do senso comum. (Foulquié, 1975) 

Natural: sentir a vida - queimando ou acariciando a 

pele - é urna Verdade ao alcance de todos, perceptível a qual 

quer pessoa comum, em pleno gozo de suas faculdades rrentais . . .  

(não precisa ser filósofo! ) 

Até urna criança alcança "verdades do senso comum" . . .  

principalrnente� se for urna daquelas da Praça da Sé, evadidas 

da FEBEM, certamente é capaz de saber o que significa "estar­

no-rnundo", "condenado a ser livre", "entre o naufrágio e a sal 

vação" . . .  sem nunca ter lido Heidegger, Sartre ou Jaspers (! ) 

Por outro lado, quantos ricos, milionários, não chei 

ram "cola de sapateiro", mas recorrem às drogas, igualmente, 

ou ao divã do psicanalista, por estarem com problemas existen 

ciais... ( ? )  

O que o Existencialismo faz é registrar as contingên 

cias humanas - das quais só escapam, pois, os não humanos. 

Assim, pela forma corno sempre sentimos e conduzimos 

o nosso trabalho com os alunos, nos identificamos com o pens� 

rnento filosófico do Existencialismo - esta espécie de "Filoso 

fia ao alcance de todos". 

t, pois, chegado o momento de passarmos ao enfoque 

do Existencialismo. Vamos a ele. 
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Existencialismo: o Ser em liberdade. Dedicamos to­

da a seção anterior ao Humanismo , como corrente filosófica que 

especula o humano ser - o homem. 

E ,  como bem registra Nogare (1985) , 

culturalmente , somos filhos dos gregos e o nosso huma­
nismo é modelado pelo deles. O povo grego é um povo 
filósofo por excelência. t também um povo eminenteme� 
te artista. ( ... ) A obra de arte que eles ansiaram pr� 
duzir foi o homem ... 

O homem foi o grande centro das preocupações de Sócra 

tes que , com a exortação "Conhece-te a ti mesmo" , conscienti­

zava os seus discípulos (e a quem mais o ouvia) sobre a impo� 

tância do auto-conhecimento. 

t através do auto-conhecimento que o ser humano toma 

consciência de si , das suas potencialidades e fragilidades, das 

possibilidades e limites , com que , inevitavelmente , terá de con 

viver ao longo de sua existência. Conhecer-se , saber que "e­

quipamentos" pessoais possui , para que possa sobreviver às di­

ficuldades existenciais , consciente de que , conforme A. Crippa 

coloca: 

A existência é um dom e uma responsabilidade. Sua tra­
jetória é descrita individualmente e ,  pelo seu desfe­
cho , ninguém - senão o próprio existente - pode respon 
der. ( ... ) Aceitar o dom é enfrentar o risco. A insegu 
rança radical confere grandeza ao empenho de cada ho= 

roem na realização de si mesmo. (A.Crippa in del Valle , 
1975) 

E acrescentaríamos: e propiciar que seus alunos che­

guem a realização de si mesmos confere grandeza ao professor. 

Levar os alunos a exercitarem o auto-conhecimento como um 

trabalho de compreensão , pelo qual tentamos penetrar os 
segredos de nosso ser - pois nosso conhecimento empe­
nha-nos totalmente com tudo o que somos - não é obra de 
especulação pura. (Vancourt , 196 4 )  
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Os segredos do nosso ser: " com efeito, a existência 

nao e um estado, mas um ato, a própria passagem da possibilid� 

de à realidade. " (Foulquié, 1975) 

Passar da possibilidade à realidade implica auto-de­

terminação, escolha. Para J. P. Sartre, como para Jaspers e pa­

ra Heidegger, só existe autenticamente aquele que "se escolhe " 

livremente,que se faz por si mesmo, que é sua própria obra ".  

(Foulquié, 1975) 

Nisto o homem se distingue primordialmente dos demais 

seres : o cão, a planta, a pedra não decidem de seu futuro - não 

exercitam a liberdade de escolha. 

A prerrogativa do uso da liberdade define a existên­

cia humana: ser em liberdade é privilégio, é desafio, é contin 

gência. 

Bloquear esse exercício da liberdade é desrespeitar a 

intimidade, o direito inerente ao existente humano de - nasci 

do em liberdade - viver em liberdade. 

A propósito, a questão da liberdade (o homem é /  nao e 

livre) parece ser tão polêmica quanto antiga. O próprio Kant 

assim ponderava: " Considerando a cadeia inquebrantável dos a 

contecimentos naturais, consideramos a liberdade a ser nada me 

nos que uma ilusão. " (Kant, in Giles, 1979) 

E o próprio Sartre reconhece que 

o homem é apenas uma situação, condicionado por sua 
classe, seu salário ( . . .  ) condicionado até em seus sen 
timentos; até em seus pensamentos ( •. . ) mas é ele qu� 
livremente, dá ao proletariado um porvir de humilha­
ção sem trégua ou de conquista e vitória, conforme ele 
se escolher resignado ou revolucionário. (Sartre, in 
Foulquié, 1975) 
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t, pois� da atitude interior, pessoal, do homem, face 

a face consigo mesmo, que Sartre cobra que seja livre: e na 

sua disposição para a luta que o homem se revela covarde ou h� 

rói - os seus atos são a prova exterior da sua determinação in 

terior. 

E Sartre, em "Temps modernes", esclarece 

Nosso intuito é concorrer para produzir certas mudan­
ças na Sociedade que nos cerca . . • Formamos ao lado dos 
que desejam mod if icar ao mesmo tempo a condição social 
do homem e a conce pção que este tem de si próprio. (Sar 
tre, in Foulquié, 1975) -

Pois, neste sentido ousamos dizer - nós foramamos ao 

lado de Sartre: procuramos levar o aluno à auto-conscientiza-

ção de que ele como indivíduo só conhecerá o alcance de suas 

possibilidades, subjetivamente, pela sua auto-determinação, p� 

la sua ação, pelo que ousar ser, por si, para si e para a so­

ciedade que o cerca. 

Por tudo isto, Sartre insiste: 

. . .  a existência precede a essência ( . •. ) o homem não e 
mais que o que ele faz. Tal é o primeiro princípio do 
Existencialismo. t também a isso que se chama subjeti­
vidade, e o que nos censuram sob este mesmo nome. Mas, 
que queremos dizer nós com isso, senão que o homem tem 
uma dignidade maior do que uma pedra ou uma mesa ? 

Sim: uma pedra ou uma mesa . . .  não serã a (quase) isto 

que se sente reduzido o aluno, quando o professor não reconhe 

ce nele um ser pensante e l ivre, ao invés de um ser (apenas) de 

memória e pri sione iro . . .  de seu mestre. 

E assim (de) formado, assim induzido, "coisificado",que 

concepçao o aluno, em geral, acaba tendo de si próprio? 

Em verdade é esta a nossa grande preocupação: subja-

cente a toda atividade realizada pelo aluno está a viabilidade 
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do auto- conhecimento . 

t neste espaço, que a língua portuguesa se torna um 

(belo) pretexto para o exercí cio do ser em liberdade . 

Mas . . .  a liberdade tem um preço: isto confirmamos nos 

depoimentos dos alunos . . .  Ao se sentirem em liberdade, diante 

da folha de papel em bran co, podendo exercitar 

a liberdade de pensamento, 

a liberdade de es colha, 

a liberdade de ação, 

a liberdade de expressao, 

os alunos experimentam, de alguma forma, uma espécie de angus-

tia . . .  e o que suas palavras revelam, confirma que, realmente, 

"a angiistia se aninha constantemente no coração do homem . Se -

xistir é escolher, existir é sofrer angiistia ." (Nogare, 198 5J 

In crível semelhança: ali estão "condenados a serem li 

vres • . . sos e sem des culpas . . .  responsáveis por tudo quando fi 

zerem . . .  " 

mensao 

A sala de aula propi cia ao aluno conhecer-se noutra di 

"o plano do ser ( . . .  ) o plano da subjetividade, da in 

timidade, daquelas experiên cias pessoais e indizíveis em que o 

homem se reen contra a si mesmo, vive sua existência autênti ca, 

realiza suas poten cialidades ." (G . Marcel in Nogare, 198 5) 

Na seção apropriada, faremos a correlação de alguns 

destes pressupostos com os depoimentos dos alunos . 

A propósito, lendo e analisando tais depoimentos, re­

flexo dos a conte cimentos de sala de aula, podemos perceber du­

rante a escolha, a concepção e execução dos trabalhos, a evi­

dência do engajamento do aluno - dos alunos na sua quase tota 
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lidade - de modo que esse engajamento de cada um contribui p� 

ra a imagem que fazemos dos alunos em geral : a melhor possí-

vel . . .  

Sartre : 

E, então, compreendemos e endossamos as palavras de 

"Assim, sou responsável por mim e por todos, e crio 

uma certa imagem do homem que escolhi ; escolhendo-me, escolho 

o homem. " ( Sartre, in Nogare, 1 9 8 5 ) 

t como dizermos : o mau pro fissional compromete, neg� 

tivamente, a imagem de sua classe . . .  como, ao contrário, o que 

escolhe ser bom pro fissional, escolhe dignificar o pro fissio -

nal da sua classe . . . 

Assim, a imagem que eu tenho dos alunos com quem ve­

nho realizando trabalhos, nestes mais de vinte e seis anos de 

magistério, até hoje, é a melhor possível, no seu conjunto 

o que fortalece em nós a convicção de que o professor, sabendo 

provocar o seu aluno, sensibilizá-lo, envolvê-lo em tarefas 

que o atinjam na sua subjetividade , esta é ( via de regra ) res 

posta positiva, produtiva. 

Pois, como afirma Kierkegaard, existencialista pionei 

ro : "A subjetividade é a verdade ( . . .  ) eu só conheço a verda­

de quando ela se torna vida em mim. " ( Foulquié, 1 9 7 5 )  

E o que mais temos constatado ao longo destes anos de 

trabalho é que os alunos deixam patente, nos depoimentos, como 

uma tônica, a auto-superação das limitações, através da cria­

çao dos trabalhos, e da recriação de si mesmo . . • "o privilégio 

criador da pessoa : para esta, existir é fazer-se, ao se ultra­

passar. " ( G. Marcel, in Foulquié, 1 9 7 5 )  
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t isto que, de um modo geral, não acontece nas aulas, 

em que ao aluno não é sequer permitido, quanto mais propicia­

do, vivenciar atos de liberdade. 

Sobre essa privação do exercício de ser em liberdade, 

Louis Lavelle adverte : "a  existência reside no exercício de um 

ato de liberdade que, quando não se produz, reduz o nosso ser 

ao estado de coisa. " (Lavelle, in Foulquié, 1 9 7 5 ) . 

Corno j á  colocamos : coisificação do ser, confundido com 

urna pedra . . .  urna mesa . . .  ou . . .  

Apreciamos a veemência com que Sartre insiste 

questão-chave da doutrina que de fende : 

nesta 

O homem é, antes de mais nada, um proj eto que se vive, 
sub j etivamente em vez de ser um creme, qualquer coisa 
podre ou urna couve-flor ; ( . . .  ) o homem será, antes de 
mais, o que tiver proj etado ser. " (Sartre, s. d. ) 

Se  faz urna poesia, o aluno se faz poeta . . .  se escreve 

um livro, o aluno se faz escritor . . .  

E o professor, quando ser em liberdade, o que faz . . .  ? 

Dentro de urna mesma realidade educacional, encontra-

mos as mais diversas atitudes docentes . . .  níveis diferentes de 

engaj amento profissional . . .  níveis diferentes de " compromisso 

político" com a educação, por parte das cúpulas . . .  mas, o que 

permeia igualmente a todos os envolvidos no sistema educacio­

nal é a humana existência - traço distintivo irre futável, inco� 

testável . • . afinal, não temos (ainda) nenhum robô atuando na e 

ducação, quer se j a  nas bases, quer se j a  nas cúpulas . . .  

E ser educador é, sem dúvida, ser mais que urna pedra, 

mais que urna mesa • . .  (ou não? ) ;  e, assim, no e fetivo uso de 

suas prerrogativas existenciais, o educador decide, o educador 



escolhe ... (qualquer que seja o seu nível de  atuação) 

Com efeito, não há dos nossos atos - um sequ er - que, 
ao criar o homem que des ejamos ser, não crie ao mesmo 
tempo uma imagem do homem corno julgamos ser. (Sartre, 
s.d.) 

3 5  

Consideremos, pois, que todo o sistema educacional e 

movimentado por p essoas: ant es d e  ser prof essor, pesquisador, 

diretor, s ecretário ou ministro da educação, é-se pessoa, ser 

humano, "existent e" ... e o aluno ("exist ente" também) está lá 

na frente, na ponta, de  c erto modo suj eito às conseqüências dos 

"atos de  lib erdad e" de  todas essas pessoas. 

Portanto, r eflitamos todos, como educadores, 

consideraçõ es de  Sartre (s.d.): 

n estas 

...  o homem é responsáv el por aquilo que é. Assim, o pri­
meiro esforço do exist encialismo é o d e  pôr todo homem 
no domínio do que ele é, e o de  lhe atribuir a total 
r esponsabilidade da sua existência. 

Discutível, força-nos a r eflexão. 

A propósito, c erta vez, Sartre, participando de uma con 

ferência-entrevista para esclarec er suas teses existencialis -

tas, iniciou o s eu discurso, questionando: 

Acaso, no fundo, o que amedronta, na doutrina que vou 
t entar expor-vos, não é o fato de  ela deixar uma possi 
bilidade d e  escolha ao hom em. (Sartre, s.d.) 

-

Naturalment e, o exist encialismo - tão polemizado - es 

tá ai exposto à critica bem fundada, bem intencionada, compro­

m etida com a busca da V erdade, corno também não consegue esca­

par as criticas do modismo, que inconseqÜenternente tanto ten­

tam eleger, quanto d estronar filosofias, ideologias, doutri­

nas ... E, sob esta influência, há até os "filósofos amadores" 

que contestam urna doutrina, s em a t erem estudado profundarnen -

te ... falta a estes contestadores base d e  conhecimento, compe-
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tência, para a crítica. 

Inscrita nesse contexto, está uma prática político-a� 

ministrativa muito em moda nesta nossa terra: o novo governo 

(federal, estadual ou municipal), ao assumir, trata de conde­

nar a filosofia de educação implantada, e de impor uma outra, 

pondo por terra qualquer possibilidade de continuidade dos as 

pectos positivos do trabalho da gestão anterior. Parecem es-

quecer que estão lidando com pessoas, com um grande universo 

de "existências humanas" . . .  

Pela nossa experiência de vida, pela nossa experiên­

cia profissional, podemos avaliar quanto a educação se consti­

tui num problema existencial seríssimo, sempre que contribui 

para frustrar o projeto de vida de tantos professores, de tan 

tos alunos . . .  principalmente. 

E, por tantas razoes, cada vez mais, nos convencemos 

das estreitas ligações entre existencialismo e educação. 

E, revisitando Foulquié (1975), convencemo-nos efeti 

vamente da afinidade do nosso trabalho - nossa afinidade - com 

o existenc ial ismo: 

Com este agudo sentimento de fazer-se a si mesmo e fa­
zer o mundo, o pensador existencialista não pode rema 
nescer no estado de especulação desinteressada e do dÍ 
letantismo : ele vive o seu pens amen to . 

E mais: quando esse pensador é um educador, comprome­

tido com a sua causa, já incluiu a causa dos seus alunos no cer 

ne do seu pessoal compromisso . . .  que este estudo possa eviden 

ciar este envolvimento. 

A nossa intuição falou antes . . .  a pesquisa da litera 

tur veio,posteriormente,e só fez confirmar o nosso sentimento 
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sobre que espécie de filosofia inspirava os nossos passos de 

"existente" - professor, responsãvel por tantos "existentes - a 

lunos . . .  neste mundo tão impessoal, tão racional . . .  

E em Padoveni & Castagnola (1978) encontramos uma e� 

plicação que, de certo modo, justifica a nossa afinidade com o 

existencialismo. Com efeito, apesar das criticas, o fato é que 

O existencialismo tomou uma voga tão extraordinãria em 
nossos dias, que não é possível silenciã-lo numa histó 
ria da filosofia. ( . . .  ) Certamente o existencialismo 
moderno surge e se afirma filosoficamente como critica 
ao racionalismo moderno. (Padovani & Castagnola, 1978) 

Assim, trabalhando com o real - o nosso aluno de ca� 

ne e osso, nada "burguis decadente", mas emergente das "clas­

ses populares" - encontramos, em Gabriel Marcel, uma declara­

çao que gostaríamos de subscrever: 

De minha parte, eu estaria inclinado a negar a qualida 
de propriamente filosófica a toda obra onde não se con 
segue discernir isto que chamarei a mordedura do real: 
(Foulquié, 1975) 

E "a mordedura do real" nos faz tomar uma franca posi:_ 

çao de fazer alguma coisa por estes alunos, por esta escola, 

que justifique o nosso "estar-no-mundo" vivamente, pois caro bem 

analisa Artur Alonso (1986): "Nunca, em seus milinios de his-

tória, se viu a humanidade imune de tais surtos epidimico� que 

desfibram o individuo e anemiam as instituições". 

E é nesse contexto de anulação, de desencanto do ser 

humano, que vemos professores e alunos sentindo-se "jogados no 

mundo" - não por serem ateus, necessariamente - mas por se cons 

cientizarem de que "ninguém faz nada para resolver o seu pro­

blema" . . .  Realmente! 

Mas serã que a minha "existincia" deve ser soluciona 



da pelo outro " existente" ?  Reflitamos . . .  

Enquanto o animal vem definido, o homem vem apenas bos 
quejado. ( . . .  ) Corno é um ser que vive sempre em carni= 
nho, com urna indeterminação ilimitada, nunca pode go­
zar da comodidade animal de se fixar e emparedar - se. 
Por sua consciência, por sua interioridade objetiva es 
tá permanentemente aberto ao ser. Vive em circunstân= 
eia, mas não é, como o animal, um escravo do seu con­
torno. (del Valle, 1975) 
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Mas este homem que aí está - impotente, incapaz, na p� 

le de aluno, de professor, ou . . .  está ligado a um " dado primi­

tivo " altamente significativo, assim sinalizado por Ortega y 

Gasset : 

O dado primitivo não são as "coisas sem o eu", nem "o 
eu sem as coisas " ;  na encruzilhada das duas coisas es 
tá a vida, individual, concreta, que é essencialmente­
atividade, espontaneidade : eu sou eu e minhas circuns­
tâncias. ( in Padovani & Castagnola, 1978) 

O nosso trabalho sempre (pre)sentiu que, em cada ser 

humano/aluno, estava a fonte de auto-realização para ele, por 

extensão, para o professor . . .  era preciso, apenas, criar condi 

çoes para sair da crise, para sair do marasmo da educação (So� 

res, 1972) que não deixa de representar perigo de contaminação 

para nenhum de nós . . .  por mais responsável, todo professor é, 

na sua origem, ser humano . . .  sujeito às fragilidades da exis­

tência . . .  

t preciso tornar a educação da sala de aula personali 

zada e personalizadora . . .  inspirar-se no personalismo filão 

do existencialismo pode ser, de fato, mais um caminho 

que nos conscientize a todos de que é possível " furar o cerco " 

do chamado " sistema" . . .  Eis a proposta do personalista Mounier : 

O personalismo é urna filosofia . . .  não é um sistema ( . •. ) 
sendo a existência de pessoas livres e criadoras,a sua 
afirmação central, introduz no centro destas estrutu-



ras um princípio de imprevisibilidade que afasta qual­
quer desejo de sistematização definitiva. (Nogare,1985) 
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Não se confunda a proposta de Mounier com ênfase ou 

incentivo ao "individualismo", mas como uma determinação de a­

firmar o primado da pessoa contra qualquer tentativa de indu­

zi- la a ser parte de uma massa (ou classe) que, revolucionária 

ou alienada (Nogare, 1985), continua sendo massa e nao uma co-

munidade, conjunto de pessoas ... com corpo, alma, sentimen-

tos . . .  (Afinal, não é obrigatório ser ateu, não é mesmo?) 

O existencialismo assemelha-se, a nosso ver, àquela e� 

pécie de árvore que, a despeito de uma aparência de fragilida­

de,mantém-se firme . . .  seu segredo? Raízes profundas ( l ) 

t Foulquié (1975) que nos informa : 

Se obedecêssemos à ordem histórica, deveríamos abordar, 
de início, o existencialismo religioso, pois este é bem 
mais antigo : Kierkegaard, não sem razão, o faz remontar 
a Sócrates. 

E MHrz (1987) nos conduz a Pascal, lembrando que a ra 

dicalidade com que este brilhante cientista -- cientista! -- "a 

nalisa os aspectos existenciais da solidão e do tédio da vida, 

da angústia e do desespero, caracteriza-o muito antes de Kier­

kegaard, Heidegger e Sartre, como filósofo da existência". 

Pascal, homem da ciência, do racional, não esqueceu do 

instrumental que pode representar a intuição para a experiên­

cia introspectiva do homem reconhecido como ser mais que racio 

nal, nestas suas palavras : "O coração tem suas raz6es que a ra 

zão não conhece". 

Este seu tributo à intuição,como meio de se chegar ao 

conhecimento (inclusive ao auto-conhecimento da dimensão meta 

física do homem), pode ser encontrado à disposição do grande pú 
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blico na corrupt�la - até aceitável - da versão popular de "o 

coraçao tem razóes que a pr6pria razão desconhece . . .  " 

Pascal reúne, em sua curta trajet 6ria existencial 

morreu aos 39 anos - momentos que bem ilustram as teses de Jas 

pers, existencialista cristão, e de Heidegger, 

ta ateu, no que estes frisam o efêmero da vida, 

existencialis­

o inevitável 

"ser-para-a-morte" em que se presumirá o "estar-no-mundo" de to 

do homem, ao cabo da existência: "Tudo o que sei e que morre 

rei em breve; mas o que conhe ço menos é a pr6pria morte, que 

nao saberei evitar . . .  " (Pascal, in M &rz, 1987) 

E, com relação a Jaspers, especificamente, vemos três 

momentos de convergência entre os registros do fil6sofo com as 

decisões do cientista diante de questões que lhe eram vitais: 

Como cientista renomado, Pascal teria todos os motivos 
para compartilhar o orgulho da sua época sobre a gran­
deza do homem . Mas, não lhe é mais possível viver esse 
otimismo científico e humanístico . ( . . .  ) toma consciên 
eia da sua pr6pria condi ção de perdido e se espanta a 
respeito de si mesmo: sobre sua ignorãncia e solidão . 
( . . .  ) Retira-se ao convento ( . . .  ),  onde afastado do mun 
do e sua agitação, come ça a trabalhar numa apologia do 
cristianismo . (M ãrz, 1987) 

Resumindo: relegar as con quistas e envolvimentos do 

mundo humano/material a segundo plano (decisão difícil !), ele­

gendo, assim, o mundo humano/espiritual-transcendental caro pri 

oridade um para uma auto-conversão realizadora . 

Para Jaspers, 

. . .  desde o primeiro momento, o indivíduo humano não faz 
questão do mundo, e sim de si mesmo, da sua interiori­
dade, da sua existência . ( . . .  ) segundo momento: o indi 
víduo emerge da objetividade - existe, é consciente de 
si mesmo ( ••• ) o eu representa o centro do ser ( . • . ) B� 
te mos contra o l imite, sofremos uma derrota, naufraga 
mos . ( . . .  ) terceiro momento: apercebemos o encontro de 
nossa existência naufragante com Deus; ( . . .  ) não deve 



mos crer em Deus, mas "sentirmo-nos" em face de Deus. 
Viver significa existir, isto é, viver os limites, as 
lutas e as contradições da nossa vida. (Padovani e Cas 
tagnola, 1978 ) 

E Giles (1979 ) complementa: 

A consciência moral exige quo. a pessoa saia da passivi 
dade para ir ao encontro do 'Acontecimento" que desem= 

beque na pluralidade dos possíveis que a torne autênti 
ca pela decisão; ( . . .  ) o poder de auto-realizar-se pe= 

la liberdade e na liberdade vai além do constrangimen­
to intelectual. ( . . .  ) O que pode ser naufrágio pode tam 
bém ser o caminho que leva à exist ência . Sem a ameaça 
do desespero possível, não há liberdade . 
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E foi o que Pascal tão somente fez: com risco e audá­

cia, seguiu o que "o seu coração" mandava . . .  foi autêntico (! ) 

t preciso coragem para "se passar à existência autêntica", co­

mo postula Heidegger. (Padovani & Castagnola, 1978) 

E quem nao conhece a história daqueles três fidalgos 

que renunciaram aos bens materiais, à pompa e à riqueza, para 

seguirem sua vocação autêntica: Nóbrega, Anchieta e Francisco 

(de Assis) . . .  ? 

t . . .  a existência está tão colada ao homem como as 

duas páginas de uma mesma folha . . • por isto, não vemos, sincer� 

mente, como separar a vida, a existência, da filosofia existen 

cialista: é uma convicção pessoal. 

E, na seção seguinte,vamos ver como muitas das teses 

do existencialismo são, rudimentarmente, intuídas pelos alunos: 

crianças e jovens que, por certo, nunca travaram contato com 

tal literatura, muito além de seus níveis de escolaridade. (A­

guarde-os na próxima seção) .  

Gostaríamos de retomar a questão da liberdade ; ma.is es 

pecificamente nos dois sentidos que comporta a propos ital ambi 

gilidade da expressão: "ser em liberdade" .  
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Tomemos , primeiramente , a forma "ser em liberdade " ,  

no sentido de existir em liberdade , viver em liberdade - ou 

seja , sem algo ou alguém que nos impeça de agirmos confonne nos 

sos mais naturais e lícitos anseios. Isto é :  a liberdade de 

escolha , como um elementar direito do ser humano , como preve 

a própria Declaração Universal dos Direitos Humanos : " Todo ho­

mem tem direito à liberdade de pensamento e expressão ".  

Este é ,  pois , um dos princípios que elegemos para con 

duzir o nosso trabalho com os alunos : reconhecer-lhes tal di­

reito e ,  então , fazer do estudo da língua portuguesa um prete� 

to para o exercício da liberdade. Aqui , pois , o direito de ser 

livre é um momento de afirmação democrática : o exercício do 

ser em liberdade , uma face do exercício da cidadania , 

tante para a formação do aluno. 

impor-

A outra forma , no sentido de "ser em liberdade " ,  ref� 

re-se as implicações que as exigências externas ao hacan criam 

de conflito , de angústia para ele , a cada escolha que se ve o­

brigado a fazer e . . .  a assumir a responsabilidade de cada ato 

de liberdade , situação geralmente desconfortável em que é colo 

cada. 

Naturalmente , estamos aqui nos referindo às questões 

existenciais complexas de que fala Sartre (não da angústia de 

escolher entre maçã ou sorvete , para a sobremesa •. . ) 

E ,  quanto a este sentido do exercício do ser em liber 

dade (ser, em liberdade) já o exploramos no início da seçao. 

Assim , o queremos alcançar com esta forma , é fazer das 

aulas de língua portuguesa uma oportunidade para o aluno exer 
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citar os dev er es, as r esponsabilidades a que correspond e o di­

reito à lib erdade .  Igualmente um momento de  exercitar a cida­

dania: a d emocracia pressupõe lib erdade com r esponsabilidad e .  

Portanto, levamos o aluno, sist ematicament e, a pensar 

bem ant es de  escolher, livremente, o trabalho qu e deseja fazer, 

b em corno a pensar bem o como fazê-lo . . .  

A folha em branco é o eterno desa fio que s e  r epet e  a 

cada nova aula que, int encionalrnente, se torna um pretexto para 

o exercício do ser em liberdad e . . .  em toda a sua plenitud e .  

E é no caminho que cada aula s e  trans forma, que vamos 

acompanhando, em nossos alunos, o progresso que conquistam, em 

trrnos d e  auto-iniciativa, auto-liberação, auto-liber tação, au 

to-a firmação, elevação do nív el de  auto-estima, de  auto-con fi­

ança: d e  auto-conhecim ento, en fim . . .  

As atividad es, intencionalmente, ecléticas (qu er se Ja 

por opções variadas que o aluno tem, quando a proposta parte � 

clusivarnente d ele, quer seja pelas propostas variadas co loca­

das por nós), visam a propiciar o exercício da escolha - livre 

e r esponsável - para que o aluno se aperc eba e se  conscienti 

ze  de  que " •• . o projeto livre é fundamental porque ele é o meu 

s er" . (Sartre, s .d .) 

N esse ecl etismo das atividad es que, basicament e par­

t em do texto (lido) e voltam ao t exto (construído pelo aluno), 

estão as atividad es que s e  destinam, mais especi ficament e, a 1� 

var o aluno a ensaiar os s eus primeiros passos na r e flexão so 

bre o homem , o mundo, eu e o mundo: urna forma d e  iniciá-lo na 

arte d e  filosofar • . .  Próxima seção: "Alunos ou . . .  Filóso fos? 



Alunos ' ' ou. . . : ilósofos? 

1. Márcio Mantovani & Wittgenstein 

Aluno : 

cÂN� 
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( Mivtc.io Man.tovan.i.. - T. 6 0 1 )  

Filósofo: 

Os limites  da minha linguagem s ignificam os limites  do meu mundo . 
(Wittgens tein ,  in Giles , 19 7 9 )  



2. Flávia & Sartre 

Aluna : 

O homem é .LtvJte, .óhrr, mlUÃ como um p1tê.nu.o , poJtque a. .eJ.beAda.de é um 
a.to de viveA . . .  .ó em e.la., o homem não i..Ju...a. .ó e .ó ent.út nem humano, poJt 
que não pode.JU..O. " óa.la!t a.Uo ", queA dizeA, com au;t.oJtida.de .  

-

Na. a.ufa. de hoje,  eu uta.va. um pouquinho iM piJta.da., en,t,âo , em a.pJten 
di que ca.da. homem ( ou .ó eA huma.no ) não deve da.Jt nunca. o b1ta.co a. to"ii. 
ceA, po1tque .ó e todo.ó nÕ.ó deud.Â...6.óeJno.6 poJt alguma. co..{.,6a. de me.lho"ii. 
pa.Jta. o mundo , todo.ó nÕ.ó , com ce/tteza., vivvcl.amo.ó bem mlUÃ 6e.Ltzu . 

( Flávia. - T . 704 ) 

Filósofo: 

O homem é ,  antes de mais nada , um proj eto que se vive subj etivamen 
te , em vez de ser um creme , qualquer coisa podre ou uma couve-flor 
( .. • ) o homem será , antes de mais , o que tiver proj etado ser. 

3. Carlos & Hegel 

Aluno : 

(Sartre , s.d.) 

Tem hoJtM que eu 6ico pa.1ta.do .ó Õ  peM a.ndo : ( . • •  ) Quem .ó e.JU..O. eu, ou 
quem .ó ou eu : E . T . , .ó eA  ou um a.lgo ?  

R .  : e.u 40U. WII 4M. 

( Ca!t.lo.ó La.ceA.da. - T . 60 1  ) 

Filósofo: 

O Ser é a realidade mais abstrata ( .. • ) Ser uma casa , ser azul , 
ser honesto - ser todas essas coisas é ser algo .. • 

4. Sílvio Sérgio & Basave del Valle 

Aluno: 

(Hegel, in Giles , 19 7 9 )  

O homem é um .ó eA- enigma., ninguem o conhece . • •  

(Silvio Sêitgio - T.  7 0 2 ) 
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Filósofo : 

Tenho consciência da unidade da minha vida, não ob stante, sou mis 
té rio para mim mesmo . . . 

5. Sérgio Roberto & Jaspers 

Aluno: 

(del Valle, 19 7 5 )  

O homem ê. wn ,6 eJt-mãqU.{.na., mct.6 uma. mâqU.{.na. viva. ( • • •  ) a.pÕ,6 wn c.e/Lt.o 
-tempo e..l e. não -tem mQ.,{.)., e. n eJt g -{.Q., e. a.o .6 p o u. e. o .6 v u .6 e. g ct.6-ta.ndo , a.,t é. 
qu.e. d.e. IUlpULte um �ono lhe. �Ullplle.e.nde.. . . um �ono o d.upeJr.ta. paJt4 
�C.e.Jl. . . .  

( S ê.ltgio RobeJLt.o - T . 6 0 2 ) 

Filósofo: 

A existência é esclarecida em face da transcendência. ( Jaspers )  

(in Padovani & Castagnola, 19 78 )  

6.  Izabel Cristina & Heidegger 

Aluna : 

Se. o mundo ê. belo ,  va.mo.6 viv eJt c.om bct.6-ta.n-te. vontade., pOll .. qu.e. não .6a. 
bemo,6 qu.a.ndo va.mo.6 moJUteJt e. nem a. hotta. • • •  

( I za.be..l CJU..6,t,{.na. - T . 70 1 ) 

Filósofo : 

• .. descobre-se que estar-no-mundo equivale a estar-no-tempo, isto 
é, ser-para-a-morte • • . 

(Heidegger, in Padovani & Castagnola , 1978 ) 
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7. Denilson & Sartre 

Aluno : 

PI C • . .  

libe1tda.de. de. v.ic.olha. • • •  libe1tda.de. de. c.a.m,i,nha.Jt c.om 0-6 -6 e.LL6 p!tÔp/tÁ_0-6 p v.i e. d v.i e. o bftÁ_lt o -6 -6 e.M p!tÕ p/tÁ_o -6 c.a.m,i,nho -6 • • • 
( Ve.YUÁ'..óon - T . 8 02 

Filósofo: 

Eu sou um homem, Júpiter, e cada homem deve descobrir o seu cami-
nho . •. 

( Sartre, s . d.)  

8.  Antônio, Ana Lúcia & Platão 

Aluno : 

O mundo ê uma. �ão :  não J.>a.bemo-6 e.amo -6u.Jtg,Ú.L • • •  J.>a.bemo-6 , -6-Ún, de. a.lgumM C.0,{,6a.-6 po1tqu.e. lemo-6 no-6 liv!to-6 , ma.-6 na.da. p1tova. o J.> e.u. J.>u.Jt­g-Úne.n;to . 
( An;tÔYU.o - T . 8 0 3 ) 

Aluna : 

Se.Jtá. que. ,{,6-6 0 .tu.do ê um J.>onho , que. um d.w. e.u. vou. a.c.01tda.1t pMa. a. 1te..aLi..da.de. e. vou. vVt que. na.da. fu-60  ê vVtd.a.de. . . .  que. ê .tu.do da. rru.­nha. -Úna.gina.cão ? 
(Ana. Lüc...:.a. - T . 803 ) 

Filósofo: 

A dialét ica nos revela a profunda oposição que existe entre o sen 
sível e a verdadeira realidade. 

(Platão, in Giles, 19 79) 
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9. Osvaldo & Nietzsche 

Aluno: 

O mundo ê um -0onho que pod.,<,a -0 e� �ea.1.Á..da.de ( • . .  ) uma maqU,{,na o u ­
tã du.ttuúndo ( . . .  ) E-0-0a máqUÁ.na, o homem, ê capaz de tvurlveÁÁ 
CO,<..óM que ele nem hnagina . ( . . .  ) A intilig,ê.nua do homem evo.f..Lu..u 
upanto-0amente . . .  capaz de g�ndu p�ojeto-0 , p�ojeto-0 u-0 u que, 
num p,<..óc� de olho-0 , u:tã.o inclUÁ.ndo todo o mundo , todo-0 nÔ-0 . 

( 0-0wa.ldo - T . 8 0 1 )  

Filósofo : 

Eu vos anuncio o super-homem. O homem é algo que deve ser superado.  

(Mlirz, 198 7 )  

A audácia desses homens nobres abriu passagem por terra e por mar, 
erguendo por toda parte monumentos imorredouros do bom e do mal. 

(Giles, 197 9 )  
(Nietzsche, in Mlirz & Giles) 

10 . Sonia & Sartre 

Aluna : 

Eu-no mundo , -0 omente pen-0ando e não expondo , hou uma. peiihoa �,ig­
n.i..�e, lllCU he eu pudu-0 e  d.,<,z� algo ,  o con-0 e..lho que � ( • . .  ) 
-0 �  o -0 e�UÁ.nte: po� que eu. e todo-0 0-0 home.m.6 que eX,<..ótem na 6ace 
da. t� nao melho�o-0 o mundo . . .  

(Sonia - T . 8 0 1 )  

Filósofo: 

Formamos ao lado dos que desej am modificar, ao mesmo tempo, a con­
dição social do homem e a concepção que este tem de si próprio. 

( Sartre, in Foulquié, 197 5 )  
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11 . SÍlvio Sérgio , Lúcio & Pascal 

Aluno : 

O homem é. um -6 eJr.. Jta.uonal., ma..6 c.o biç_a.do pe,ta. 0ome. e pm ig nol!,ân­
ua., é. um ,6 eJt c.u. j a. c.a.pa.uda.de. d e. pe.n-6 a.Jt e. d e. du .:tJwÁ.Jl. a..6 e.o A,_,6 a..6 é. 
um dom • • .  

( Silvio SVtgio - T .  7 O Z )  

Aluno : 

de.po,i_,6 qu.e. moMem m0..ta..6 pu�oa..6 é. qu.e. el.a..6 6a.zem a.c.01tdo de. 
pa.z . . .  voe.e unda. a.c.ha. qu.e. e.te. e. um a.n,i,_ma.f Jta.uona.l ?  

( Lú.uo - T .  7 o 1 J 

Filósofo : 

Que quimera é, portanto, o homem? ( ... ) Que novidade, que monstro , 
que caos, que motivo de contradição, que prodígio? Juiz de todas 
as coisas, imbecil verme depositário da verdade, ( ... ) glória e 
repulsa do universo. 

(Pascal, in del Valle, 19 7 5) 

12 . Paulo Ricardo & A. S . Neil 

Aluno : 

S e.  não hou.v vr.. Libvr..dade, não hã me.,i,_o de. c.he.ga.Jt a.o mu.ndo ma.Jta.v�ho ­
-6 0  da. 6a.n.ta..óia., o nde. tu.do -6 e.  1te.a.f,i,_za. • . •  e uta. übvr..da.de. dev e -6 eJt  
"qu.a..6 e." to.ta.1.. . • ( . . •  ) ( nem um pa.pel., la.1tga.do do a..tto de. um p1te.d,to, 
0ic.a. em übvr..da.de. to.ta.1. • • •  " 

( Pau.lo R,<,c.a.Jtdo - T. 8 0 1 ) 

Filósofo : 

Não há liberdade absoluta. 

Quem deixar que uma criança faça sempre a sua própria vontade, es­
tá num caminho perigoso. 

(A.S . Neil, in M�rz, 1987)  

4 9  
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"Alunos ou... Filóso fo s?" 
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A esta altura, faz-se necessário voltarmos à questão 

do professor diante da sua auto-realização profissional que so 

concebemos incluindo a auto-realização do seu aluno. 

Para retomar esta discussão, é importante aproveitar 

as informações de Foulquié ( 1 97 5): 

Cabe ao filósofo assumir esta situação, onde a angus­
tia o elevará à autêntica existência. t um pessimismo 
resultante, segundo se crê, da situação da Alemanha na 
época em que Heidegger elaborou a sua filosofia - os 
anos subseq�entes à derrota de 1 9 18. t também após uma 
derrota que J.P.Sartre se filia a esta escola. 

E Giles ( 1 97 9) complementa: 

Os dois pensadores mais representativos do existencia­
lismo são Jean-Paul Sartre e Maurice Merleau-Ponty.( ... ) 
Com a guerra, a mobilização e, sobretudo no campo de 
concentração, a solidariedade antifascista tornou - se 
realidade. Foi nessa situação que os existencialistas 
aprenderam que só a opção e a ação nos libertam e nos 
lançam no mar da liberdade concreta. 

Pois bem: como está a Educação ho je, neste nosso país, 

testemunhamos, no dia-a-dia, que o professor já se sente num 

pós-guerra - tamanho caos - mesmo a guerra não tendo acabado: 

a batalha recomeça a cada novo dia de aula (!) 

E o que fazer? 

Terá que escolher ... terá que, a cada dia, ratificar 

ou reformular a sua escolha .. . 

A escolha é possível, num sentido, mas o que nao e po� 
sível é não escolher ( ... ) devo saber que, se eu não es 
colher, escolho ainda . (Sartre, s.d.) 

Assim, a nossa escolha por realizar este tipo de tra­

balho com os alunos envolve-nos até a alma (!), exige-nos uma 

dedicação que não vemos nunca recompensada materialmente. Sa­

lário! Condições de trabalho! Dignidade profissional! Problenias 

existenciais do professor, agravadíssimos hoje - mais do que 
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nunca ! 

Vivemos t empos absurdos! 

Como pensar nos alunos - proporcionar-lhes o melhor, 

a que têm direito - sem pensar em nós mesmos? 

Colaborar, gratuitamente, com "o sist ema": suicídio! 

Fugir ao engajamento em um trabalho que nos realize e 

aos alunos: suicídio! 

Suicídio, como o conc ebe Camus (Foulquié, 197 5) ... 

SÓ nos resta a revolta (a de  Camus) ... 

Esta nossa revolta, nós a materializamos, formando 

consciências ...  cada aluno é uma possibilidad e de  se tornar a­

manhã um multiplicador de  nossas atitud es d e  coragem - corag em 

de  fazer por exemplo greve, corag em de  não fazer greve ... Às 

vezes, a sala d e  aula é a melhor trincheira, ness e mom ento, a­

través da denúncia, do debat e das questõ es-motivos de  uma gr� 

ve dos prof essores. 

Lutar por garantir ao aluno o melhor espaço para "o � 

x ercício do s er em liberdad e" é questão inerent e também ao nos 

so exercício d e  " ser, em liberdade" ... 

Assim, quem leva a profissão a sério, quem leva a e­

xistência a sério, quem viv e cada minuto de  suas contingências, 

ent end e que o exist encialismo nada tem de  "contemplativo", "a­

li enado", "individualista", "ali enante" ... 

Palavras de seu mestr e, Sartr e ( s. d.) : "A doutrina que 

vos apresento é justamente a oposta ao quietismo, visto que ela 

d eclara: só há realidade na ação ... " 

D e  fato: foi pela ação que tornamos realidade o traba 

lho com os alunos ... como foi pela intuição que o conduzimos 
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dentro de vários princípios do existencialismo .. . 

Como Kierkegaard, a nossa "idéia princi pal era de 

que, em nosso tempo, com o muito sa ber, esquecemo s o que e e 

xistir . . . n (Marz, 1987) 

E tratamos de valorizar o existir - o nosso e o dos 

alunos ... 

Ass im, este estudo possa re f letir quão importante �· 

combinar intuição, reflexão e açao. 

Passemos, então à seção seguinte � a dos aspectos psi 

cológicos. 

Notas : ( 1 ) P ara melhor ilustrar todo o referencial teórico do 
estudo, providenciamos o Anexo 3: mais de poimentos dos 
nossos alunos - do nosso trabalho neste ano ( 199 2). 
( 2 )  No Anexo 4, teremos o DEPOIMENTO da Pro f ª  JANDY HA 

CHAVARRY CORREA L CASTRO . 



" V O O L I V R E  . • .  

mergulho f u n d o  . . .  ( ! ) " 

. •. e eis que no espaço 

se vê um lírico exemplo 

de respeito à liberdade 

(à autonomia de vôo) : 

sao a p e n a s  gaivotas 

podendo bater s u a s  asas 

no rumo que e 1 a s  escolheram •.. 

- Saberão o que querem ? 

- Saberão o que escolhem ? 

Bem : elas vovam e voam • .. bem alto 

e elas mergulham 

n d 

para buscar 

o que as satisfaz 
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CAPITULO III 

AUTO - CONHECIMENTO : O 

MERGULHO NECESSÃRIO 

" O PI C ê. uma. poJt,ta a.bvr..ta.. qu.e., a.o 
e.YWuVt, e.u. dux.u a. moc.Wa. de. não P!l_ 
d e.1t lâ. 6 o 1ta. • • • " 

( I va.nildo, 8� .6 vúe. ) 

Este capítulo destina-se a apresentar os fundamentos 

psicológicos em que se baseia o estudo. 

Compõe-se de três seções: a primeira apresenta o capl 

tulo e as seguintes se intitulam: 

- Corações e Mentes: os abrigos da emoçao 

- Rogers & seus Princípios 

Corações e Mentes: os abrigos da emoçao . . .  

Mantendo-nos sob a inspiração do pensamento humanis 

ta-existencialista, vamos, no decorrer deste estudo, frisar o 

nosso apreço concreto ao nosso aluno concreto: ser humano, cu­

ja e x  i s  t ê  n e i a se constrói e se revela, primordialme� 

te, pela razão, pela emoçao e pela linguagem - dons que exigem 

liberdade para que o humano se torne ser . . .  

58 
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Que, pelo uso da razão, o homem pensa, nós já examina 

mos, no capítulo anterior. 

Neste, vamos nos deter apreciando questões de ordem 

psicológica - a emoção estará, subliminarmente, permeando, em 

muito, as situações de aprendizagem trazidas para esta apreci� 

çao (sob a forma de trabalhos ou auto-avaliações dos alunos), 

que envolvem - contingencialmente - os alunos e a professora, 

autora do estudo. 

Tomemos, de antemão, a Escola como microcosmo do mu� 

do . .. e o aluno como microcosmo da humanidade . .. Examinemos nos 

sas responsabilidades presentes como repercutidores no futuro: 

Podemos optar por utilizar os nossos conhecimentos cres 
centes para esc ravizar as pessoas de uma maneira nunca 
dantes sonhada, despersonalizando-as e controlando-as 
através de meios tão minuciosamente escolhidos que tal 
vez nunca se apercebam de que perderam a sua dignida= 

de de  pessoas . (Rogers, 1976) 

Somos pessoas / professores 

- seres dotados de uma mente 

lidando com pessoas / alunos 

- seres igualmente dotados de uma mente ... 

Isto é um perigo, sabemos (!) Outro perigo: tornarmo­

nos "máquinas de ensinar" ... Não! 

O professor é uma pessoa, não a encarnação 
uma exigência escolar ou um canal esté ril 
qual o saber passa de geração em geração. 

abstrata de 
através do 

(Rogers, 1976) 

O próprio professor se queixa da impessoalidade das re 

lações humanas modernas, em geral. Mas, mesmo que inintencio­

nalmente, acaba também tornando-se muito impessoal no convívio 

com os seus alunos, geralmente. 

Medo de ser pessoal ? Medo de mostrar o seu verdadei 
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ro eu ... ? Corre o risco de, no pedestal em q ue se instala, ou 

na carapaça com q ue se protege, experimentar a solidão dos ina 

tingíveis ... Rogers assim analisa: 

A prof unda solidão individual que faz parte de tantas 
vidas não pode ser aten uada, a menos que o indivíduo se 
arrisq ue a ass umir o seu verdadeiro e u  perante os ou­
tros. SÓ  então, conse gue de scobrir se é capaz de esta 
belecer um contato humano ou aliviar o peso de sua so= 

lidão. (Rogers, 1978) 

O silêncio de um professor - constantemente circunspe� 

to - fa la muito ... 

E, às vezes, o me canismo de defesa para se prote-

ger - e ter uma postura autoritária ... t-lhe difícil conceber 

uma ética humanista segundo a q ual 

o pró prio homem é que fixa as normas e a elas se sujei 
ta, sendo ao mesmo tempo sua fonte formal o órgão regu 
lador e seu tema. (Fromm, 19 60) 

-

Qual? 

Os alunos não entendem o q ue é isso ... "a gente dá um 

dedo e logo q uerem a mão" (!) Realmente ... Mas, ao professor 

cabe inspirar a verdadeira autoridade - a q ue Fromm chama de 

a utoridade racional e q ue tem s ua origem na competência 

( ... ) A autoridade racional não só permite como requer 
constante exame e crítica dos que a ela estão subordi­
nados; ela é sempre temporária, e s ua aceitação depen­
de de s ua atuação. (Fromm, 19 60) 

t nesta ética que acreditamos ... até por isto, em no� 

sa sala de trabalho, fazemos da "língua portuguesa um pretexto 

para o exercício do ser em liberdade" ... 

A propósito, gostaríamos de reportar uma pa ssagem, de 

Rollo May, em q ue ele fala da necessidade de o homem ter onde 

ser livre para poder pensar ... refletir . •. 

Diz ele: 



Nas montanhas de Delfos, ergue-se um santuário que du­
rante muitos séculos desempenhou um papel muito impor­
tante na Grécia antiga . ( . . .  ) Delfos é especialrrente ma� 
nífico, com o longo vale estendendo-se ent re as monta 
nhas e o azul esverdeado do golfo de Corinto. o ambien 
te inspira reverência e faz sentir a grandeza própria 
de um lugar sagrado . Em Delfos os gregos iam buscar a­
juda para as suas preocupações ( . . .  ) [escreve o profes 
sor E . R . Dodds: ] Sem Delfos, a sociedade grega dificiI 
mente teria suportado as tensões a que estava su jeita 
na era arcaica . A sensação avassaladora da ignorância 
humana e da insegurança . (May, 1992) 
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Não queremos ter a pretensão de uma comparaçao . . .  mas, 

por momentos, lembramos de como os nossos alunos se referem ao 

PIC, como um espaço, um lugar, onde podem chegar e podem medi­

tar, pensar ... em liberdade ... 

Ãs vezes, estamos longe de imaginar o que está aconte 

cendo com o nosso aluno - de ho je adolescente, jovem, repr� 

sentante de uma geraçao que nao e a nossa . . .  

Rollo May pode nos a judar com suas pesquisas: 

. . .  verificamos que uma causa primordial da ansiedade, 
particularmente na geração mais nova, é que não exis­
tem valores viáveis na cultura, na base dos quais pos 
sa ser estabelecida uma relação com o mundo . A ansieda 
de, que é inevitável numa era em que os valores se en= 

centram tão radicalmente em transição, é uma causa cen 
tral de apatia; e ( . . .  ) tão prolongada ansiedade tende 
a redundar na falta de sentimento e em sensação de des 
personalização. (May, 1974) 

Sentir-se despersonalizado . . . sentir-se "um zero a es 

querda" . . .  sentir-se "burro" (como disse um aluno) . . .  

O que sou eu, para mim, para os outros .• . ? 

vêem? 

Auto-identidade . 

Como me 

A auto-identidade (•eu• olhando para •mim•) é consti­
tuída não apenas por nossa observação sobre nós mesDDS, 
senão também pelo darmo-nos conta dos outros a nos ob 
servarem, e para nossa reconstituição e alteração dei 
sas visões dos outros a nosso respeito . ( . . .  ) Assim , o 



"eu" s e  converte num "mim" que está sendo erron eamente 
perc ebido por outra pessoa. Isto pod e transformar - s e  
num as pecto vital d e  minha visão d e  mim mesmo. (Laing, 
Phillipson & L e e, 19 72) 
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Ilustraríamos esta situação com uma pequena frase da 

auto-avaliação de  uma criança de  1 1  anos, após ter conseguido 

fazer o s eu primeiro poema: "Eu descobri qu e valho alguma coi 

sa ... " (T. 503) 

Qual era a sua "auto-imagem" até então? 

são estas e outras verdad es interior es, invisíveis aos 

olhos (não ao coração) que se alcançam pela "liberdad e d e  a­

pr ender", pregada por Rogers ( 198 5) e, conscientemente, adotada 

por nos ... 

T emos a pessoal convicção d e  que a educação antiga po 

d er-se-ia dividir em antes e depois de Sócrates e a educação 

mod erna em antes e depois d e  Carls Rogers - os dois sao, para 

nos, motivo d e  infindável admiração e fonte de  saber. 

D esejamos, como Rogers, contribuir com trabalho e ho 

n estidad e d e  intenções, para construir um mundo futuro que seja 

digno das p essoas: 

O único rrodo d e  pod ermos garantir esse auxílio é ajudar 
nossa juv entud e a aprender em amplitude e profundidade 
e, acima d e  tudo, a aprender a maneira de aprender. (C. 
Rogers, 198 5) 

E, para isto, é pr eciso que se leia mais Rogers, a fim 

de  que ele s eja realmente entendido (!) 

D e  nossa part e, acreditamos que os nossos alunos rev e  

1am, n este estudo, algumas evidências do que há de positivo nas 

idéias d e  Rogers, bem entendidas e bem realizadas ... 

Na v erdad e a rejeição ao novo que repr esenta Rogers 

talvez possa s er explicado por Jung: 



O homem se nt e  um temor profundo diante do desconheci­
do. Basta perguntar isso às pessoas que têm a tarefa 
de promover idéias novas. Se at é o adulto, cons idera­
do como maduro, teme o desconhecido, por que então não 
deveria hesitar uma criança em dar um passo à fre nte, 
em direção ao desconhecido? (Jung, 198 1) 

f: é preciso coragem ( !) 

A palavra coragem tem a mesma raíz que a palavra fran 
cesa coeur, que significa "coração". Assim, como o c� 
ração irriga braços, pernas e cérebro, faze ndo funcio= 
nar todos os outros órgãos, a coragem torna possív eis 
todas as virtudes psicológicas . Sem ela, os outros va­
lores fe necem, transformando-se em arremedo da virtude. 
A coragem é necessária para que o homem possa ser e vir 
a ser . Para que o eu seja é preciso afirmá-lo e com­
prometer-se. Essa é a diferença e ntre os seres huma­
nos e o resto da natureza. (May, 1992) 
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Os s eres humanos, pois, se caracterizam, inclusive,p� 

lo sent imento, pela emoção, pela sensibilidade . . .  daí poderem 

"entrar" em desespero e também ... conseguirem sair (!) 

A coragem (de que falamos) não é o oposto do desespe­
ro . Mu itas vezes, teremos de  enfrentar o desespero, co 
mo tem aco ntecido a todas as pessoas sensíveis, nas úI 
timas d écadas. Por isso, Kierkegaard e Nietzsche, Ca­
mus e Sartre afirmam que a coragem não é a aus ência do 
desespero, mas a capacidade de seguir em frente, ape­
sar do d esespero. (May, 1992) 

N isto co nsiste a coragem ... "coisa" que se passa por 

dentro da pessoa, primeiro ... D e  modo que ninguém vê ... 

Tomemos, como exemplo, a coragem que o aluno precisa 

ter diante de certos desafios. Co nstatamos isto todos os dias 

em nossa aula: o aluno, diante da folha d e  papel em branco (!) 

f um momento que se renova, a cada aula ... e o mome n 

to de testar a CORAGEM - a coragem de CRIA R ... inicialme nte, um 

trabalho comum ... ao final do ano, um livro ... (!) Um ato de co 

rag em ... 

são peque nos-grandes atos de coragem que o criar ex i 

ge e por eles revela pequenos-grandes heró is .•• 
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E .. . falar em criar é fa lar de Fayga Ostrower e ouvir 

s P.us bem elaborados conceitos: 

Criar é, basicamente, fo rmar. 
� poder dar forma a algo novo. 
Em qualquer que se ja o cam po de atividade, trata-se, 
ne s se novo, de novas coe rên cias que se estabel ecem pa­
ra a mente humana, fenômenos rela cionados de modo novo 
e compreendidos em termos novos. 
( ... ) As formas de percep ção não são gratuita s, nem os 
relacionamentos se estabelecem ao acaso. Ainda que tal 
vez a l ógi ca de se u desdobramento nos esca pe, sen timos 
perfeitamente que há um nexo. (Ostrower, 1989) 

Descrito, assim ... teori camente, parece tão inal canç� 

vel ..• - mais um motivo p ara se dar valor a cada criança, a ca 

da adoles cente quP. diz: 

Eu pensei que não era ca paz, mas consegui ... 

ou 

Eu, no PI C, tir o a minha imaginação, como 3e eu nas ces 
se p ara c riar ... O PIC é, para mim, uma porta aberti 
que, ao entrar, eu deixei a mochila de não poder l á  f2 
ra e come cei a ver as coisas que eu tanto quis, mais de 
perto. Eu sou muito grato ao PIC. 

são estas " pe quenas feli cidades certas" - como diz Ce 

cília - que e fe t ivamente se tornam gratifi cação por regen c ia 

de turma ... 

Corações e mentes: abrigos da emoção... ( ! ) 

Em verdade, resistir n esta es cola que aí está, se Ja 

como aluno, s eja como professor - prin ci palmente - é um ato de 

CO RAGEM ... 

Encerramos a qui esta seção e, a seguir, a presentar� 

mos alguns p ressu postos básicos dos estudos de Carl Roger s 

( 19 78 )  - inti tula do s Princ ípios . são pontos e s senciai s à boa 

realização do en sino centrado no aluno . 
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Rogers & seus Princípios 

1 .  

Os seres humanos têm natural potencialidade de aprender ... 

/Ov_}IJO , : 
. - .!p/C ' )'..,.p..4z.,.4:- ._</'E ,CSN()1J J?- -I  ---- -

. , . 

_ /'r-1u;.:: 1 /t,1cJ':icvl/vétN,A..J�-=- 1 O/J!,,,<Jo -s'cN'/f:. � AO /t'L' i·W/J ,4t., ·i� 
,,01� , 

· ;J� CU$ fa /JA04 · "  ,.. • 
� -é::-,4- G

2)
cA E ?0<:é-\ ;;&s-c<-') d,:z< 9,-;;�<C,,/ÁJ.{!1/ 

J r'  . /7.:J"S/,,YO ., (' I 

O /',,ÓÃe,.Ot c./o/.)u.uo ;Jo ,?;c :S'é KçSUrí€ NA út /� c,ê,>�1 ,:/ ... - /:.� · I I / .' 
/ ,, / !. � .-- • ·. I / . ·"- • J I 0 AtV,,<...Jo él .{'5Cl{,1 i/.;,,'< f; "c!-,e A SUA. l'"".t •-Ol�.-<J /A/"/C4 Cc.:u Cl/l " , , 

2. 

A aprendizagem significativa verifica-se, quando o estudante per­
cebe que a matéria a estudar se relaciona com os seus próprios ob 
jetivos. 

0. tJlU1JO tJUrJDIJ t,,,.J Ll SJ,j xt�1?.:J/-1::;..-:, .!.;,: Cc{;c ·r: 
<;vJ� ccl\) H t::c tS  o r\'c:: ,-?oi ::, o 6w ,0 a  6é c:,�, t� ,J 1 :  

. . -/Ju,u f,,f't).bd l Hó co ..sei.J r,051 0 • •  --
· OJ.-« o o .50 L 

o 50L -t€.M Ll �?o..GtS,.j .b,é..i::Úd€" cl<E 1 . .:.1.scc:e 
A cJc!d e!, 4 · ., . 

Nota : Todos os depoimentos, aqui manuscritos, podem ser encon­
trados datilografados no Capítulo V, pois integram a se-
ção "VÔO Livre". 
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3 .  

A aprendizagem que envolve mudanças no organismo de cada um - na 
percepção de si mesmo - é ameaçadora e tende a suscitar reações . •. 

/{ ;.:..
. 

' .  1 - � ' .J...,._v:�.'\.J-h,'-.J u,.....) ..-., ..._,...}VY\.::::r.:, e,._ � .J- �  .CA .CC ..... p � � O, ,:-!__t • • • 

ê\.,. <;'00'� J�\,;Ju�D,), Ç'f'("\ � • • • o.. � .e,..::;._,· ._J _;. 01 o. e\..!.· • • t, 

�uh�C. '-\0...<\'J:j-C. 2:u. . .JuC'<'\-::YC, c'--" ('('\� .c�,2' .... .1.-. 1 ,� ,C'. \ 

��;�l � �'{_{J _0.,.-.. -:J)<o.bc::0,.�.n C6 · -..)..}"'\-.,, � · �,Ü"'r:)� �"\_j_ _J_;,_j r,'".)Cc. 

..._.,i,. ��·� \;J(0�'0 ��-<"\ 1 �"\..J.6'r---0( JC._,,.:,,_� -:-:) 0 �)-.).J, --� .� 

- -� �\ u c1 a.b �-� J. �I.J. _;.)� �ao.. �c.:o ,�1 __ ;_,. ,.:) -0:-. , , 
. p.){O�v< o..� -o �,.}.{Y"\ .,J ().) -J-....v '{ • 

4 .  

As aprendizagens que ameaçam o próprio ser são mais facilmente per 
cebidas , quando as ameaças externas se reduzem a um mínimo . . '. 

-

.r_. 

' Ót; ,,A./dD tlou Jé/2 � ·bc.�Rd.jcJ E ) .v.10 11 .. 1 1 

lllc-, o C'� Ct/C G .J,'2 t1D V.i.)l'J CD Ã-l clR.Ji.l, I/IC.-.0 (.v'J 
r '",nO ;;,_ . 
r&-t)1..151 �j , O� c é  , v,;i€ .-.;;Cd l/c.d . . .. 

€· _ c�·r j <.t' /.:J f ;?dd de- · c-·cJê. 5êR ",9 vc.:.: .. \ 1
1,:: /._: c. , 

/?oi� . ltlcj() CX. 1:S t� t.-.::>ld L1 o c-t0clrJ C1€_ 1o 7'.d L  . • .  ( , ·,.' -: ,: \  �I :,, 

. ,?t.1?c.-l I l Li .e  G',jCD c<o . d l  to �e úM 1?.r?t:.-c!, ·o ., r, c .. 1 '" ,(.: 

t..,' /;)['J2c}.Jd c íOf t:; t_ ,, /1:J.,::; tf /Õ,,<'.p.::! c'4 (; ,{)J cJ, ·c/..! c.':-

'9 ttf'�<l/� L( LJO Crl�o - - º ) 

� , -
, • ., .()4..5 ., A.IO r/ e . 4 � '6 c.-Rc(d d �  - € i::10 ..:; u;:: e,, � 

te , 9vc. ,�Cfé,,u � c..f?"c:14? co,SL:1 ::> µ..J.c...-?tJ J, l H c.:.. J  � ... 

. eoM o €�+€ t K'� bLJ l llo 1uc <1c.J6.o Clê. F.:::t t: f: .<? ./ 
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Quando é fraca a ameaça do "eu" , pode-se perceber a experiência 
sob formas diversas e a aprendizagem ser levada a efeito . . .  

. h 
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� por meio de atos que se adquire aprendizagem mais significativa 
( colocar o estudante em confronto experiencial direto com proble­
mas práticos) ... 

� ()/;J;&-t� : -O J}O c�s.ro ! ([ �{!b !Z 

o (; e- � � � J..ok,.,ole,1 cA.. 

. . . • ;t: o./�;1 � 
,,_.e4-� ÇD- "'', .. ., � I � 

O ,  o.�·- /M9/� y�-� 
� /��<9-R-

;;rm,s, -w:-v-� � �-k� .. 

A ,vt--i,.,, /,./,,,, // � ó,,eB/ .d' d: AA-ú) 

� ú$,9  /rfe � � 
- A ,  d' � t:7- � , A .v.iá· � 

V ,Vl/1&1 rf" <fJ� �� 

/7 �/! � ;j� o �a. . .  ' 
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A aprendizagem é facilitada , quando o aluno participa responsave! 
mente do seu processo •.. 

® ? l C ri
,,,-

�E6/é/',,,q · · · 

os i;óL 1J;n � civ..meo . .  , 
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J � �� ,,�� d 
��k r�� - - -

J.&'\� M-OÁ-/.Íõ_ �L .._,..., /..,_ 
º- tlo/1,1� . . . � �� J�-u � ' L  I �:/.! o ,M'v\l.I� �xz, � 

(/,Jl�À7'-
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8 .  

A aprendizagem auto-iniciada que envolve toda a pessoa do aprendiz 
- seus sentimentos tanto quanto sua inteligência - é a mais durá­
vel e importante •.. 

·• 
11 r;/o P; e 1 . tõc{,<J} //:J li, /xz..&;o; YW 

(J"ú� : · . � 
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A independência, a criatividade e a auto-confiança são facilitada� 
quando a auto-crítica e a auto-apreciação são básicas e a avalia­
ção feita por outros tem importância secundária ... 

"' I ·/  ,,1 . . , / . - . . / -
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A aprendizagem socialmente mais Útil , no mundo moderno é a do pró­
prio processo de aprendizagem , uma contínua abertura à experiência 
e à incorporação , dentro de si , do processo de mudança • . .  
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COMO .NOSSOS PAIS 
(Belchior 

Não quero lhe falar, meu grande amor 
Das coisas que aprendi nos discos 
Quero lhe contar como eu vivi 
E tudo o que aconteceu comigo 
Viver é melhor que sonhar 
E eu sei que o amor é uma coisa boa 
Mas também sei que qualquer canto 
� menor do que a vida 
De qualquer pessoa 
Por isso cuidado, meu bem, há perigo na 

esquina! 
Eles venceram e o sinal está fechado prá nós 

Que somos jovens 
Para abraçar seu irmão e beijar sua menina na 

� que se faz o seu braço, o seu lábio e a sua voz 
Você me pergunta pela minha paixão 
Digo que estou encantado com uma nova 

rua. 

Eu vou ficar nesta cidade 
Não vou voltar pro sertão 
Pois vejo vir vindo no vento 
O cheiro da nova estação 
Eu sei de tudo na ferida viva 

invenção 

do meu coração 
Já faz tempo eu vi você na rua, cabelo ao 

vento, gente jovem reunida 
Na parede da memória essa lembrança é o 

quadro que dói mais 
Minha dor é perceber que apesar de termos 

feito tudo que fizemos 
Ainda somos os mesmos e vivemos 

-Como nossos pais 
Nossos Ídolos ainda sao os mesmos e as 

aparências não se enganam, não 
Você diz que depois deles não apareceu mais 

ninguém 
Você pode até dizer que tou por fora ou então 

que tou inventando 
Mas é você que ama o passado e que não vê 
Mas é você que ama o passado e que não vê 
Que o novo sempre vem 
Hoje eu sei que quem me deu a idéia de uma 

nova consciência e juventude 
Está em casa guardado por Deus contando vil 

me tal 
Minha dor é perceber que apesar de termos 

feito tudo o que fizemos 
Nós ainda somos os mesmos e vivemos 
Ainda somos os mesmos e vivemos 
Como os nossos pais. 
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CAP ÍTULO IV 

A SALA DE AULA : UM ESPAÇO PERFEITO PARA O 

CONV ÍVIO HUMANO-PEDAGÕGICO ... 

Este capítulo destina-se ao estudo dos fundamentos 

da educação em que se alicerça o estudo e compõe-se de mais 

duas seções, além desta, que apresenta o capítulo, a saber: 

- Educação: um Desafio Humano-Pedagógico 

- Alunos & Professores: Juízes 

Educação: um Desafio Humano-Pedagógico 

Para a filosofia da educação é importante considerar: 

a dimensão da assimilação, que arrisca transformar o 
educando em instrumento ou su jeito passivo do processo 
educativo; a dimensão intersubjetiva, que deve levar o 
educando a uma maior conscientização das exigências de 
sua integração na coletividade, e a dimensão crítica, 
que aguça a capacidade do educando para avaliar, nas de 
vidas proporções, a realidade em que vive . (Giles,1978 ) 

Teoricamente, perfeito. 

Na prática, na realidade, 

•. . a escola e os velhos processos continuam a ser os u 
nicos em uso e em abuso . O professor fala, o aluno o� 
ve e o aproveitamento verifica-se, quando o aluno fala 
e faz ouvir no professor o que ele já tinha dito. 

(Santos, s. d. ) 

Como a escola "moderna '', atual, se esquece de que 

Educar é alcançar a pessoa naquilo que lhe é mais esp� 
cífico, no seu ser-humano, isto é, na sua intelectuali 
dade, na sua afetividade, nos seus hábitos, para levá= 
la à realização de um ideal. (Giles, 1983) 
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Esta realização pressupõe um futuro. 

Preocupar-se com o futuro do educando é um dever de 

prudência do educador: o que lhe acontecer hoj e, em questão de 

educação, certamente, terá conseqüências futuras . . .  o educador 

terá sua parcela de responsabilidade, no peso e no contrapeso. 

No futuro, bem breve, ou distante, como ocorrerá, por 

exemplo, a integração do eu individual no eu coletivo por par­

te do educando? 

É urna questão para o educador, é urna questão para a 

fi losofia da educação. 

Reflitamos sobre estas considerações de Giles (1983): 

No conjunto de problemas diante dos quais a Filosofia 
se situa, a educação surge como urna questão fundamen -
tal. Trata-se do processo que tem por objetivo inte­
grar o eu individual no eu coletivo, como membro cons 
ciente e crítico. A educação condiciona todas as face= 

tas daquilo que chamamos de exist ência propriamente hu 
mana . O homem se torna humano graças à educação. 

Nós apenas acrescentaríamos: seja pela educação for­

mal (a da escola) ou pela educação informal (a da vida) . . .  

E, quer o conceba ou não, acredite ou não, o educador 

influi na existência do educando: ele, como ser humano, não p� 

de fugir à sua maneira (humana) de ser, de comportar-se, de 

agir, diante do educando, como se fora um E. T. (!)moderno, bli� 

dado em aço ou . . .  um homem de pedra, antigo, troglodita,em sua 

linguagem rude . .  . 

Qualquer disfarce o revela em sua humanidade . . .  

E deve levar em conta que também o educando pessoa 

de carne e osso está "classificado" como humano, como 

ser vivo, concreto, individual . A sua compreensao nao 
pode ser conseguida pela aplicação de princ ípios ge-



rais, que nele n ão encontram gene ralidade. (Santos, s. 
d.) 
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Cada criança, cada adolescente, cada "educando" é um 

ser único - fazer parte de uma turma, de uma massa e apenas 

quest ão circunstancial, escolar ... 

Ele ali está e lhe será de fundamental i.rrportância que 

o educador o leve 

ao contato consigo mesmo, ao seu auto-conhecimento ... 
à busca do único absoluto no horizonte da vida humana: 
a autenticidade. (Santos, s.d.) 

Isto em mente, o educador partirá para a açao: uma açao 

que se paute pelo bom senso ... 

Conteúdos - sim ou não? 

Equivale a perguntar: escola - sim ou não? 

A escola existe também (e até primordialmente) para 

que o aluno adquira conteúdos de um programa bem elaborado. A­

contece que: 

A escola esqueceu a sua miss ão. Supôs que a realizava 
ensinando até ao esgot amento determinada matéria do seu 
programa. t ,  porém, muito diferente a verdadeira mis­
s ão da escola que, aproximadamente, pode ser assim e­
nunciada: criar as condições possíveis de aprendizagem 
na vida, para a existência e pela existência. (Santos, 
S .  d.) 

Não se podem esquecer os educadores de que a escola 

foi c riada para tentar colaborar com a vida do homem: é um ar­

tifício, um recurso - deve servir a, não servir-se de ... , sob 

pena de n ão servir para nada ... 

Delfim Santos explica: 

A escola é um artifício e a pedagogia, necessariamente 
artificiosa, o que em si não é um mal, se os artifícios 
forem pensados para o cumprimento da finalidade que de 
ve orientar o homem: ser autêntico. (San tos, s.d. ) 
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Um homem autêntico : procure-se de lanterna na rnao . . .  

Estas posições aqui defendidas repres�ntarn a nossa i 

dentificação com a pedagog ia ex istenc ial , pelo que seus princf 

pios têm de convergente com as nossas crenças quanto à contri­

buição de urna educação humanista-existencialista . 

Concordamos com Delfim Santos, mais urna vez e plena-

mente, quando afirma : 

A pedagog ia ex istenc ial não é, pois, urna at itude nova, 
nem urna nova moda - corno os que nada entendem do novo 
pretendem afirmar - mas a fase de maturação de um pro­
cesso secular na busca da dimensão humana para o trata 
rnento do homem, corno ser que aprende para se comp�een= 

der. (Santos, s . d . )  

A exemplo da Filosofia, a filosofia da educação tam­

bém se assemelha a urna sinfonia inacabada, corno, de resto, tu­

do o que se refere às conquistas do homem é também inacabado, 

suj eito a evolução, corno ele próprio está sempre por fazer 

Assim, para compreendermos melhor as questões da edu 

caçao hoj e, é preciso voltar no tempo : no seu processo de evol� 

ção de " maturidade", a educação tem urna fase decisiva, impor-

tante, no século XVI I ,  no que tange ao acesso do homem comum 

(não filósofo) ao mundo do conhecimento, às "Luzes " . . .  

tos : 

Ester Buffa (1 9 9 1) assim nos reporta os acontecirnen -

Quem reforçará a crença na educação corno pré - condição 
para a participação do homem comum será o racionalismo 
ilustrado do século XVI I I  que, no dizer de Kant, repre 
senta o momento em que o homem sai da rninoridade para 
a maioridade graças à educação pelas Luzes. Nesse mo­
mento, o homem adquire a capacidade de servir-se de seu 
entendimento sem a direção de outros . O racionalismo 
ilustrado teria dado ao homem coragem - sapere ande ! -
para servir-se de seu entendimento de maneira autônoma, 
e, assim, ser suj eito da história . 
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Urna forma de libertar-se, de fugir a qualquer tipo de 

dominação, de opressão, para ser busca constante do homem 

Afinal, que busca e propõe Paulo Freire, há tanto tem 

po? Urna pedagogia do oprimido, em prol de sua libertação ... 

Urna pedagogia da libertação objetiva uma educação que 
possibilita ao homem em desenvolvimento inserir-se no 
processo histórico, corno su jeito . . .  o inscreve na bus 
ca de sua afirmação . (in Kowarzik, 1988) 

Esta pedagogia se dirige diretamente às classes opr! 

rnidas, às classes operárias, às classes populares - ao povo, 

de modo geral . 

E o povo e sempre levado a crer que há alguém fazen-

do alguma coisa por ele ... 

... faz parte da ideologia burguesa afirmar que a educ� 
ção é um direito de todos os homens . Ora, na realidade 
sabemos que isto não ocorre . ( ... ) Em geral, o pedrei­
ro que faz a escola, o marceneiro que faz as carte iras, 
mesas e lousas, são analfabetos e não têm condições de 
enviar seus filhos para a escola que foi por eles pr� 
duzida . (Chauí, 1992) 

E um outro dado concreto, estatisticamente comprovado 

e que, nestas duas Últimas décadas, 

... mesmo tendo aumentado a presença do povo brasileiro 
na escola, o resultado da escolarização tem sido abso­
lutamente insuficiente e insatisfatório . (Cunha & Góes, 
1991) 

Motivo? 

Causas? 

Currículos defasados, professores mal formados e mal 

pagos, metodologias inadequadas, escolas/prédios em ruínas 

tudo isso e muito mais (!) 

nido . . .  

Muito mais, porque tudo isso reu-

Educação é questão multifacetada e polêmica, inclusi­

ve quanto a ens inar ou levar a aprender . . .  



7 8  

Guido de Almeida tem uma posição franca quanto a que� 

tão da formação do professor: 

Considero urgente a recuperação do profissional do ma­
gistério , focalizada , principalmente , no aspecto que 
Mello (1982) define como "competincia técnica '' , que po 
deria ser objetivada em termos do domínio do conteúdo 
do saber escolar e dos métodos adequados para transmi­
tir esse conteúdo . . .  (Almeida , 1986) 

Guido se preocupa com uma questão relevantíssima para 

a educação: a competincia técnico-profissional do professor. 

Em verdade , os educadores de hoje (que não sejam mais 

tão jovens , cronologicamente) são fruto de um tempo em que os 

mes tres tinham como missão formecer ins trução aos alunos - mi 

nistrar conteúdos. Os mes tres ensinavam; instruíam. 

Era um tempo . . .  e ,  que , como todo tempo , teve seu bri 

lho e suas zonas sombrias . . .  

Quem não tem boas e más recordaç6es da "aurora da sua 

vida" escolar . . .  ? ! 

O mesmo não estará acontecendo já , hoje , com os for­

mandos de nosso tempo? E também não acontecerá , futuramente , 

com as crianças de hoje? 

Ensinar bem ou mal ou . . .  não conseguir ensinar ( ! ) e 

fazer com que o aluno aprenda , por conta própria , "apesar do 

professor" . . .  Levar o aluno (ou não) a aprender (satisfatoria­

mente ou não) . . .  tudo isto são contingincias da educação , an seu 

caráter dinâmico-temporal. Afinal , ela é fruto da ação huma­

na , sujeita ã contingincia do "ensaio-e-erro" que tão bem ca­

racteriza as aç6es humanas , em geral . . .  pecado e virtude: coi 

sas do ser humano . . • 

A nosso ver , o que vivemos hoje é um tempo de guerra: 



e preciso combater os males que estão acometendo de morte a 

ducação , principalmente , em nosso país (!) 

Não há mais tempo para perder . . .  

E . • •  
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e 

em tempo de guerra ( !) diríamos que toda contribuição 

positiva (que produza algum bom resultado) é bem-vinda! 

Embora , pessoalmente , tenhamos preferência por uma Di 

dática que leve o aluno a aprender , também incluímos em nossa 

praxis a aula expositiva , dialogada , para que o aluno assimile 

melhor determinadas partes do conteúdo . . .  

Bruner , Piaget , Ausubel , Gagné (Oliveira , 1982) estão 

aí para que o professor c riterios amente deles (e de outros) se 

valha para colaborar efetivamente com o seu aluno , na constru­

cao do co nhec imento, através portanto de uma Didática anpla ( Li 

ma , 1985) , também construída significativamente pelo profes sor: 

sem auto-segurança não se caminha , não se chega a lugar algum. 

Ao professor que queira formular ou reformular sua pr� 

tica docente , cumpre informar-se , formar-se , estudar . . .  E, 

até por testemunharmos a todo momento que "ser professo r nao 

se aprende na escola" , ousamos aqui recomendar a leitura de AM 

PLA DIDÃTICA da Professora Balina Bello Lima , que será , certa­

mente , um bom livro de cabeceira para o professor , por um bom 

tempo ainda . . .  (boas descobertas devem ser compartilhadas). 

t importante que o professor se prepare para saber tra 

balhar com a sua clientela - que é ,  cada vez mais , oriunda de 

"classes populares" (dado o empobrecimento progressivo desta 

"minha-gente" ! )  • 
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Neste sentido, concordamos, em parte, com Guido de Al 

meida, quando preconiza: 

Já é hora de os professores se convencerem de que é ne­
cessário e indispensável ensinar, sobretudo para as 
classes populares, que precisam conhecer para lutar con 
tra a discriminação social . (Almeida, 1986) 

Permita-nos o autor de O PROFESSOR QUE NÃO ENS INA po� 

derar que o professor que leva o aluno a aprender também ensi­

na : ensina como se aprende a apren der ... como é a vida de uma 

pessoa sem o uso de m uletas ... como é abandonar o estigma de 

DEFICIENTE e ascender à classe dos LIBERTOS . . .  

Creia, Professor Guido, é possível alargar os horizon 

tes e ousar uma Didática diferente, porque ampla . . .  

A Ampla Didática não é escrava de métodos e técnicas de 
ensino; ( . . .  ) Não adota sem critica, adapta às reais 
situações de aprendizagem . ( . . .  ) A Ampla Didática acei 
ta o desafio de inventar uma metodologia para crianças 
pobres, cujo conteúdo seja o seu cotidiano, seus pro­
blemas, sua criatividade, sua vida . (Lima, 1985) 

Foi, pois, um grande prazer, conhecer a AMPLA DIDÁTI­

CA, recentemente, e constatar quanta afinidade temos can as con 

cepçoes da autora sobre as questões que uma Didática abriga . 

Diz a Professor-autora: 

Em suma, considera-se Ampla Didática a didática plura­
lista, nutrida de criatividade, voltada para o porvir, 
rica em possibilidades e apenas limitada pelo que não 
dá certo, pelo que prejudica os alunos . Apenas isso é 
anti-didático . (Lima, 1985) 

Importante: não é um discurso teórico (vazio) . Sente­

se, nele, que foi ditado pela prática, pela verdade de uma vi 

vência - só esta confere convincente eloqfiência ao orador (! ) 

E este e o caso • • . 

Assim, faremos de suas palavras uma espécie de "lia­

me" para a próxima seção, onde nossos alunos e um gr�?º de dez 
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professores-j uízes dão seus pareceres sobre o nosso trabalho 

realizado em sala de aula . 

Esperamos que as palavras dos j uízes realmente ates-

tem que - como acreditamos -

Cada aluno precisa aprender a expressar seu mundo , ex­
pressar-se no mundo , atuar sobre ele e trans formá-lo nu 
ma reconstrução pos itiva e permanente . (Lima , 1 9 8 5) 

o que e ,  então , este momento PIC (codinare /:xuja-fµ)lt . . .  ) ?  

t aquele momento caro (ou inexistente/desconhecido p� 

ra quem não o promove/ não o vive) em que a palavra é o ponto 

de partida e de chegada para toda e qualquer atividade que via 

bili ze um aprofundamento do conhecimento/ domínio da língua PºE 

tuguesa . . .  apenas , sem que se faça uso dos tradicionais "exer­

cícios de gramática " - tão necessários quanto sem valor , gera! 

mente . . .  

SÓ isso ! 

Resumindo : há que se levar o aluno a estudar/praticar 

exercícios de gramática normativa , há que se conhecer - siste­

matizados - os fatos da língua . . .  mas não só ( ! )  

Da fo rma como em geral os alunos escrevem (grafam) , e 

a cada dia , pior ( ! ) , afirmamos com profundo conhecimento de 

causa - 2 6  anos de trabalho - que o tradicional ens ino de PºE 

tuguês predominantemente só pela gramática - prática j á  cris-

talizada precisa ser aposentado ! 

Prestou serviços (até relevantes , estamos aí . . .  ) ,  mas 

OS TEMPOS MUDARAM • • .  " A  CLIENTELA" MUDOU • • •  

Por que os professores não mudam? ! 

Uma realidade GRITANTE e não a ouvem , na.o a enxergam . . . 
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Por quê ? 

Insensibilidade do século . . .  ?! 

t "pathético" . . .  (rememorando "pathos") : analisados 

mais de mil depoimentos . . .  com todos estes, mais de mil, real­

mente construindo o co nhecimento (e reconstruindo o auto-conhe 

cimento), o PIC vale menos que um mico-leão dourado . . .  (eu qu� 

ria que valesse igual . . .  ) 

SÓ sobreviveu, pela nossa luta pessoal ... Aliás,o pr� 

fessor também anda valendo menos que um mico - quem, afinal,ou 

que ªONG ª ou •oc• (Organização Não-Governamental / Organização 

Governamental) faz campanha nacional/internacional pela prese� 

vação do professor? O professor, hoje, mais do que nunca, é i� 

norado, por mais relevante que seja o trabalho que ainda conse 

gue realizar. . .  (operação fênix l ) . 

Talvez o professor tenha que inspirar-se naquela can 

çao popular que revela a situação-limite, a angústia existen -

cial do seu sujeito lírico, que confessa: 

vou acabar ficando nu, 
p ' ra chamar sua atenção 

(está ouvindo, sr. governante ?!) 

O magistério não é apenas nossa profissão, o magisté­

rio é nossa paixão (!) 

Quem está assassinando a educação, quem está matando 

os professores merece ser alvo de urna CPI que culmine can o seu 

IMPEACHM ENT ( 1 ) 

Quantos professores já optaram pelo "suicídio" ( segug 

do camus), renunciando, pelo desânimo asfixiante, à auto-reali 

zação profissional . •• ? 1  Bons professores, dedicados, lutado-
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res, responsáveis . •. porém também de carne, osso, sentimento, 

estômago, aspirações . . . Cansaram! Agora " empurram com a barri 

ga",  fazem o estritamente "previsto pelo sistema" . . . 

E o pior: os novos professores . . . chegam e dão de cara 

com esse " exemplo" de mestre . . .  que triste incentivo a quem co 

meça . . .  

Aqui ou ali, podem até se encorajar com a resistência 

heróica de alguns . . .  

E, então, perguntamos: será ainda preciso que haja 

mais mortos . . . ? !  

A "precisão cirúrgica " do ataque está comprovada: efl:_ 

ciência quase total . . .  pois, enquanto houver "munição" nas maos 

de alguns "rebeldes (os de Camus), a revolta pode até mudar o 

rumo da guerra . . .  na nossa sala, já mudamos. Afinal, 

o poeta: " Navegar é preciso . . .  " 

corno diz 

Gostaríamos de encerrar esta seçao, convidando o lei 

tor para a reflexão, em companhia de Bertold Brecht: 

Há homens que lutam um dia 
e são bons . . .  

há outros que lutam um ano 
e sao melhores 

há aqueles que lutam muitos anos 
e são muito bons 

mas 
há os que lutam toda a vida 

- esses são os imprescindíveis. 
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Professor & Aluno: o-6 hnp1tu uncúvw parceiros na ela 
boração do grande texto . . .  

"Amigo 

p ' ra se 

coisa 

guardar 

debaixo de sete chaves, 

dentro do coraçao ... li 

Esta seção so nos foi possível , graças ao material 

produzido pelos alunos - nossos maravilhosos parceiros - nes 

tes mais de dez anos , guardados , só por afeição , 

te . . .  (impressionava-nos o que as crianças diziam) 

inicialmen 

e ,  depois , 

co� segundas intenções . . .  e graças , também , ao empenho de cada 

professor-juiz que , com admirável dedicação , recebeu e se lan­

çou à tarefa de análise e interpretação do "pacote" que rece­

beu . . .  

Não me cansarei de agradecer a cada um por tão deci 

siva e valorosa colaboração: tão importante quanto a validaçã o 

do trabalho apresentado , foi a revalidação da nossa afinidade 

de consciência profissional, que um dia nos uniu e hoje nos re-

uniu . . .  

Vamos aos mestres , 

com carinho . . .  
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Po uia e. wn ato de �teza..6 ,  a.legl!Á.M , pen6amento� , � a nho� e Jtea-
udadu • Adltiana, T . 60 1 

� �& ç �� ,CÁ;,_ 1�.v-cz. 
cuj,[a e 1,1..a YJ..C a- I 

, 
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5 .  A aula.. do PI C ê. um tipo de aula.. CÜ.6 e.Jten:t.e da.J.i ou..tJr.M , po,t,ó o a­luno pode CJ!Á.a.JL, pintaA, en6hn, Ma.JL a .w.a hnaginac.ão .  Em :toda.J.i a.J.i � w.,amo-0 a no-0-0a watividade, o no-0-0 0  ou.tito la.do que o.6 ou.tlto-0 p�o n e-0-0o�e-0 não conhecem. Na.J.i � , nÕ-0 no-0 CÜ.ve.Jt:thno-0 muito , com mw.iica, e :tambê.m :temM opo�nidade de le.Jt 0-0 uv�o-0 que -0ão "le­
gw " .  Com e-0-0a.J.i a.ul.a.J.i e-0:tou conhecendo a g�â.üca, a.J.i pal.av� .  Eu acho que a.J.i � -0ão boa.J.i p� o aluno , po,t,ó ele :tem que pen --0a.JL.  En6hn a aula.. de PI C :tem ciw. que �:tá. -0upe.Jt legal.. 

Shnone, T . 7 0 1 

,n -e 'L.c �. 

- �-} 

(., l, 

ru·j..a,nü--J, __ '-� hJ.,.......1 0. i, rl ,ici..:  .l, 
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L Cl ·,'Yl, 1..vJ.. � :t.Y)_, 
,y\,(; YU;.., ).. J..o_,� 

, 
,a_.... 

• i "'-<- i.,<., �  � (_ � ), 

V '  1<.)..,C ... L ... <.<.-Cl.c1.. 

de... ·fo...i...i v1-{'. {.e''- c..L.... 
f� ,{_fu..a � ?.,  .. 

JU..,}1,.l(:1,.-1., 1 L,o...°'Jt W· l.ro-. v;i... pc,c.......;.. y-.. .. (: J; ,  � � 

� Ei) c:c A C A C  
,.,..,n� e� .d,._ F�c .... _ ;,.,;....� e .. 

r 1,,.... JCÃ d-,.:.· ,Li ) ) lÃl'"  - Cc h ..... � '  e......:.· , .... i .. :') e-{..,._ C.{, r,V. y1 ... Ú:, . 

�"'u:Lc ·P-,"...-<:..f->,J..<.:1v - c..1....-t.. '-, r,,: {;.. r1.,l...clc1..cl J/yic.l,1,,.· -
�1,) �"'Y'r'--p/1.Á-<-.� L,. )  h, ' t'-'-' .:· L::..· ·, ._/,__,_,_c 1.. n � )� l. .l. l  YH<L. 

� �� "-i...4 }",,.__, , n  n •Ãê..-i.. rru r l...·{;& .. rt-Z:�v 1 

� -� 1 1 ,...u.J-•....:- l , f'-" ' c, n c.l 1..'-'.> ,;. .;.,Íct., k:t,:)  ·>te..... 

�,::-t,;.< é<.k d.e. � } '.Lt,...r .l, 

�') ( .... _,_.).,1:.-0,-2, � 1, :: )L.;· 
� l:. � ·,-1,,l'.;-'l.,, , 
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(. 1., lC c...""l.. C. &<.. - S <: 

- -�wYL-la 1-� 
� f....l.,"l'-1'\..)....,C,<., 

�rL'--1. ·)°-" .._;:,, �<.M- -> fc-c-u. ), rt�.... iud_"J. -.a'f'\L.d.Cu'L . 
k i .YC.,,.,....lc, ;l2.-u{ ,U')'Y, í.. e...):.;... e-d_...�-r I Fl.,} " c .. n-.ci-c � ), 
n "\Õ<., :). -v-v.,�� ,{, )r !� , v .l, , .:.· r-4),)A:.4.. CLf<- Y'<1-J. C-
rn,.d_,�--v . ,-�1.ié.. ..Á..C'-J < C' ;� , .,.::;  (;.,_,,_J..<:. �.._"\ I C'-�-
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6 . . . . O a1.J.L no q u. e. 611. e. q ll e.n,ta. o PI C , u :tá p!t. e. paJta.do paJta. vi v e.11. em g 11.u. 
po.6 , ;te.11. a c.apaudade. de. du e.nhaJt., u c.Jt.e.ve.Jt., pinta!t., e.n6.ún .6 e.11. um 
bom al.u.no, c.omu.nic.a..:t.ivo c.om .6 e.u.-6  c.ompanhe.i/t.o.6 . O PIC  é u.ma .6 a.la. qu.e. 
nu.nc.a utaJtâ. n e.c.hada paJta. qu.e.m qu.i-6 e.11. ap11.e.nde.11., paJta. aqu.e.lu qu.e. 
g 0,6 ;tam d e. mo .6 ;t!t.M .6 e.M Valo 11. u , e. paJta. q u. e.m q u.i-6 e.11. abJt.i!t. .6 e.M e. o -
11.acõ u  c.om pouia-6 , v e.M o.6 , e. de. até mumo paJta. aqu.e.lu qu.e. qu.e.-
11.e.m du e.o bJt.i!t. o.6 .6 e.M valo11.u . 

Ro.6âlúa, T .  8 0 3  

A �
) :táa

� � ,WW\­

� � L � � J �  � -ün.-� d-o P i e ) �  (9,-j � ''1>�.scoxs.ee»'l 1, 
� j}M  � ck � .l é  � � )  
� �  . . . 

7 .  O PI C é u.m t!t.abalho muito inte.Jt.U.6ante., po11.qu.e. le.va o ai.J.Lno a 
11.auo unaJt. e. .{,,6 to é muito .ún po Jt.tante., po 11.q u. e. to da p u .6 o a é inteiÁ. -
g e.nte.; ma-6 nalta ape.na-6 u.m du e.nvolv.úne.nto e. .{,,6;tO é o qu.e. utã. .6 e.n 
do ne.ito no PI C .  A .6ala de. aula ;te.m u.m c.l.úna muito du c.orLtJr.a1.do e 
M.6-Ún ajuda o ai.J.Lno e.m vâlúM dióic.u.ldadu . A p11.u e.nca da p!t.0 6 U .6 o  
11.a é ag11.adâ.v e.l e. dá. a o  ai.J.Lno a c.o nnianç_a d e.  qu.e. ele. não é inc.apaz­
de. naze.Jt. C.0.{,,6 a,6  be.la-6 . 

Elia-6 Maue.l, T. 8 O 3 

11,QDA PessoA é, ,, I NTE J..i. G ENTE 
1

: l'l.e') � � °t'Yl� t Feu i. , e- a.krt.e � � 11 :Dts eoel2i.ft � b � > � , Tu.um. � 

� � � -(.. � � � (  , 
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8 .  O P I C  e. .ó o b.1tuu.do u.m gJU.Lpo de. ruru.go.ó que. jun.:to.6 c.oMt.l!..Õem u.m no 
vo lalr... .  I n6 ilizme.n.:te. não a..1.:,.ú.-6.:to a.J..Lla. de. PI C ,  po.1tque. não u.:tã. num 
holl..éi.Jt..i.o ao me.u alc.anc.e., de.vida a �nha Jte..õ pon.ó ab..i..Li.dade. 60Jta do e.o 
le.gio . ( • • •  ) É mudo bom u-ta.lt nu.ma .óala de. a.J..Lla. o nde. poMa .:te.Jt li 
be.1tdadu . ( • • •  ) Com u.m .ó�plu e. lindo tJtabalho c.oM e.g�o.ó extJza,Út 
-tudo , no.ó .ó e.ilindo a.J.:i.ó� ale.g.1tu , fu po.6.:to.6 a "-tudo " ,  e.n6� fu po� 
.:to.ó a vive.Jt . • .  

Ca.!tlo.ó Magno , T . 8 0 3  

J1 � �-fK �Nn )p<vt.o- e-
oL.m,o I f,lvu..-� .M.IYY\.. � �, -Ó)'l,\_ � 

� �  
. • 

� CV-) � 

� d-o Wlt-0 � � � PM r+M.f � l �-A·<DA- S  1 

9 .  Au.:to -Ava!iacão . Eu ac.hu mudo in.:te.Jte..6.óando pai.ó e.u não havia 
pe.Jtc.e.bido quan.:to a.J.:i c.oJte..6 in6lue.nc.iam na.ó .ó e.�e.n.:to.6 . Eu du c.oblti 
c.oi.óa.J.:i que. e.XÁ.J.,,tiam de.nbto de. m�, e. e.u não c.onhe.c.ia. Eu go.ó.:taltia 
que. tive.ó.ó em mai.ó aula.J.:i e.amo u.:ta, que. me. 6az em pe.1tc.e.be.1t o quan.:to 
a vida e. �polt.:tan.:te.. 

Luc.iane., T .  7 O 3 

� � , � � � /� ck_  
� > '1!6 URJli. AJ rt0 s > > 

� ) '°MO  ( ? {  &m,..,._ �-

� � � � �J � rJ � � '' LN '� � � � � � � � e- � ! 
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1 O .  ( . . .  ) O ambie.n-te. ê. ffl.l.Lto 6a.voJráve.t. po,Ú o 1te.la.uo name.n,to e.n,t/te. 
o p1to 6 Ui .6 01t e. o aluno ê. liv.tte, que.Jt cüze.1t :  :todo.ó podem 6ai.alr., d,U ­
c.u;t,<,.Jt o M.óun-lo, de.ba;te.Jt, e.nt,hn c.om ,Ú.60 ê. que. c.he.g_amo.6 a. um de.no ­
rru.na.dolt .ó e.m  p1to ble.ma..6 que. in-le.Jt6,Útam . ( • • •  ) O PIC e., pMa. mhn, um 
91ta.nde. Jr.uolvedoJr. de. p1toble.mM , po,Ú , 1,e. uti.vvuno1, c.om algum p!l.0-
blema. ê. 1,Ô 6-'Lellil.e.n.taluno/J o PIC e. veJt.e.molJ c.omo ê. bom . . .  A ge.n,te. .6 e. 
d,U:t.Jta.,<,., a.J uda.ndo a. 6a.ze.Jt O.ó :t.Jta.ba.lho.6 , c.o nv e.Jt.ó a.ndo • • •  En6hn, nolJ -
1,a. me.n.te. 1,e. uqu.e.c.e. do1, p!r..Oblema.lJ . . .  

Ro.óâ.ng e.la., T .  8 0 3  

ce.ümA ck... L l 8 � AD f ..e.,. CO/J F�i ft N clt 1"nÚ 
.) -

� :  � � � ck � o.A -
,,WM, ?  w � � � do., � � 
� J)ôV\OCMCt. A  . • • ( SX E:'RCÁ.TflJ>A J)f"sJ)E A A ' J: N F A- tJ Ct  '1 _I ? / ')  

� :  � � c:k_ � L � 
� 1 � � � Jo.:' U 8 e-R.Dfl-D€ Pk� ftPRgl 
.])eR1) ) � � Cfr'R.L MG �SJ ,M � Jvmf;o áÍÁÁ. 
� °"' � � ou.1Ãtn � ee-rn..B m� � 

. 0� .<1 - . --:�·
.-. e . . ·. C\. 11 <;:. · )\,(_, � } J t' í\,Vol'V'-' � J (J C)...UJG..O \J :.u..utL . ' ' 

) � � � - -- . -
� L �  � r: �El�5 �CÕ� 
M8 O E1"\ QJJ E.  V f v E E ]O P Q.Oitsro� , � � dL' oub ! � 
� À- � :  � d.o � � ..e.,d,,.c.a-:: 
� .1 MV 1 111  Pfl Ll ÊNO: A I PfR.5� V E"RJ:nJCA <, A-MOR} 

B�� frlV\O R.. , �  " foRÜ J� e.ôM e,12-( ��A , NAO i 
PE:llD� íOA�O ,  E.'  G A-1J �·H(-J.b J S"E � '-mi.S1'E \/ SR.  Mel-Ji � OS SEM 
�SC.O Ul ) M A'\.S í'R.i. 5í(  A'i >-J DA G .,. v?-µJ s i M.ÓVe'fs ) tTvl �­
� R.>A S  E"N F t .L.E")  Q .. fH)B·-S ) Pt"lU>�N.DO T�Ç>o E"M E)(E'IQ..c(cios 

9 0  

E'"sn;� S ,  � V AJ.OtL P A  FtA A 'FO R..Mft� J) O  11()MEP/\ , .  ._n 
� � � f\  AfJíi PO F F  .1 t .. IM P /2.€5CÃ>JJ) Íl/ €L �G� A, 
�CAU>rt- J.KJMA1,J0 ,!l... N\ � frM. lG.A , � �� � 7'44  
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1 1 .  Go.ó teÁ. mu.,Uo du.óa. aula., poll..qu..e. teve. uma. übe.Jz..da.de. de. e.xpll..e..6 -
.ó M a. m,i,nha. c.JtÁA,U.vida.de., o.ó me.u...ó .ó e.YL:tÁ.me.nto.ó e. a. m,i,nha. v,,u, ão de. 
e.amo ê. o 6u.tu.l!..o ( e.amo e.ó c.Jz..e.vi na. 6 0lha. de. a.tivida.du ) .  

9 1  

Q ctl�/n<�çã.o púAa. 6- O� dJ. C'"?..«Ut Át,,A:v"n -
f} olw\A,Jr D. o.La.rt, L� oi t v-1;_ 1'v1.& -

d;.iUAMt cu CIG1-1, t "ff:I� �.,t� . 

1 2 .  A aula. de. hoj e. 6 0i mu.,Uo e.alma. e. e.u.., pela. pll..,<,meÁ.Jz..a. ve.z na. m,i_­
nha. vida. tomu uma. a.;t,<,;tu..de. tão ,<,mpoll..ta.nte., e.u.. .óa.b,<,a. qu..e. o Y!O.ó.óo pll..e. 
6 e.,<,;to não ,<,a pode.Jz.. le.Jz.. o me.u.. c.a.Jz..ta.z, ou. me.lho/!.. me.u.. tll..a.ba.lho , ma.ó� 
me.ó m O a.ó .ó ,<,m, e.u.. me. .ó e.n;t,<,a. C. O m O .ó e. e.u.. e.ó ti V e.ó .ó e. ô alando C. O m U e. J 

Bivtba.Jz..a., T. 6 0 2  

� 
1 , ,  

_ _ _ J . .  � r�� 1 r:�ale cBm.6 , M .. 't (�",(;· e& 1 M. .,�� -
� . � A.tu. u;..J.c.,w i � M� _�J: � �� &· 
')� ikiL Gf.f"f'\,,.tnl.. L �-l.- �_t WJvv\ t.""t ctL � "'· -
eA.ovvvel� R. ( -� .vYlC� � � ,(,.,i Â_l\·cta_Af\ <ÍL 
ÍJ,a, v,,<,_ .j IJ,;,,vv, w;1.9l � 



1 3. Eu c.Ju..eÁ. um texto poliuai. po.u.i o me.u texto ê. .6 o bit.e. um y:x,.uc.Áa.l 
que. eJta. mUÁ.;to me,t,i,do e. ac.abou mUÁ.;to mal. Pa1t.a rrum, a a.u..t.a. de. ho ­
Je.,  e.u ap1t.e.ncll que. .le.Jt. e. e..6 e1t.e.ve.1t. 6�z be.m pa!t.a nÕ.6 po1t.que. hoJ e.  e.u 
li e. e..6 e1t.e.vi e. de..ó e.nvolvi uma e...6tolt.ia c.om pe.daço.6 de. te.xto.6 . 

Andlt.ê., T . 5 0 2  

D a_\ "� . �J� uwuL t:taM 12a/1A e- oi; 
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1 4 .  Ho J e. e.u c.Ju..eÁ. de. uma 60.lha b1t.anc.a um paine..l de. c.olte..6 .6 e.m o.lha/!. 
de. ninguê.m .  a p!t0 6 e...6.6 0/t.a de.u uma übe.1t.dade. pa!t.a a g ente. elt.iaJt. o que. 
qU..W e..6.6 e.  -0 o b1te. o M.6unto da .6 e.mana pM.6ada. Foi cllve.lt.tido . Ê e.amo 
blt.inc.aJt. c.om M c.oJte...6 . Eu e...6tava muo at.Jt.apa.lhada .6 e.m nenhuma imagi 
nação de.po.u.i ê_ que. e.la voltou .6 o b1te. minha c.abe.ça. Ah ! não po.6.6 0 ei 
que.c.e.Jt. de. um tempo de. de...6 c.an.6 o quando e.nt.Jtu na .6 a.la, ouvindo mÚ-6I 
e.a. Não 60i uma a.u..la.. c.an-0ativa. -

Andlt.ê.a, T . 6 0 2  

A \ ,  bucLoÂ.J. d.L ºLrDAJ 1.. Lu ���a".:o 2i.hú«k 
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1 6 .  A cw.-la. de. hoJ e.  fiOÁ... mud:o legal e. go.6.to.õa.  B em  qu.e. a .õ e.nhoJta. 6a  
lou. pa!Ul a g e.n.te. na .óa.la. Eu.  .õ e.n.tÃ... uma vontade. de. de..õ e.nha.Jt mw . -
Ve..õ c.o bll.Á. uma alma nova em mÃ...m. Ve..õ e.nvolvi a me.n.te. em mud:o .  Eu. a­
pll.e.ndÃ... a apne.Ua.Jt cu, le..t!Ul.6 , o.ó de..õ e.nho.6 e. qu.e. .ó e. pode. 6aze.ll. mud:a 
c.oÃ....óa .  

Nilia, T . 6 0 1 

l0 °""'li,v,.\ !/}(�� �G\i%��J,( � t" 
lto;revv i � MN� ���� k-O tJvvct.t, e-' 
}� t- ��,�ck �-O ?� cl �-
/X'� t � � �N\o, .� CW, rclu.�1 . 

1 7 .  HoJ e.  e.u. ne.nov u  o meu. pCU>.õado , a mÃ...nha linda in6ânua qu.e. e.u. 
.tanto amu e. .óempne. ama.Jtu pai!. .toda a VIVA .  HoJe. e.u. pe.M u .tu.do .ó o  
bne. o qu.e. e.u. 6azia an.tÃ...game.n.te.. E u.  go.6.tu da mÃ...nha cw.-la. d e.  h o  J e. :­
ponqu.e. _ pe.M u em .tu.do o qu.e. e.u. go.6.to de. óaze.ll. e. o qu.e. 6iz na mÃ...nha 
,<._n ti.anua.. 

Pa.,tJÜua, T .  5 03  

\D �tr.to.�t t tfµM 
\.l,\"v � � �'<\-J.ef 'v\-0., pMP-

M Ju_'\IP 

pJVWN . 
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1 8 . O PIC - LP  é. uma. c.ob.i a. 1.>u.peJt le.ga.l. Hoj e. pO!t. exemplo ( paJta. mún) 
e.u. de.1.> e.o b/rÁ.. o veJtda.dwo 1.> e.rLüdo de. ama.Jt. Obl!Á..ga.do, pito 6 u 01ta. .  

Clâ.ucüo, T .  6 O 1 

�� 

�
� 

1 
o 

- ��\, cl-0 D ·�� J e' 
('íN,\., (3'\ 

N OJ.A., � � � cL '\,�"v t"'Vv \ .  

. 
�U, �� t�� � 

1 9 .  Hoje. e.u. não 901.>te.i mu);to da. aula., ma.1.> bem qu.e. me. a.iÁ.viou., e.u de. 
-0a.ba.n e.i, 6a.la.ndo da. m,i_nha. .:tÁ.a. e. do me.u. a.vô .  E.6� a.u.la. é. boa. paJÜi 
du e.nvolveJt o a.tu.no . Qu.a.ndo e.u. db.i-0 e. qu.e. não go-0to da. m,i_nha. .:tÁ.a., 
não é. me.�a., não, ve.ja. -0 ó a. minha. -0itu.a.ç.ão : não go-0to do me.u. a.vô 
e. ne.m da. m,i_nha. .:tÁ.a. poltqu.e. ei.u -0 ão 6W 01.> e. e.u. não g o-0 to de. 6Wi­
da.de., ei.e.1.> me.nte.m, ei.e.1.> -0ão me.tido-0 • • •  

Lu.ua.na., T .  6 O 1 

)t'V<J � f'Ml-J' v � 
;,J , rJ  

fV\O.fi) � µ_ \,'-\C\, 
•Y\()!J � �OCVl 

\,�� e'1 �� 
�rw�� il �-

�Cv..i) \;(;� . r;.p., 
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2 0 .  Eu 901.i;tu da a.u1.a de PIC pOll .. que em uma. fio.lha. de pa.pel e..u e.1.ic.Jte 
vi o que e o amo�. Eu a.eho que a. a.u1.a de PIC noi boa. po�que 1.i e  a 
gen.te pud� mex.� eom a..6 QO�e..6 , �Z� p� rtÔ.6 O �Ue e O amo�, O que 
e um .6 en;tunen.to e eom uma. p�o 6 e..6 .6 0� mllÁÂ:..o boa., o�a. e, a.pe.1.iM de 
:tudo , b�neal.hona., a. a.u1.a não vai .6 � �v �da., vai .6 � m�vilho 
1.i a. .  Q_ua.ndo a. g en.te ;tem uma. eha.nee de ;t� uma. a.u1.a de.1.i1.ia.1.i nÔ.6 vamo� 
;t� que a.p�ovu:tM a.;te o ú.Ltúrio �nu;to • • •  

w ·. A h h L �t t 
L\/W;� T; tJ,()' 

Y..; hk_�\i\/,) (Wly J 
� � ��vl . 

�C-0.� '. 

Ro1.iâ.ng e.ta., T . 6 0 1 

LA·.� 0:� ClO etk� r' t'f:� � 0-- � l,k�r� r� � 

1.\, � � w-1� cl r\l,\Xlf'i'OJ'- O') J.,_� 
� l\Lk� C\,� :"'\M.�J.s. I .IM,V í\.L� (>J 

Q\,\,� �C M i, VM, íV-,\c,.,� 0v � W\U 

rv\M"\ ' t"c,. ,AI) f\"M, ev,. \ elo . Q'\ 1/Vvv 1., i � w. 0v ql(/.1 

1'\'\0Q �Ql-\,t'I) 1,\, W" (}'-r \ 1-cJe. � 
tl ��� 

� 
� �  �elo._, 

96 



2 1 . Pa1ta. mún, a. au1..a.. de hoj e  60i Õ.üma. po1tqu.e eu. pu.de CJúaJt ba;.,tcrn 
te coA.Ãa., po1tqu.e eu. coYL6 egu.i de...6 envolve1t a. minha. ca.pa.cida.de mental 
e po!tqu.e eu. a.p!tendi qu.e, na. vida., ewtem tipol.> din eJtente...6 de pe...6 -
1.> 0M . 

t�- (_ \ '-(<_(, _  -\..- \..0- Clé(_ (_ c-:y'--L 

Ve!ta. Lúcia., T . 70 1 

�..J./.Â:1_ ..{.. ),  v "\.. -<- -l- 0 cÍ-< 

)_,�� j_ . 1� C< d.-C"-- P t (  /'� ' . · r . t f- ).. \ l.- Í._ 1 , ( ( .  

d....-.:... �-(/'_,,\7""'___.-l�.--0-,v -cy'- '- C\. -... e r- l_ c 
/ 

'\>-(1..,.., .... L-� t.- c..."1.. 1/V"I. L, ·v'- � �� • 

,,.')....(_ �-n {:o_ 'vv'-' 

2 2 .  Pa1ta. mún, a. au1..a.. de hoj e  60i muito inteJte...61.> a.nte po1tqu.e eu. pu.de 
bota.Jt minha. idêJ.a. em pltá;tj_ca. pa1ta. podeJt CJúaJt u.ma. hA..,6tÕ!tia. em qu.e 
eu. qu.ebJtM1.> e a. ca.beça. .  

Simo ne, T .  6 1 1 

" 
� S� � � J� ca...--\, v'ê � "  -__ ( -� (- 1 

/F�0- -e- �� ).-� � ; -J.Â.. �v<-ü- -<- ·-,, '-

"\..� '-�, ;t;__c.:ecc1_/,,,__ ____ 0,,,._;t;_ �C/1.., 4-<- � 
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2 3 .  PaJta. mhn, a. �  de. hoje. 60i ba..6-ta.n-te. vúa.V...va. po,u., pude. de.6,{­
YUJt uma. g1ta.nde. h-W toJu..a. de humo�. Po�qu.e eu. pude. c.JuaJt m-<.nha. p�o­
p�a. h-WtÔJu..a.. E coYL6e.gu.-<. dv.i envolvM pa.la.v� inventando uma. h-W ­
tô�a. de. humo� e a.legJu..a.. Po�iu.e. eu. a.p�e.nd-<. que, na. vida., pude._ 6� 
z M, de.MYUJt, vúM do me.u. p�op�o j wo,  0o.6.6 e da. m-<.nha. vúa.ça.o . 

El-Wing ela., T . 8 0 2  

(L -t. LC..;_ '- rl- et cl'-- � � �  r_r__)_ l ,,_0 -d-L1..;<e-t ti Ci. 1_ --_ 

�LCL-1:l .J:_ .,�, v� -vv-v.__,-v� �� 1 J.;.� 

-r.'-,Çj / - �(_ L 0,_e(. e>,._ .4./\ • V\.-' -c).__.__ rv, -t---,,.,--i 

24 .  PaJta. mhn, a. a.ui.a. de. hoje. 60i ôt-<.ma. po�qu.e. e.u. pude. c.JÚM um tex. 
to longo ,  po�qu.e. e.u. COYL6e.gu.-<. dv.,e.nvolvM a. ca.pa.e-<.da.de de. � um 
te.x.to <l-<-6Men-te do.ó o�o.ó e. po�qu.e. a.p�e.nd-<. que., na. vida., podem a.­
co n-te.cM co-Wa..6 doida.ó . . •  

Simone., T . 7 0 1 

G- �vO._ 0s--,,.-,.�- & -l�"\.... �c,...-,.r'.,-..L·( "J,,-',..-,_ � -
� 1 

.z:../\..L � -{ '1-G.-·u. G s- , -, � c-L 1..: 

' \,-{, "\._, � ( "'- LCL-C Ct -0  -c-r'-"-'--
1 

\. · \.,e� -v,U_ f t::-'\... \. -· i.,,-, .-cx 

-c,__{_Ll,1,-...,C -fa !f v,d,.
.
c.:. � 

<.. --C. Vv � �  . V,<:\ 

�f�-- G 

98 



2 5 .  PaJta. mhn a. a.ui.a. de. hoj e. 6oi C}Úa..Ü,va. po![.qu.e. e.u. .6 e.n.ti qu.e. .6ou. c..a. 
pa.z de. hna.gúiM uma. c..o,<...6a. qu.e. qu.M e. rúngu.éin pálta. p ' ![.a  pe.MM. E e.� 
de.ó e.nvo.tvi mw 0.6 me.u..6 pe.n.6a.me.n;to.6 e. de.ó c..o bflÁ. qu.e. uma. ba.ndwa. e. 
mu.,Uo ma.,<...6 qu.e. um du e.nho qu.a..tqu.e,![.. Eu. a.p![.e.nd,<.. qu.e. .6 e. uma. ba.ndU![.a. 
.te.m um .te.ma., ele. óOi ó WO paJta. .6 e,![. c..umpltÁ.do po![. .todo.ó , não .6 Ô pa.-
1(.a. a..6 p e..6 .6 o a..6 q u. e. pe,![..te.nc..e.m a.o pa.M • 

Pa.,t,uc..io, T .  8 O Z 

� e,.._�'- C -.. -,-<{.L '--' - v1,.Ct...,(_� -l. � �,... L"'-L- v 1. C ( L0<i-

d-<::"t, 
;\..,� L d-0� ) Fv"\_ � ��� ''((.,._ 

�LL .,, ·�( rv � �4 � �� L(.  � n -

� � 

o _ L.,\..-L, ·1, li 

� �\ 

� 

(' -- . 
C cL.v.._- C,(v('o..�-

À.)./V\./'l.-0-, 
-cy<-À�J;{c � 

/ \..., l, " '\. . '1-C\_ C. &v -...- , .t  -i., V\.CLC('.LC 

1,0.-"I.ÁYFC '-<'.1.-.__ 0--C 

..oJ_;_ U1/J"\.L.-C.,(_ _ 

� �-"('1.)__v-... ( 
� L  L, ·,.,-v·._ C\,.. -oL"tL.- L -

'\, "/\ .. .VV\ .. �...C\- -e'\ - ,_ ,_( 0
-

(_ Ç- v \, V &-- / ...,__�._ '- 0---d..� cl...,;_ 

;,,�� /�� 
-í 

-o-,U.. Á. )C; ..:i--L � " ·v<; {.(l.. ; ·' {\ r- L t 0 \, ,.,cvGc: - 1� 

ol(. y'\_.'- ( \ \('l-n_. "._., 

' "'\..  '\. ;__ v i- <"- , � �C t.. t  'l. e"-

.,, 
�- -\,-1, l...- l., -;._,,L(_ '"-'- -e· 

� [ 

oü.... 

-ô.. l.'-tdct 
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26 . O que. é. .6 Vt Po eta.? SVt po eta. é. .6 e. übeJUVt pa!ta. um mundo de. 6a.n 
.:ta.ú.a., ma.-6 qu.e. a.Lúne.n..:ta. a. me.n.:te. de. e.a.da. .6 Vt . O po eta. ffJ.Z de. J.>ua. poe. 
ú.a. um mome.n.:to ,i,mpo!Lta.n.:t1.6ú.mo pa!ta. a. .6u.a. vi...da., el.e. pe.Ma., 1r.e.6,f.e..:te. 
e. di...z o qu.e. el.e. ma.i...-6 go-6.:ta. e. qu.Vt. Na. vVtda.de. el.e. quVt .6 Vt tã.o ,i,m­
polt..:ta.n.:te. q u.a.n.:to -6 e.M po e.ma.-6 • 

ELi..-6 âng e1.a., T .  8 O 3 

-(%0,- rv <AJ-J 1.,� t'--!---(..c:c....-·u I t;.t<-i- tc:.-rrl..i- ,,Ji_  () ./ e� j_:;.;; �t:....-

f , · /  .J. -

-lo,z.-1.... t,u:;:d.,-r::z}_i. ,...._e;..- c.,a--rz,,_µ., t.v: (._ ._-0�- {.;,
_,

-j.2 r1---..k.' e -z:.--<.:-�c. S-

r. ,., / � ,.- -;
./"' 

/

,,. 

<.-'-- 0-:-,.,.;-v v v é.l.- C  :.,..J ... � 1 a. j-,_. L,<....�i:...,,_.Jé....,. cl� �JÉc...új I '.:J pv� 
-r-

-')o-,...,.-,.--.t-r'-Z' 
, � 

�l;,...., vei-- , 1- '-4/"r L 4-,.c..;;;r U,,;;.-.;,.-&, -7.......g ,. ........ e:&. y,.- � l 

. ;:- Jf'. • -r / ., / / . /. 
{' 16' C.� <..... V)";- ;_i...·,.-.,{.Q Ct.ó-- ª"<. C(' - C: �-,... ,--'-f"- Q�;-L--!; ?-,.. ) e;; te:./� i:;Y.Í' YV--� 

��.L � · ·  

2 7 .  O qu.e. e.u. J.> e.n.:ti...? Mu.i....:ta. i...Mpi...Jr.a.ção de. podVt 6a.zVt o me.u. .:Ur..a.ba..lho 
de. hoj e. .  O qu.e. e.u. du c.oblt..i....? Vuc.o blt..i.... o qua.n.:to é. bom J.>a.bVt u c.Jr.e.­
v e.Ir., e. o mo .:t e.m mu.i....:ta. g e. n.:t e. q u. e. não -6 a. b e. e.-6 c.Jr. e. v e.Ir., e. d e. p o d Vt .:te.Ir. e.-6 
.:ta. a.u1.a. de. PIC .  O qu.e. e.u. du e.nvolvi...? O qu.e. 6a..la.Jr. da. na..:tu.Jr.e.za., dã. 
vi...da., do a.moJr., do mu.ndo , qu.e. o qu.a.n.:to n.Ô-6 Mc.a.mo-6 a..:té. ma.i...-6 .:Ur..a.nqlü 
lo-6 de. .:tVt o qu.e. di...zVt de. bom, qu.e. n.Ô-6 J.> e.n.:t,i,mo-6 . 

-

Ne.i...de., T. 7 O 2 

t-;cz .Z:,W d'-<- � yy 0;,J:.::, c' .... ú ..CCL &vi-&- C<-- cr� · 

� .o4.... �e� �lc,...cc: � . {C/u;J'� d.e �� 
, ,  ,. . ;/  . 

-
�"� � )Yw/t--.r-:>eY(.,, jc.-c. i:;.·_., ..b� � rvdo O a.4-. .. vw 

e/...,;... wc..&-_;,Tic- /)k J;__·I... ;-2 lC:j.C í... -'2.- ri-- � .1,,c u; '- -& \.., < J 46é�� J 

,1e-rc,4 � 6, (  -cc--vpc.} oll... fi�je "  6 /:Je- ;,,,-,...., q.-..� . 

1 0 0  



2 8 .  O qu.e. e.u. .ti e.rr.ü. ?  S e.rr.ü. - me. mud:o pl!.e..tita.tiva. e.m tudo a.qUÁ.1.o qu.e. 
ó-Ü . Ve..ti e.o b!IÁ.. qu.e. mud:a.-6 C.0..{..6a..6 qu.e. pe.n..6a.mo.ti pode.mo.ti c.JrÁ..M c.om no.ti 
.6M pl!.Ô pJrÁ..M mão.ti . • • V e..ti envolvi u.ma. aJtte. e. u.ma. ma.ne.il!.a. de. p11.o..te.g iit 
a. na.tu/1.e.za. • • •  �u nã.o a.p11.e.ndi muita. C.0..{..6a., ma..6 a.p11.e.ndi a. a.ma.11. e. 11.e..6 
pu..ta.11. c.ole.gM e. pl!.O 6 e..6.6 011.e..6 . 

-
Edma.11.a., T .  5 1 1 

1 / / . 
fkf.t: rv-v<5>J 6'(..YJG, VVW1., cL� a<.- ; � � 

� � �O.-,� e:{_ Cf}if'�� I k�� 

� �� .a... ·v,_;cd:� �YLC0 �de- a.o 
Cb� d-e- �·�, � 2 /  � C) o;....Ú.,(...........-z..,&- a.-

� �-1.., ,.....uz_ cevr.?4-j � � fe_ � d?. )2- Í:t..� 

�de'"� 

2 9 .  Eu. a.c.ho qu.e. a. a.u.la. hoj e.  60i boa., e.u. já. u..tou. e.n..te.nde.ndo ma.i-6 . 
Eu. du c.o b!IÁ.. qu.e., .ti e.m  pe.n..6a.l!., e.u. nã.o .ti u  na.da.. Pe.n..6a.ndo e.u. vou. de..ti ­
c.o bJrÁ..11. e.o ..{.-6 M mud:o in..te.11.e..6 .6 a.n..te..ti • Eu. de..ti e.n volvi a. in..te.lig, ê.nc.ia. :  
jâ. nã.o .tiou.  t; ã. o b u 1t 1t o e.orno e.u. pe.n..6a.va.. E u.  a.p11.e.ndi qu.e. na.­
la.li. m e.n..t..úta. .6 o b11.e. M o u...tl!.M pe..ti .6 o a..6 nã.o ê bom, e.le..ti po de.m ..te.n..ta.11. 
ó a.z e.li. a..tg u.ma. e.o ..{.-6 a. e.o n..tl!.a. a. g e. n-t e. • Eu. nã.o g o .6 ..ta.li.ia. q u. e. a.lg u. ém ó a. -
la..6.6 e. ma.l de. rrum. 

I 

Ma.11.c. e.lo , T. 5 1 1 

E Jv�:,}ér e�..,, d-e � � � �� 
IU..p�J,-.ra/v ce-nh_�� 6K-{.. ec-d�l.., j?C</vC-...., � � -
-rYLa..� cU �5 Cú,j->a� dL � � �  ctR..xi/�- .. 

f� �' .L i '��� / � � �' o_,(,../ �ri:. 

li, �� c��7 � pu-�� pdcv �4-4:W: 

1 0 1  



30 .  Eu J.i e.nü. uma. ube.Jtda.de. de. pe.n.6 M  e. c.JtÁ..M. Eu du c..o bJtA.. uma. u:tõ 
ll.Á.a. J.i o b1r..e. o Pa.nta.na.L Eu du e.nvolv..i.. que. pa.Jr..a. ve.Jt M ou:tlr..M u p� 
do Pa.nta.na.l não p1r..e.wa. ..i..Jr.. lá.. Ap1r..e.nd..i.. que. não de.ve.moJ.i ma.:taJt J.i e.m 
J.i eJt paJta. a. a.l..i..me.nta.ção e. ne.m j ud..i..M doJ.i b..i..c..hoJ.i . 

Ale.x., T. 509 

-f�� �l/CVl, � /  V/� � ;  L,J'Y0.-.}<,�� 
1 I 

O f7-rv �'v 
1 �� clo T'Ul./� �ú:Ji �.,.s.- ú� 

"'?;-_ 1,,? 
' , 

1 02 

��JX,o . f'�� J&/r.,d� o ).7 lar1-, -� 7.;-C,Cé�?X,,, 

� a &,/Lzz.,u;..., �u��- . &L--e � ;  C/� c:6-"'� 

-f<YY� i ()0 a.Úvr,4-:; ,{}c:.0 � � r/(A)u,1., t!. --:�J 

�./v � Pu,� �4� ��-

f/ , 
L{:LM.-Cc..,� 

1 ) 

-l,l, wió,-
k �  //,._ ,,.,/ ·_ j - -r _;J_ v, ,-,/ 1 

� l,� J OJ- � f� 

&a, .(2_ (X2._ C<}?'Ytp"q-�Y.)é;Y, pv-� � � (._T�Jl-_ 

� � . 
/ � 

é' ;vuc.v"w /:;,,<_ &t. e,i:a,. LL,  Jc._ cÍ-<-. �� J JP-<9'1 � ' 
pcut<:v cµu- .L�.õJ e_ C&'rv.,O fo--JL A ·  -to J �· ·� 

J;,�� � ecr-� �vu. cu-� � Jz-ubr<-_ 
d-t rvi,ifJ rrY0-v.· M � /i,G,"v c uLCc.o �if cú.. iJ-� � 

, . /;::., . -
ct.wo� , �� �!,,�;, , � �  .e. ;ok�y-c.. 61,L vJ.-yn.. 
-��' .u,rd� �� � n,a,;)  pCvwv /'c.L-cU,rl­
l!. ��(.; . 



3 1 . . . .  E e.nn,Ún v.it.e. d,ú;i c.he.gou..  Qu.a.ndo c.ome.c.u a. v.it.u.daJt, o rocu. bi 
c.ho pa.pão eJta. a. �e.da.cão . E o pio� a.inda. ha.via. de. c.hêgaJt; e. c.he.gou.� 
Em minha. e.a.beca., p�a. mim, não havia c.a.pa.c.ida.de. de. c.on.ó� u.m u­
v�o , nem qu.e. no�� e u.ma. unha., � e.qu.� • . .  mM , pa1ta. mim, eu. não c.o n 
� e.gu..w. na.z � .  Hoj e., a.c.ho que. e.amo t.odo� o� � . eu não e.Mal.ia. c.om 
a. maio� in.ó p�cão pa1ta. 6a.z� v.it.e. �aba.lho . Come.c.u a. v.ictev�, 
� em wa. nem bwa. o meu �aba.lho . . .  Mv.imo c.o n.ó e.gu.indo � u.p�aJt o 
meu. bic.ho pa.pão , t.e.nho c.�e.za. de. que. não 6iz u.m bom �ba.lho , po ­
d�a. � �  muho�. MM , ã p�wa. vez dã.-� e.  u.ma. duc.u.lpa.. E� p�o 
( não m� c.om me.do ) ,  v.i ctev� u.ma. � e.gu.nda., t.�c.� • • •  vez, p�ome.­
t.e.ndo a. mim mv.ima. t.e.nt.aJt 6a.z� u.m �ba.lho muho� do que. o de. hoj e. .  

ÊIÚc.a., T .  8 O 1 

�
('A>.,

� �  ()) � 0-Nv-� � 1 �� � \- C)S\>-()C) Ç) NVJl Ó-C) 
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C) �cv,..C> � � � Qu(""-"A � .\-o.� óQ .Sl'i�""-> � -

t_°"'- o.\� 0>-� ). °'cm ��� Ô QO" C>- � ()JJ) . 

� �� � ey..\-a �  . \ ,  � �\a - �� � , ��c..\;,.�\. 
�\o � o.  � �Oa.Ó-1 ,.-1.- - , 

1...)1.1 � on -, 

32 . Eu hoj e.  g Mt.u da. a.u..la., po�qu.e. dv.i e.nvolvi u.ma. ucão que. ��v e  
p� t.odo� . V v.i c.o b/Ú que. g o�t.o d e.  c.lÚaJt, a.p�e.�ui a. ucão que. dv.i c.o 
blÚ p� t.oda. a. minha. vida. . -

Eua.ne., T . 7 0 1  

�� QO >-,Do}) � OJ) �:x. � �� l>OOJ) � c:v-...�M o... 
o. � Ao. . �e.. � �o C'-' �>J- ­�� } �\. t ':)� 0.  

")\.� Ol �� 
() � � (',..u. :,p ��ô-� . � ­��c:v.,.T°" � �� �o� ��� µ  OA-o. � �� � �� 

J � �\:� �� � �  � C\AA D  . � 0:-0  � 'JP 
Q.c� Q>. OC'\>- O- �  0-b CM �  M � AbÕ9,D • 



33. O PIC - Todo� tJr.a.balhando ,  eoloeando o que tem na eabeca pa.!Ul 
o papel, .tJtabalho� magrÜ.6ieo� que o p�Ôptu..o aluno peMava que não 
�eilizatu..a aquilo . O �a da �ala, ê. um exemplo de �ala bem eom -
po,l[,;ta.da, 6aCÂ...Ü.,ta.ndo aMim o du empenho do� aluno� . . .  A p�o nuM� 
vamo� diz�, minha eolega, ou, talvez, aluna também.  Po� no PIC ,  
todo� ap�endem . . .  E, um ajudando o ou.tito , 0 o�amo� o PIC . 

Luiz C.e.â.udio , T . 8 0 3  
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34. Nuta aula de hoje, eu �elemb�u o que o PIC me deu d2.6de a ptu.. 
m� aula; � �viu pa.!Ul dupVttM a eoMc.<.ênua que �tava longe-; 
tão futan;te que nem pM�ava pela eabeca que um dia voltatu..a a t� 
tanta vontade de du enhM quanto tinha quando � meno�zinho e eu 
ap�endi que, na vida, �elemb� naz bem.  

E duMdo, T .  8 O 1 

w� o.N--�2 c\0- ��(")N-s\-� �Q..& �'"� �º���-
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35 .  . . . temoJ.i a. J.i(ÚM na.cã.o de paJttic.ipaJt de um tlta.bal.ho qu.e e Jteal. 
mente bom. NÔJ.i Jtea.Li..za.moJ.i a.t-<-vida.deJ.i ÔtimM , tJta.bal.hoJ.i Jteal.izadoJ.i­
medindo, e dando li..beJtda.de ao noJ.iJ.io  Jta.c.ioc.lnio e ã Ã..ma.ginaç.ão . TemoJ.i 
o cü.ál.ogo liv!te, o nde J.i Ô  da.moJ.i Jteal.mente "MM ã Ã..ma.gina.ç.ão " • • •  NÔJ.i 
oJ.i al.u.noJ.i , num e.Li.ma. deJ.iJ.i eJ.i J.i Ô  podemoJ.i noJ.i J.i ertti!t bem, e J.ientÃ..mo -
noJ.i . 

Jú.Li.o e eJ.iaJt, T .  8 o 3 
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36 . Pa.Jta. rrum, a. aula. de. hoje. 60i JUUm, po1t.que. não goJ.du e., plt.Á..n­
upahne.n.te., po1t.que. uta.va. dua.ruma.d.a.. 

C' ro rt 0 , \ \ C1 a ct<S 

S ..r n  y:,- n1,+1 r c1 ....:e 
.:5 ;  n <. t:' n ct a  dé 

l.2Lú:tn Eloã, T. 5 0 6  

de I í b e  (" q a  de cie p�n so.m�rJ-/:;; 

C1. cu./fc - c t' nS� ,-r.t ; ,, te r-f� r-cz. 

37.  A me.lho/!. C.O,<,..óa. que. e.u jã Mz a.tê. hoje. 60-<.. pa.Jt.tiupa.!t. da.-6 a..ulM 
do PIC,  po1t.que. no PIC e.u 6-<..Z C.O,<,..ó a.ó que. e.u pe.YLóa.va. que. e.Jt.a. inc.a.pa.z 
de. 6a.ze.Jt. e. ima.gina.Jt.. • • ne.le. e.u me. J.iin.to otá!l.a. pe..õ.6 oa. • • •  

Sula.ima., T .  7 O 2 

C-c , , h e-c� 1Yle r 1 fci , te s ;  p,Ó
p

t 1 a  
1 

<le S 1.:a.S 
c. tif1 c� l d. C-{ cfe 5  _ d e sc c bt2 ,tq eia pos.s : h l / 1.ciad e 
de:.. s v fk r c:.-l - /  a s . 
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38 .  Pa.Jta. m.ún, a. a.ula de hoje  noi Õ.túna.. Potr.�u..e eu. ;., enti qu..e a.;., e.o 
tr.u ;.,ão muÁ.Â:o bo� . Potr.qu..e_eu.. du envolvi um o:tuno tJta..ba.lho . Potr.qu..e 
eu. du e.o btr.,<_ que a. a.n.,te uta. ptr.u en;te em e.a.da. in;.,ta.n;te de no MM vi 
� .  E potr.qu..e eu. a.ptr.end,<. que a. a.n.,te tem uma. ,i_mpoJ[,t,â.nw 6u..nda.men ::-
tal . . .  

c o mo 

c:t.. ser 

. Ma.e.vi, T. 70 1 

]) e  s cc b .2r ter Jq- ctrte n o  cof1cü.ano  e ,,;"a,c 
olgo ; na c e ss /vel  1 de e. ! ;  R. : et A f2 T-é 
cle..S�f'\.volv � ofa e r'V"l  e.a.da i....' Y'Yl . 

39 .  Pa.Jta. m.ún, a. a.ula de hoJ e 0oi boa., potr.qu..e eu. ;., enti otr.gu..lho do 
meu. pa.16 • • •  potr.qu..e eu. du envolví ma.,i_)., a. c.a.pa.CÁ..da.de de cJu.iVt • • •  potr. 
qu..e eu. du c.o btr.,<_ o que é tetr. uma. ba.nde,i_tr..a. t.ã..o bon,<.,ta. igu..a.l .à no;.,;.,a.� 
E potr.qu..e eu. a.ptr.end,<. que devemo;., tr.upe,i_,ta.tr. a. no;.,;.,a. ba.nde,i_tr.a.. 

El,i_;.,ing ela., T . 7 0 1 

Cc q h e c -:. ,ne (·,t"o <- ta c a !J ac..;..dadé. cie <.. ,- tc.. c ao ' ) 

de c r (f , c cz. 'J:\: �c- l') v <> l v· , ,11 ? r 1 to cto e<\/ 1 5 H D . 
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40.  A a.u1.a. de. hoj e.  6 oi 1te.gui..M.. e intilig ente. po1tqu.e. -ap1te.ndi a tia­
ze.Jt po v.iia e. po1tqu.e. homenag eei 01.i po e,ta.,ó .  Com � a.ul.a.-0 do PI C dv.i ­
te. ano , eu. tenho e.o n-0 e.g u.ido 1.i e.Jt u.m intele.c.tu.a.l . Ag o /ta, eu. j ã. � e.o n 
1.iide.1to u.ma a.lu.na. mail.i intilig e.nte. e. u.ma pv.i1.i oa Ü,.til .ã. humanidade., -
poltqu.e. e. de. pv.i1.io� Ú,te.iJ.i e. intilig e.ntv.i qu.e. v.ite. BJta.J.iil v.itá p!te.­
w ando . 

Má.Jtua. T .  7 04  

T,- _., v : .: : 1  d u  cc , 1 h e c� .-n li'. r1-r-c C C' t Y"\ p oLfcc s, 
rct: 5 , e:. 1 1.· . 1. /c r· ; :z.:: 1 
·p a ,�+, e L. pa r da 
() e (. e_-" .s ;, \ d e,: ct é' e t-c. 

r.,J t , 1f� l<:"c. fvc..: f ÍJ 
1 

J., l? ,--n e r-1 g, T re? 

;] \  t1..,' o c e1 0  " 'º 3í,-z. .!i ,  I ,, . -ic-t. 
c"i .:> 5 e n v· o l v· e 1- o , , ,+t> lé- c. ro .  

� yL ( A ( A C  e � ri. A q � �sT Ac DE:- . . . 

"k:. Ç)íc.' f e,.: L o , Jcu· ,1 o p-c· , t ._; , 1 1 Ja de 5 -pa.,-c1.. c1 ...,2  

-to e1 a s e 1. s p o t� , 1 e \. a. 1 , c 1  a cie- 5 , .:.i .:.: e <- f. , s t q o· 1 

-:tc •) tío ck cc� <t et  .... .  n .  �X:?ja,n  ck .S ccbt:1 ,ta .s  e. 

c(C S ( r , ,.:c \ v , ct c.r 5 c 1C- n1 [ i .be rda d e  +ra rlCJ ;j : / ida d e.  
/ 

� ,-e �p12: l  h.) . 
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4 1  • Ap1te.ncü a .6 e.n.tút • • •  
Joel.-6 on, T .702 
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� ,;,1 /k.s .« <-Ú.,;_,, J!;:u, � , O e,(',; UV e& u,.,.,, . 
� a. �,_r/:ucM ,V cm,,a: L -� "" r=  
)2.1.12 .. -<f-rrz �-n-fé �/ ,,A.e c:0 J a u a't:i , 

42. _Eu. ap1te.ncü �u.e. tudo qu.e. J.i e.  vai 6aZe.Jt plt�CÁ..óa qu.� haj� o amotr., 
J.i e.nao , 6iea monotono , J.i e.m  gtr.aca. E o amotr. e. u.ma eo,u.,a tao boruta. 
qu.e. todo.6 pode.tua.m ptr.ovatr. dele. • • •  

Andtr.êa, T .  7 O Z 



43 . Pa!tel m.ún, a. a.u1.a de. hoj e. 60i.. ma!telvilhMa. . . .  Eu a.c.ho que. :todo.6 
a.c.ha!telm e.Ma. a.u1.a ma!tel v ilho .6 a..  A c.ho , :tam b éin, que. d e..6 e.o blU.. que. e. um 
pouquinho de. e.a.da. c.oi...6a. po� de.n.:tlto de. .6i.. • • •  

Va.ni..ei., T .  504  
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44 . E.6.6a. a.u1.a noi.. boa. pa!tel que. e.u pe.n.6a..6.6 e. quem .6 0U e.u, c.oov e.u .60U .  
Ê v�da.de. que. e.u pe.n.6 0 e.amo 6i..z alguma. c.oi...6a., e.amo de.v�u 6a.z� 
ma..6 nu.nc.a. pe.n.6 u em 6 a.Z� uma. a.u.,to-a.va.li..a.cã.o de..6.6 e. modo : e..6 �e.v� 
pa.la.v� que. :tem a. v� e.amigo .  Ve. hoj e.  em cü.an:te. e.u vou me. olhM 
ma.i..-6 de..6.6 e. j uta pa!tel v� e.amo e.u .6 ou, .6 e. de..6.6 e. j uta e.u e.MOu bem, 
e.amo devo a.g� 6u.twLame.n:te., .6 e. e.u e..6:tou bem M.6i..m, pe.n.6M e.amo a.-
g � e.o m e. eJt:ta..6 p e..6 .6 o a..6 • 

a!,l? Y'� O�li � c;;.ru � � O a&Lu.o 

.AR�M 6-t)h.-e_ 
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4 5 .  Eu. a.pll.e..ndi a. me. e..xpll.e...u a.Jr. me.lhoJr., a. le..Jr. me.lhoJr., a. inte..Jr.pll.e..ta!r.. o� te..x.:to� , toJr.nou.-� e.. uma. eo�a. m� ela.Jr.a. pa.Jr.a. m.im . Apll.e..ndi a. eo ­nhe..ee..Jr. me.lholl. a. vida.. • • a.pll.e..ndi a. da.Jr. m� va.loJr. ã.. m,i,.nha. mãe. . • • ti nha. pa.la.vll.M que. e..u. não �a.b,i_a. O �,i_g n,i_fi,i_ea.do e. a.ea.bu me. inte..Jr.u�a.n do e..m pll.o euJta.Jt o �,i_gn,i,.6iea.do de.la..6 • • •  .te..Jr. a.ju.da. a. pe..�a.Jr.. -
Ewâng e.la., T .  7 0 5  
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46 . Pa.tta. mún, a. a.ula de. hoje.  6 oÃ.. "legal", po11..qu.e. e.u. a.p11..e.ndÃ.. a. Ã..n­
ve.n;ta;r_, e. po11..qu.e. e.u. também a.p11..e.ndÃ.. a. LLóa./t. a. A.JT1a.gÃ..na.cão . 

MÓJu.o Jo1t.ge., T . 7 0 1 

112 

(r aiir élá c:�u0� &1Y 
f lz!"/.-g:e� /ck{ 

1 

a - . :,z�'t, ih ai, 4�/é?_ 

q,./t�CZ/;�C<. � � /L b-���7Í/t . 
"1 

47 .  Pa.tta. mún, a. a.ula de. hoje.  6oÃ.. Õ.túna. • • •  po1t.qu.e. e.u. QOnJ.> e.gu.Ã.. e.n.te.n 
de.li.. a. YIÁÁtÔ!t.Á..a. e. Á..nve.n;laJr. uma.. 

-

Adlt.Á..a.na. ConQe.Ã..çâo , T . 7 0 1 

i)tü41{}": 9- c1-ff <di , tu tlrl {//­
.• - - - - - - - · , '!dilct:fc:2Lt!'it 
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4 8 .  Pa.Jta. m.ún, a a.u1a de hoj e  noi boa po11.que 6inahnen.te eu pude v., ­
CJt.e V eJt e. pe..Ma.ll l, O u.nn.o . 

MMCO Antonio , T.  50 7 
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f;-� tÚ 4,1«/t) ,,.tt_ ' > M/ _ 
�1P "/clê21-'t� cÚ_4'-� L � -�0 a# 

4.."JJJ!,1/i?t.. 2 euç,, º- ?c»/6i_lLdt7?Ú. d/ ,µ.  
IJ:7) L�l!Ktdi. 'Z  I d'MãJ61u�_ç/E--� At'«­
't;;Ac/�__µi {!cn&8-- d� -á'Clô P'...li'Cà-dw . 

49 . Hoj e, 1., e  pa1.,1., ou comigo u.ma a.u1a di6eJten.te, dv.i con;t.Juuda e di­
v eJLUda, po11.que eu me 1., oUu u.m pouco dM au.lM de ma..temâ.üca, p11.o 
vM t. etc . , e me 1., en.ti em ou..:Clto lugM, pMeua que eu v.ita.va voLtiiii 
do a. minha. ..in6.ânci..a. e dv., envolvendo dv., enho1., com co11.v., e palav/t.M-: 
Ado11.u ! 

. And/t.ê, T . 8 0 2  
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50 . Pa1ta. m.un, a. a..u.la. de hoj e  noi muJ.;to boa., n oi Õuma., po1tque eu 
pude óa.ia.tt do-0 a.lu.no-0 e do-0 p1to 6 u-0 01tu , que ê uma. eo� a. muJ.;to eo ­
mum, mM que não :tem união . 0-0 aluno-0 não ltU pu:ta.m m� 0-0 plt0 6 U  
-001tu . 0-0 p1to nu-0 01tu não podem da.Jt a. ma.:téJu:.a. po1tque e. uma. ba.gun=­

ça. . • . de aluno-0 ó alando a.o mumo :tempo . Hoje,  quando en:tltu, qua.n 
do a. p1to n u-0 01ta. �-0 e o M-0 un:to do :tlta.balho , eu não .t<-nha. nenhum -
M-0un:to , mM de 1tepen:te " pin:tou" . Po1t � -0 0 e. que eu 9 0-0:to do PI C .  

C.lÓ.udia., T .80 1 
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E • • • J t.elz u tam b ê.m -6 e. OJd.o-ava.li.a.m: 

Senti o prazer de perceber seres que se transformam, 
buscando novos seres. 

A certeza de que "a arte de ensinar", assim como o pra 
zer quando se está "aprendendo", superam os limites 
da razão, transpondo as barreiras da opressão, do me­
do, das desigualdades, do preconceito, e se apóiam nu 
ma única e inesgotável fonte de vida - o PRAZ ER. 

A relação de prazer transforma e faz renascer um ou­
tro "eu", em cada um de nós. 

Senti que, nem tudo é explicável, mas tudo, em si, se 
explica. 

Professora Ariete da Rocha Duarte, 
Professora de Língua Portuguesa 

Refletindo em cima das opiniões dos alunos, senti que 
ainda há ESPERANÇA de mudarmos os caminhos que devem 
ser trilhados. 

Os dirigentes do ensino têm de se alertar, não podem 
se omitir, têm de proporcionar uma gama de atividades, 
de situações, para se chegar à autenticidade, à espon 
taneidade, à livre expressão de pensamento e, em con= 

seq�ência, à beleza, à perfeição, à unidade da lingua 
gem. 

Professora Cléa Rocha da Cunha 
Professora/Diretora 

Descobri o contato, a alegria, desses depoimentos . . .  
transferiram para mim uma sensação de anestesia . . .  Vi 
rostos, risos, olhos brilhantes; lembrei meu tempo de 
estudante, coloquei-me, mais uma vez, no "momento má­
gico" do ímpeto criativo. E isso é mais, muito mais, 
que uma lição de vida . . .  

Professor Francisco da Silva Salvino 
Professor/Animador Cultural 
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O que eu senti? 

Estado de graça de professora. 

t a  alegria de pontificar as pequenas ou grandes des­
cobertas, auto-conhecimento. 

são os momentos mágicos que vivemos e que fazem com 
que ainda valham a pena todas as vicissitudes a que é 
submetida a Educação neste pais. 

são os momentos únicos em que a luz que chega ao nos 
so aluno num despertar, numa tornada de consciência 
essa luz que dele emana - nos ilumina também. 

Professora 1sis Miqueline Ferraz 
Professora de Língua Portuguesa 

Aprendi o quanto é imprescindível deixar o aluno vol 
tar a imaginar e deixar fluir o seu potencial criati= 
vo . 

Professora Márcia Rodrigues Carnargo 
Professora de Língua Portuguesa 

Ao ler estes depoimentos, senti emoção ao comprovar o 
duro cotidiano desses meninos, começando, tão cedo, a 
luta pelo "PÃO NOSSO DE CADA DIA". Por que não tor­
nar o ambiente escolar propício ao desenvolvimento de 
suas potencialidades? Se todos os professores traba­
lhassem de forma criativa, a escola seria mais ATRAEN 
TE e PRODUTIVA! 

Foi um enorme prazer poder apreciá-los e constatar a 
importância do AMOR, ALEGRIA e CORAGEM, para diminuir 
os "ESPINHOS" do dia a dia e, sobretudo, continuar a 
TER ESPERANÇA e "AMAR AO PRÓXIMO COMO A NÔS MESMOS"! 

Professora Maria Clara da Silva Cascaes 
Professora de Língua Portuguesa 
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Lendo e relendo as auto-avaliações dos alunos do PIC, 
senti saudade do tempo de sala de aula . . .  Apesar dos 
tempos atuais, ainda existem profissionais dedicados 
ao ideal escolhido e com resultados positivos. Refor­
cei a idéia de que o j ovem só precisa de compreensão, 
liberdade e respeito, para realmente se dedicar nas 
tarefas educacionais. Aprendi que, mesmo avaliando, es 
tou somente aprendendo sempre. 

-

Professora Maria Teresa da Silva Cascaes 
Professora/ Psicóloga 

Observando todos os trabalhos, aprendi que nós, pro­
fessores, temos o dever de propiciar aos nossos alu­
nos mais momentos de liberdade criadora, deixando que 
o seu coração fale mais alto do que sua própria voz e 
dando oportunidade a que eles soltem sua imaginação e 
se deixem voar sem amarras, sem medo. Dessa forma, au 
mentarão a capacidade de pensar, de criar e escrever� 
Com isso, produzirão mais e conseguirão nos proporei� 
nar mais momentos em que teremos a sensação do dever 
cumprido . 

Professora Sueli de Albuquerque Fontes 
Professora de Língua Portuguesa 

Descobri que toda pessoa é capaz de aprender - o que 
varia em cada uma é a "pedra-de-toque" e esse toque 
depende do talento e da sensibilidade do professor . . • 

Professora Vânia Fonseca Maia 
Professora de Matemática 

Descobri que a arte de escrever é um ato livre, quase 
imperceptível, solto no ar, que de repente flui, har­
moniosamente, fundindo sons, imagens, formando pala­
vras - surgindo o texto. 

Professor Vânio Marcos Lenzi 
Professor de História 
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1 4 2  

, I Para enc e rrar e s t e  C ap i t u l o , go s t ar i amo s de ap re s e n -

t a r  au t o - ava l i aç õ e s d e  a l un o s  da S a l a  de J..e i tura do 1 2  C ILP d e  

5a .  a 8 a .  s é r i e s  ( 1 9 8 5 ) , o n d e  imp l an tamos o P I C , a c onvi t e  da 

D i re ç ão .  

r: o t rab a l ho que l á  r e a l i z a1;1o s - p ro fe s s u ra v. � l uu o s ­

c arac t e ri z a  a S a l a  d e  Le i tura , s e gundo o t e s t emunl,o d o s  a l un o :::; ,  

C O lilv 

um d i a  

.. um l ur,ar e sp e c i a l  ( 1 ) , i i;1p o r t an t e  ( 2 )  ; 

_ onde o i nus i t ado acon t e c e  ( 3 )  e faz d o  di a <.le a u l a  

e s p e c i a 1 ( 4 )  ; 

- onde o s  mor:ic n t o s  de re f l e xão , de t rab a l ho me n t a l  ( 5 ) , 

e x e rc i t am e p rovo c am a o r i g i n a l i d ade dos t rabalhos ( G ) , inc e n  

t i  vando à a r t e  e à c ompo s i ç ão p o é t i c a  ( 7 )  , a l é1:1 de  c on t ri bu­

i r p a ra a f o rm a ç ão de val o re s  e a f i rr.1aç ão da p e rsonal i dade ( 8 ) .  

As s i m  s e guem , a b a i xo , 8 d e p o i me n t o s  que i lu s t ram 

as re fe rênc i as que ac a b ;lmo s de faz e r  - re fe rê i lc i as d e p re e nd i ­

das de s s e s  d e p o i r:ien t o s .  

C I E P 

ALUl\:O : 

&) 
{�CL:Cck:9 cL0- S :SJ 1;cc ,, N 
J:W: SALA DE LEITURA .r..s..t 

T • :  ') k�, ;\_. Idade : .f2:.._ ano s . 

PIC -PE:uAG tx; !A DO CL'i�i:.: HOI· JTO/LP 

&&& AUTO - AVALIAÇÃO J:.CC 

P ara mim, a aula de  ho j e  tn ,LX) . o /v·\_,6.,1JrJ .. )/UV- ,� >,__ • • • . ...,,,�. #... • �.. • . . . . . • . . . . . . . . . � .� . • • • 

r} ;' r, "  rt' c:-/J !Tu ,·l . /--CJ.Jev. YrM..1
- • v.· v >,-'-1�-. ...  '7-t' r. 1_, . • • • •  l'"...- (}I O 1 q UG 

(J , C�;_),R.J._ r-j,)_ )..J) / 1' �.-f_...t_ !J. / ,I / IYr'\ !} 1,16,i',1 , "' • ....... • • ..,.. ·• • • • • • • • • • • • <�. • · • • • • • • • • '' • '. • s e t "· � 
. vf;f/4. ;iq} fi 11 -0- 1 0..57../Vr• ..t -,T;, .J2J,} ...(fi.J)/1Jf'!/i'. , . 1j_.1, -

'91_ Í� ' '-1(/  �. Y ) - -L-<�,r..)('9 t.f.C� ( ./U1 . .rr'( J)/1. f)_ 
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L1'.NGUA PORTUGUESA 

Olavo Bilac 

Oltima flor do Lácio, inculta e bela, 

�s, a um tempo, esplendor e sepultura, 

Ouro nativo, que na ganga impura 

A bruta mina entre os cascalhos vela. 

Amo-te, assim, desconhecida e obscura. 

Tuba de alto clangor, lira singela, 

Que tens o trom e o silvo da procela, 

E o arrolo da saudade e da ternura! 

Amo o teu viço agreste e o teu aroma 

De virgens selvas e de oceano largo! 

Amo-te, Ó rude e doloroso idioma, 

Em que da voz materna ouvi : "meu filho!" 

E em que Camões chorou, no exílio amargo, 

O gênio sem ventura e o amor sem brilho! 

14 5 
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CAPITULO V 

L!NGUA PORTUGUESA :  UM PRETEXTO PARA O 

EXER C !C IO DO SER EM LIBERDADE 

"M pe..6.6 0a..6 .6 e.m  .úna.gina.cã.o podem 
teJL tido a..6 mw .únp1t.e.v,<..6ta..6 a.v e.n­
-tl..Uta...6 , po d e.m teJL v ,<.-6 a.a.do a..6 teJt.Jt.a..6 
maÁ..6 e..ótlt.a.nha..6 . Na.da. lhe.ó Me.ou. . 

Na.da. lhe.ó .6 o b1t.ou..  
Uma. vi..da. nã.o ba..6ta. a.pe.na..6 .6 eJt. vi.. 

vi..da. : 
.também �a. � e.,t � o nluul.a.. li 

( MÓJu..o Qu.,<.Yl-tarta ) 

Este capítulo destina- se à apresentação dos aspectos 

te6rico-pritico s  que envolvem o "ensino " & a "aprendizagem '' 

da Lingua Portuguesa quando se torna um pretexto para o exe r­

cício do ser em liberdade . 

Compõe-se de quatro se ç o e s : a primeira apresenta 

capítulo e as demais se identificam pelos  títulos : 

- Língua Portug uesa : tão inculta quanto bela . . . 

Linqllística : um Conhecimento E s sencial ao 

Pro fes sor de Língua Portuguesa 

- Vôo Livre : Caminho s do Coração . .  . 

Caminhos da Liberdade . .  . 

1 4 6  

o 



Língua Portuguesa: tão inculta quanto bela . . .  

1 4 7  

Língua Portuguesa : paradoxo tão bem definido, poetic� 

mente, criticamente, por Bi lac, como " esplendor e sepu ltura" . . .  

A língu a, patrimônio cu ltur al de um povo, precisa - e 

a nos sa, espec ialmente, merece - ser cu lt ivad a, ser preserv ad a. 

Cremos que, com i sto, todos nós concordamos . . .  

Nas próximas duas se ç õ e s ,  nós apresentarerros, estrat� 

gicamente, o texto do aluno datilografado/corrigido, em primei 

ro plano, e o seu original (manuscrito ) ,  só ao final . . •  

As s im procedemos para que o leitor pudes se chegar di 

reto ao conte údo sem a interferênc ia neg at iva da fo rma - dos 

" erros de Portuguê s "  . . .  

Quantas vezes, (não só no texto aluno ) a aparênc ia em 

pana o bri lho da es sênc ia . . .  não é verdade? 

Poi s  bem : parece-nos, pelo teor s ignificativo das au 

to-aval iações, em geral, o que fica evidente é que,se o ensi­

no ou . •. a aprendizagem "do Português "  vai mal, o pensamento 

do aluno - dando- se- lhe condições ! - vai razoavelmente bem, 

vai bem e até vai muito bem •. . ! 

Que se pas sa, então? 

Questão conj untural  . . .  (? ) 

Temos a convicção, pela nos sa prática profis s ional,de 

que e mai s  fác il conseguir levar o aluno a pens ar /expressar-se, 

logicamente, do que conseguir que ele chegue ao aceitável/so­

nhado domínio da forma . 

Entendemos (e defendemos )  que o escrever/falar bem de 
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ve ser mais que um DEVER, um D IREITO do aluno . . .  especialmente 

dos alunos das "classes populares", corno os nossos - das esco 

las municipais, em geral. 

E consideramos que este direito deve se aplicar a to­

da aquisição de conhec imento, a todo acesso ao saber ... 

Por que os que já têm muito ainda precisam de mais 

e . . .  os que têm pouco devem se contentar com menos ... ? ( ! )  

O momento de crise generalizada que atravessa o nosso 

país, o nosso povo, nos faz perceber o realismo das palavras de 

Rollo May: 

A perda da eficácia da linguagem, por estranho que pa­
reça, é sintoma de urna época histórica conturbada. Quan 
do se estuda a ascensão e queda de urna era, nota-se que 
a linguagem é vigorosa e expressiva em determinados pe 
ríodos ( . . .  ) e, em outros períodos, mostra-se débil,va 
ga e inexpressiva, como quando a cultura grega se dis= 

persou e quase desapareceu. (May, 1991) 

Nosso país, nossa língua,assim se mostra (m). 

Triste. 

Mas, se o povo é urna massa numerosa, inatingível, o 

nosso aluno nos é próximo, está ao alcance das nossas mãos, do 

nosso trabalho. 

Lembremo-nos : 

... diariamente, em presença de nossos semelhantes, ja­
mais defrontamos com o homem em geral, mas sempre com 
um homem particular, um indivíduo que freq�entemente 
constitui um enigma, um problema, cuja solução só pode 
ser encontrada nele mesmo. (Filloux, 196 6) 

Ali está o nosso aluno : com um toque podemos desper­

tá-lo . •. facilitar (inclusive, ern termos Rogerianos) a sua bus 

ca . . • que, em busca do auto-conhecimento, se revele, desvende 

o seu enigma • •• entreviste-se . . • comunique-se consigo mesmo, 

pois 



a comunicação consigo mesmo é o caminho adequado que o 
indivíduo possui para se reajustar . (Rudio, 1987) 

1 49 

Reajustar-se: encontrar-se consigo mesmo, escapar a 

solidão do século, reconquistar o seu eu (self) perdido, pois 

Junto com a perda do senso do self desapareceu a lin ­
guagem de comunicados profundamente pessoais . Este é um 
importante aspecto da solidão vivida no mundo ociden­
tal . (May, 1 9 9 1 )  

t preciso ter liberdade para ser, mas nao para ser so, 

sozinho, "jogado-no-mundo" . . .  

t preciso re/descobrir - como os alunos, no PIC - que 

o homem é ser com o outro - o companheiro, segundo elemento es 

sencial ao diãlogo da vida. 

A profunda desconfiança da linguagem e o empobrecimen ­
to de nós próprios e de nossas relações, que são simul 
taneamente causa e resultado, generalizam-se em nossa 
época . Experimentamos o desespero de não poder comuni 
car a outros o que sentimos e o que pens amos - e o de 
sespero ainda maior de se rmos incapazes de distinguir­
º que sentimos e o que somos . (May, 1986) 

Aqui talvez esteja elaborado em teoria o que o PIC 

ao contrãrio - alcança na prãtica: confiança na linguagem que 

é meio de enriquecimento reciproco entre alunos e professor . . .  

fugindo ao clima de uma época . . .  livre pensamento/livre comuni 

cação • . .  identificando, descobrindo "o que sentimos e o que s� 

mos " . . .  fazendo, assim, da língua portuguesa um pretexto para 

o exercício do ser em liberdade . . .  

Como nos coloca Hélio Pellegrino: 

A linguagem falada e depois escrita constitui o chão da 
LIBERDADE. Através de seu uso é que os seres humanos 
se fundem, enquanto su jeitos livres, capazes de trans­
formar o mundo e inventar novos caminhos. ( in Rio de Ja 
neiro, 1 9 9 1 )  

E hã um lugar perfeito - sob medida - para isto: a sa 
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la do PIC, onde "seres humanos se fundem, enquanto sujeitos li 

vres . . .  " 

Já a emoção é um ingrediente básico: acreditamos, co-

rno Cassirer, que 

a linguagem não é um fenômeno simples e uniforme. ( . . .  ) 
precisamos, por assim dizer, distinguir os vários es­
tratos geológicos da linguagem. O primeiro e mais fun 
damental é, evidentemente, a linguagem das emoç ões: 
Grande parte de toda a expressão oral humana ainda per 
tence a esse estrato. (Cassirer, 1977) -

O professor precisa estar atento: saber que espécie 

de ser é o seu aluno . . .  trabalhar com ele ternas que lhe 

lem ao coração" ,  como o concebia Pascal. Afinal, 

dificilmente se encontrará uma sentença - com exceção 
talvez das sentenças fo rmais puras da matemática - que 
não tenha certo matiz afetivo ou emocional . (Cassirer, 
1977) 

"fa-

Esse filão - afetivo ou emocional - é uma espécie de 

via de acesso: por ali se começa . . .  aonde vai chegar? 

SÓ a imaginação, o querer e o talento decidirão . . .  

Cassirer nos informa: 

Linguagem e mito são parentes próximos. ( . . .  ) são dois 
brotos da mesma e única raiz. Sempre que encontramos o 
homem, vemo-lo na posse do dom da linguagem sob a in­
fluência da função mi to-criadora. (Cassirer, 1977) 

E, como " o  homem é projeto de si mesmo":  cria, rnitifi 

ca . . .  transcende, com a ajuda da linguagem. 

A linguagem se faz de um elemento muito forte, mágico 

- a PALAVRA . 

(No princípio era o Verbo e . . .  o verbo habitou entre 

nós . •. ) Heráclito & a palavra: 

••. no pensamento de Heráclito, a PALAVRA, o Logos, 
é simplesmente um fenômeno antropológico. Não está 
finada nos estreitos limites do mundo humano, pois 
sui verdade cósmica universal. Mas em lugar de ser 

nao 
con 
po� • 
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poder mágico , é compreendida em sua função semântica e 
s imbólica . "Não me ouças " - escreveu Heráclito - "mas 
ouve a PALAVRA e confessa que todas as coisas são uma 
só" . (Cas s irer , 1 9 7 7) 

1 5 1  

A palavra não cabe dentro de um análise s intática (é 

uma caixa pequena demais  para ela) . • •  

A palavra é parte nobre da linguagem . 

A linguagem precisa ser cons iderada mais  como uma ener 
ge ia e não como um ergon . Não é uma coisa j á  pronta e 
acabada , mas um proces so continuo - o trabalho sempre 
repetido do esp írito humano para utilizar sons articu­
lados na expres são do pens amento . (Cas s irer , 1 9 7 7) 

O homem deve servir-se da linguagem , como o músico ,  do 

seu instrumento que - por s inal - quanto mais  afinado , melhor 

soa . • .  

Ademai s  • • .  lembra-nos Wittgenstein 

Os � imi tis da minha linguagem s io os l imites 

do meu mundo . ( in G i l e s , 1 9 7 9 ) 
Ao profes sor de língua portuguesa - por excelência -

cabe , didaticamente, criar condi ções propícias para que es­

se�  limites se superem a cada encontro , a cada trabalho a 

doi s . . •  

E a linguagem do encontro (Buber , 1 9 7 9) mediando o di á  

logo profes sor-aluno . 

E Bollnow (1 9 7 4 ) nos fala de outro encontro : o educa-

dor deve 

preparar e facilitar o encontro para que o aluno ,  se o 
evento lhe sobrevier , saiba o que está acontecendo , pa 
ra que não recue diante do encontro e recaia na atitu= 

de sem compromisso . 

Este é o encontro do aluno com ele mesmo : 

Eu descobri que valho alguma coisa .  (Ana Paula , T . 5 0 3 ) 

Es te é um depoimento tão importante , único mesmo , que 
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nao nos cansamos de repeti-lo. 

A aula de Língua Portuguesa j á  produziu algo de bom 

es ta ano, nes ta turma . . .  " despertou uma consciência ainda ign2 

rante", como define Georges Gusdorf (1 9 7 8 ) .  

Quantas vezes, a inexpressão (May, 1 9 8 0 )  do aluno ad­

vem de lhe faltarem as palavras para dizer o que sente, o que 

pensa : a palavra é, por vezes, muito pobre para expressar toda 

uma riqueza interior que - de súbito aparece. Ullmann (1 9 7 3 )  

nos reporta, em sua Semântica, o protesto de alguns poetas a 

respeito. 

Sabemos ainda que o aluno também pode se mostrar ca­

lado, ou não inspirado ou com dificuldades para expressar os 

seus pensamentos e sentimentos por uma série de fatores caro i� 

norar/ bloquear a intuição do aluno, em relaç ão à gramática, c2 

mo competência que deve ser considerada (Genouvrier, 1 9 7 4 )  , tão 

retrógrados são os métodos e as práticas que não alcançam o a­

luno atual (Rodari, 1 9 8 2 ) .  

Como se ignora que o aluno tem - como o mes tre - com 

petência inata para o desempenho . . .  é capaz de aprender a lín 

gua (Saussure, 1 9 6 9 )  sem que tanto precisem ensinar-lhe ( ! ) "O  

imaginário no poder" proposto por Jacqueline Held (1 9 8 0 ) ,  mais 

as aulas de Alice Miel (19 7 2 )  podem aj udar a revitalizar o en 

sino, de forma saudável. 

A palavra tem um poder mágico tão grande que assume 

relevante papel na psicanálise - mesmo quando não é dita, ou 

quando é dita em lugar de outra. (Goeppert, 1 9 8 0) 

Esse poder mágico é grandemente responsável pelo que 

acontece no PIC - o "Delfos da petizada" • • . (Pretensão afe t iva ! )  
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Aprove itando o tom, vamos mostrar qua t ro peças da " úl 

tima f lor do Lácio " :  

Pedimo s a atenção da Directoria  Gera l da Saúde Púb lica 
para a E scola  Púb l ica sue funcciona ã Rua ( . . .  ) , não hã 
a menor hyg iene ( . . .  ) a caixa tem ma i s  de dous palí.1os 
Je lama . . .  ( JB , 1 9 21 )  

C ançado de luptar e de sof frer oppremido ( . . .  ) 
corpo martyri s ado. . .  (Camõe s, 1 8 7 1 )  

com o 

En gra n coyta, senhor, que peyor que mort ' e, vivo pe r 
bÕa fé, e pol lo vos s ' amor. (D. Denis, i n  S i lve ira, 1 9 7 2 )  

Granunatica da LingQagem Portugue s a. (W i l l i ams, 1 9 7 3 )  

t um  espanto ( 1 )  - sejamos s inceros . . .  

Todas estas quatro pe ç a s  (de museu) são legítima s ve� 

timentas do nos so vernáculo . . .  é o caráter dinâmico da língua : 

nada ma is  . . .  portugu ês  ar c a ico: em desuso , parece fe io ... 

t a s s im que o falante nativo faz : intui e gra fa com 

os recursos de que d ispõe. 

Não é isto - por acaso - que fazem os nos sos alunos ? 

E como isto nos caus a ma impre s s ão ( ! ) que, as  vezes, 

condenamos ã s  profundeza s um texto de aluno : o preconce i to em 

rel ação ã forma não nos de ixa chegar ao verdad� iro conteúdo . . .  

1 9 6 4 ) . 

Condenar a obra ã s  veze s sna como condenar o arti s ta .  

Todo rigor exce s s ivo tem séria s  conseqüências (Foster, 

Os " erros " s ão s intomas . . .  os " erros gravís s imos " s ao 

s intoma s g �avís s imos l Cumpre tratar com urgência . . .  senão o ma l 

só s e  agravará. Não basta, poi s, dizer ao portador da doença 

que e le está muitís s imo ma l e condená- lo ao conf inamento . . . Tr� 

tar, prevenir, curar é competência  do doutor, o profe s sor . .  . 

E a Lingüística pode a judá-lo. Vamos a e la ?  
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Convocamos, para esta seção, uma plêiade de estudio­

sos da ling�Ística para que possamos situar em que contexto teQ 

sional ocorre o exercício da linguagem : as prerrogativas e ce� 

cearnentos de um falante nativo que se pretenda em liberdade, 

quanto ao uso do vernáculo. 

E este personagem - falante nativo - é o nosso aluno, 

que vai à escola para aprender várias matérias, inclusive Lín­

gua Portuguesa . . .  

E, em sendo a língua um instrumento de "mil e uma ut_ª=. 

lidades", através dela o homem assimila a cultura. Isto traz 

implicações que Benveniste (1968) assim analisa : 

"A cultura é inerente à sociedade dos homens, quâlquer 
que seja seu nível de civilização. Ela consiste numa 
multiplicidade de noções e prescrições, envolvendo téi!!! 
bérn proibições espec íficas; o que uma cultura proíbe a 
caracteriza tanto quanto o que ela prescreve. O mundo 
animal não conhece proibição alguma. " 

O homem sim. 

E a língua de que se serve lhe mostra isto tão bem que, 

se ele não lhe obedece, pelo menos nas "prescrições básicas", 

ela se nega a servi-lo. A liberdade para o uso de uma língua 

tem limites - o da gramaticalidade da frase, por exemplo, é i 

narredável •. • 

Tornando-se a cultura corno o somatório das conquistas 

do homem, ao longo de sua história, nela vemos, pois, inserida 

a língua. 

E e Pagliaro (196 7) que nos diz: 



"A língua constitui a imagem mais completa e genuína 
da fisionomia natural e histórica dos povos ( . . .  ) o re 
flexo de todas as experiências internas e externas , de 
todas as conquistas e de todos os contrastes , por que 
esse povo passou na cadeia das geraç6es. " 
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E, considerando que cada povo é ,  em verdade , uma corou 

nidade de seres individuais , estes seres , enquanto células vi 

vas, refletem o grande organismo . . .  

E ,  assim, Pagliaro complementa : 

" (  . . • ) observamos o mesmo na fala individual : nada re­
vela melhor a fisionomia interior de cada indivíduo , a 
sua cultura ou ignorância , o seu gosto ou tacanhez,  do 
que a sua expressão ling8ística. " (Pagliaro , 1 9 6 7 )  

A fisionomia interior de cada indivíduo: quando se pe� 

mite ao indivíduo - nosso aluno - o exercício da liberdade de 

expressao, como esta fisionomia interior se revela ( ! ) 

E é preciso, então , não perder de vista que 

"Todas as solidariedádes sociais e históricas que se 
reúnem no indivíduo encontram expressão nas formas lin 
g8ísticas : a família, a cidade, a espécie de trabalho� 
a região ou o país , dão lugar a solidariedades expres­
sivas de índole particular, que vão de algumas caract� 
rísticas idiomiticas i gíri� ao dialeto e i língua. " 

(Pagliaro , 1 9 6 7 )  

A tudo isto um professor de língua materna tem que es 

tar atento , ou dificilmente entenderi o universo ling8ístico 

do seu aluno . 

Precisa ainda o professor compreender que 

"Toda lirigua comporta variaç6es • • . ( . • •  ) variantes que 
se podem chamar dialetais : variantes especiais ( . . .  ) ,  
variantes de classe social ( . . .  ) ,  variantes de grupos 
de idade ( . . . ) ,  variantes de sexo ( • . • ) ,  assim como v� 
riantes de gerações ( . . .  ), variantes de registro. " ( Ro­
drigues, 1 9 6 8 )  

Este nosso aluno - adolescente - obviamente, não tem 

a nossa idade, muito menos pertence i nossa geração e . . .  ainda 
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nao concluiu o curso universitário ( ! ) 

Quantas variantes comporta o seu discurso . . .  quão dis 

tante está do nosso . . • E, da mesma forma o nosso está distante 

para o aluno. Lembramo-nos disto . • •  ? 

Quantos de nós não ? 

Bem, agora, com a ajuda de Langacker, Genouvrier & Pey 

tard, Mattoso Câmara e Halliday (et alii), examinemos - de fo� 

ma diferente - aspectos da língua portuguesa que, de algum mo 

do, se tornam obstáculos para o exercício da liberdade de ex­

pressao do nosso aluno. 

1. Langacker (1 9 7 5 ) :  

" Urna língua é um conjunto de regras dominado pelo fa­
lante; não é nada que um falante faz. O mesmo tipo de 
distinção pode ser feito entre urna sinfonia e sua exe­
cução. Não importa de que maneira seja a sinfonia exe­
cutada, ela permanece inalterada ( • • •  ) A estrutura de 
urna língua não é aftada, quando seus falantes fazem er 
ros ao falar, assim corno urna sinfonia não é afetada 
quando não é bem executada. " 

O medo de fazer " erros ao falar" ,  ao escrever, corno i 

nibe, no aluno, a liberdade de s e r um " falante nativo" .  

2 .  Genouvrier & Peytard (1 9 7 4 ) : 

" O  papel da escola será complementar e compensar a "cul 
tura verbal" recebida no ambiente familiar. ( . . .  ) La= 

menta-se com frequência que o vocabulário das crian -
ças pertença antes à gíria do bairro ( • • . ) do que à lín 
gua de Vieira e Bernardes. O mestre deveria, então, l� 
var as crianças a expressar seus pensamentos e senti -
mentes, oralmente ou por escrito, numa linguagem corre 
ta . ( . . .  ) Todo desvio é sancionado - notado ou punido:-" 

Como o aluno parece culpado ( !) 

Culpado de ter nascido naquela família, naquele bair 

ro • • . de ter aquele falar • • •  

Como expressar-se livremente se há um censor a bordo, 
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se há uma caneta vermelha em riste . • . (?) 

3 .  J .Mattoso câmara Jr . (196 1) 

"Que é, em principio, a corre cio ?  ( . . .  ) A correçio e a 
obediência ao padr io lingllistico . ( . . .  )Cada um de nós 
faz um trabalho mental espontâneo no material lingllis­
tico, depositado na memória, e dele tira conc lusões a­
berrantes." 
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A própria açio mental também concorre para que a liber 

dade de elaboraçio atrapalhe a liberdade de expressio . • • (Iro­

nia ! )  

4 .  J .Mattoso câmara Jr . (1970) : 

" (  . . .  ) Como quer que seja, a língua escrita ele tem de 
aprender na esco la; ( . . .  ) tantos estudantes psiquica­
mente no rmais, que falam bem, e até com exuberância e 
eloqllência, no intercâmbio de todos os dias, sio deso­
ladores, quando se lhes põe um lápis ou uma caneta na 
mio ." 

Será que é porque sente-se "só e sem desculpas . . .  con 

denado a ser livre . . •  "? 

Ou (também) porque está diante do seu censor, o pro­

fessor? 

Talvez mais porque a fala é instintiva, natural . . .  a 

escrita, artificiosa, exterior • . . 

5 .  J .Mattoso Câmara Jr . (1962) 

" • • •  sucede que esse sistema (a lingua)é comum a toda una 
co letividade ( . . .  ) tende a se impor como uma no rma a to 
dos os indi viduos; ( . . .  ) o cerceamento da personalidade 
que a norma lingllistica acarreta é a dificuldade de ex 
primirmos com o sistema intelectivo da lingua o mundo 
emocional, que envolve, espontaneamente, todo e qual­
quer pensamento ." 

Se a no rma é elemento cerceador da espontaneidade, o 

pro fessor precisa ser faci litador . . . e, se o for nos moldes de 

Rogers, o registro individual irrompe espontâneo e a comunica­

çio acontece ! 



6 .  Halliday et alii (1974) : 

" Quando chega a época em que a sociedade exige do indi 
víduo que acrescente à habilidade da fala ·a de le r e 
escreve r ,  existe uma forte motivação para fazer isso, 
pois a criança geralmente descobre bem cedo que as pes 
soas ilet radas são relegadas a fazer parte de um grupo 
desfavorecido dentro da comunidade. " 

Liberdade e inocência caminham juntas . . .  
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Mas só até o advento da consciência da responsabilid� 

de sobre o futuro . •. 

Passaremos,agora, a examinar pontos de vista de Lan­

gacker, Dubois, Sapir, Pagliaro, J. Mattoso Câmara Jr. , Jako� 

son e Head - em que se vislumbram algumas alternativas que fa 

vorecem o exercício da liberdade de expressão do nosso aluno. 

1 .  Langacker (1975) : 

"As crianças mostram uma habilidade surpreendente para 
falar qualquer língua constantemente usada ao seu re­
dor. ( . . .  ) A aquisição da língua vernácula pela crian­
ça independe de qualque r orientação especial. A única 
coisa aparentemente necessária é ficar suficientemente 
exposto à língua em questão. " 

Realmente : nenhuma criança - ao que nos conste - fez 

"curso de português" para aprender a falar . . .  tem a competên­

cia : está livre de "liç6e s" . . • o desempenho vem por acréscimo, 

naturàlmente •. . 

Melhorar esse desempenho : expor esse "nativo" à lín­

gua, a bons textos •. . tarefa para o professor. 

2 .  Langacker (1975) : 

" Um exemplo mais comum de nosso respeito para com a 
palavra escrita é a preocupação predominante na socie­
dade atual, de não cometer erros de grafia. Não há re­
al.mente uma boa razão pela qual uma palavra tenha de 
ser escrita de uma Única maneira e nos daríamos perfei 
tamente bem com um sistema pelo qual cada pessoa escr� 
vesse uma palavra da maneira que lhe parecesse melhor. 
Era esse o costume nos primeiros séculos e não causava 
maiores dificuldades. " 



--· 

Era esse o co stume rio s pr imeiro s século s e nao cau sava 
maiores dificuldades. " 

159 

Tivemos oportunidade de ver no Capitulo III corno "de­

ficiéncia de forma" não implica necessariamente "deficiéncia 

de conteúdo", quando os alunos se auto-avaliam com signific� 

tiva expressividade, apesar dos "erros de Portugués" . . . 

3 .  Dubois (1976): 

"O ling�ista diz, portanto, implicitamente, que deter 
minadas con struçõe s não convêm a determinadas circuns 
tâncias. Mas, também aqui, há passagem da norma de 
pr scritor is normas das situaç6es e dos utentes. '' 

Nem sempre o tom erudito, culto, de urna conferéncia ... 

nem sempre o tom informal de urna reunião familiar . . .  é corno um 

traje: é preciso saber escolher, de acordo com o evento, com o 

lugar . . .  mas a liberdade de escolha está aqui defendida. 

4 .  Sapir (1971): 

"A arte é urna expressão tão pe ssoal que não nos apraz 
senti-la jungida a urna forma predeterminada, seja qual 
for. As possibilidades da expressão individual são in­
finitas, e a linguagem, em particular, é o mais flui­
do dos meios . "  

Assim se confirma, quando a criança se exercita nos 

seus madrigais ••• sente-se poeta: sua primeira poesia é tâo pe� 

soal que, até por isto, lhe flui espontaneamente. 

5 .  Pugliaro (1967): 

"Hoje não exi ste já uma di stância tão profunda entre a 
l íngua literária culta e a l íngua do u so comum . A lig 
gua culta com todas as suas gradaç6es, que vão da lin­
guagem dos jornais i da poesia, quase se identifica com 
a lingua escrita, constituindo um aspecto da lingua c� 
murn, enquanto um outro aspecto é constituido pela lin 
gua falada . "  

Nos estilos cultos mais solto s, mais livre s de hoje, 

encontramos urna alternativa - um recurso didático - para colo 
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car os alunos em contato com registros expressivos da língua 

portuguesa (já que a língua falada anda oferecendo t ão pouco). 

E o aluno vê que é possível es crever bem e com liber­

dade. 

6 .  J.Mattoso cãmara Jr. ( 196 1): 

"Nem sempre s ão possíveis as prescri ções gramati cais. 
Há muitas cataloga ções de supostos erros que não pas­
sam de presc rições arbitrárias dessa ordem. ( ... ) Em re 
gra, diante de uma disco rdância de uso ( •.. ) a escolha 
deve antes de tudo pautar-se pela nossa preferência pes 
soal, a fim de nos sentirmos bem integrados na l íngua 
gem que empregamos, livres daquela penosa impress ão de 
quem enverga uma roupa que intimamente n ão lhe agrada." 

Com esta li cen ça dada pelo mestre cãmara, o professor 

pode sentir-se seguro em in centivar o seu aluno a pautar-se p� 

la sua preferên cia ling �ística pessoal - a Nenverg ar uma roupa 

que lhe agrade ... " ( ! ) 

Liberdade de express ão! 

7 .  Jakobson ( 1974): 

"A chamada fun ç ão emotiva ou exp ressiva, centrada no 
remetente, visa a uma express ão direta -da atitude de 
quem fala em relação àquilo de que está falando." 

Esta é a fun ção da linguagem que melhor serve ao alu 

no do P IC - pois que ele fala de algo v ívido/vivido ... certa -

mente por isto os depoimentos sejam tão exp ressivos . . .  tão li -

vres. 

8 .  Head ( 196 8): 

"Os estilos refletidos ou formais resultam do desejo 
que qualquer indivíduo manifesta em certos momentos de 
tornar o seu ato de fala o mais adequado poss ível às 
circunstân cias em que este se realiza; os produtos dos 
atos de fala mais espontâneos representam estilos não­
refletidos ou coloquiais." 

O nosso aluno escreve muito como fala .•. 
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Dos depoimentos diários (auto-avaliações )  ao livro, 

escrito ao final do ano, notamos que a liberdade de pensamen­

to e de expres são permite surgirem, naturalmente, estilos nao-

refletidos •. . são os primeiros pas sos em liberdade, 

trabalho . . • 

num novo 

Depois há o desejo de aperfeiçoar o estilo para com­

por o livro •. • � tudo é muito bom ( ! ) 

Para concluirmos esta seção, escolhemos três pas sa-

gens do mestre Celso Cunha (1975 ) ,  que gostaríamos de subscre­

ver, tal a oportunidade de seu teor. 

lg ) "Língua de contrastes, sob certos aspectos exces­
sivamente conservadora, sob outros muito evoluída; ora 
com progres sões rápidas, ora com regres sões violentas; 
língua de clérigos e notários, de " bons latinos ", mas 
também língua de guerreiros e conquistadores; língua 
mais apta para a poesia do que para a prosa, o portu -
apresenta todas aquelas liberdades e indecisões que ca 
racterizam as línguas de base essencialmente rural,nas 
quais a força niveladora das cidades ou não se exerceu, 
ou veio a agir tardiamente. " 

Esta é a língua que tão bom comportamento quer exigir 

dos seus " utentes" •. • mas, jocosamente, diríamos: "teu passa­

do te condena • • •  ":  é uma língua cuja ebulição contagia seus u 

suários de uma certa "indisciplina" •. . (rebeldia criativa? ) 

Mas • • • ainda que "rebelde" ,  quando "comportada" não dei 

xa de ter sua beleza, não é mesmo? 

2g ) "Não é uma unificação, uma uniformização da lín­
gua o que sugerimos. ( . . .  ) O que desejamos é que, atr� 
vés do ensino, se resguarde a atual unidade superior 
da l íngua portuguesa, os traços es senciais que ainda 
permitem a compreensão entre os seus usuários. " 

Em que pese esta justa preocupação, da qual partici­

pam, em geral, os profes sores de Língua Portuguesa, apenas te 

roemos que sejam cuidados insuficientes, posto que grande massa 
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do povo não anda tendo acesso ao ensino 

De qualquer forma , acreditemos e invistamos no efei to 

multipl icador daqueles poucos que a inda podem ter contato com 

o ens ino , freqüentar uma escola . . .  

3 � )  "Ao largo do tempo , a profecia é verdadeira : ' Não 
há língua no mundo que não venha a fragmentar-se ou a 
extinguir-se um dia. ( • • •  ) Diferenças sempre haverá, 
e muitas são até desej áveis . Lutemos, porém ,  para que 
elas não ultrapassem aquele matiz ideal preconizado por 
Jorge Lui z Borges - ' um mati z que sej a  bastante díscre 
to para não entorpecer a circulação total do idioma e 
· bastante nítido para que nele ouçamos a pátria . "  

Plenamente , de acordo , Borges ! 

Encerramos , aqui , esta sessão , que pretendeu s ituar 

as implicações do ens ino da língua , mais no campo teórico . 

E . . • o que se passa na prática - noss � prática - vem 

aí na próxima sessao • . .  

Vamos , agora , ao •vôo Livre •, um texto criado por nos 

e pelos nossos alunos e apresentado na abertura do I ENCONTRO 

DE PROFE S S O RES DE LINGUA PORTUGUE SA DO MUNIC !PIO DO R IO DE JA­

NEIRO, em 1 9 8 4 , na UERJ ( Univers idade do Estado do Rio de Ja­

neiro ) . 

Foi um encontro promovido pela Secretaria Municipal de 

Educação/ RJ ,  organizado pelos professores do PIC para os pro­

fessores de Língua Portuguesa ( núcleo comum) e pe s soal da SML. 

Vamos ao vôo • . .  

Pelos caminhos do coraçao . . . 

Nas asas da liberdade . . . 
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" 

" V O O 

L I V  R E " 

Profª Sue li Costa * 

Todo homem tem direito à liberdade 

de pensamento e expressao . 

(D . U .  D .  H . ) 

" 

* PEDAGOGIA DO CONFRONTO NO ENSINO DE L!NGUA PORTUGUESA - PIC-LP 
UERJ / 84 
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aqui 

ti 
V O O 

L I V R E  " 

caminhos do coração .. • 

caminhos da liberdade ... 

a visão de uma professora e seus alunos 

no convívio "humano-pedagógico" do PIC : 

os primeiros momentos 

e 

sobretudo 

em emoção e trabalho 

em erros e acertos 

em p e r  S i  8 t e  n C i a  ... 

persistência 

- massa : 

esse f ermento responsável 

pelo e r e s e  e r 

o grande desafio (!) 

da 

a a s s a ( ! )  

( ... é imperioso olhar , d e e o a p o n d o  - a,  

ou então . • • ) 

16 4 
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1 .  EMPATIA / apatia 

... E tudo começa bem, entre professor e aluno, quando 

o professor procura instalar na sala de trabalho um clima em 

que o aluno se sinta amado, desejado, respeitado, na sua dupla 

co ndição de humano: ser sensível / ser inteligente ... 

SÓ a sinceridade possibilitará, pela co nfiança, um de 

sabrochar frutífero do aluno . 

ALUNO : 

O PIC ajuda aos necessitados , criando situações incríveis e so­

soluçÕes inacreditáveis. 

O PIC constrói um clima de amizade (incrível) j amais criado por 

alguém :  ele transforma a pessoa de uma tal maneira , que o aluno , ao assis­

tir à aula , nunca mais quer se soltar dela. O PIC "dá uma chave" no aluno 

que ele não pode fugir às situações propostas pelo professei • • •  ! 

O aluno que vem pela primeira vez a uma aula do PIC , ele se sen 

te meio inibido • • •  a partir da segunda aula , o aluno vai ficando inspirado 

a fazer coisas , que ele não podia pensar que tinha aptidão para fazer. 

O clima da aula do PIC é fabuloso : dá-nos inspiração • • .  sentimo­

nos , como se pudéssemos descobrir a solução para os problemas do mundo. 

Se o mundo não vem ao PIC , o PIC irá ao mundo! 

- este e o meu sentimento e esta e a minha pretensão • • • 

(APARECIDO - 82 s. , CIMFA) 



C U I D A D O  F R Ã G I L ! 

Quando olhar em volta, 

verifique a embalagem : 

se for gente , 

toque com cuidado, 

porque - dentro -

há um coração 

frágil • . . frágil .. • 

Toda pessoa é 

lindo cristal bem frágil • •. 

quando se parte : 

m 1 t i a p r 

- restos mortais de um coraçao (! ) 

16 6 
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2 .  LIBERDADE / imposição 

. . .  E todo homem nasce livre : se sufoçado , morre . . .  

mata ou . . .  

s o f r e (!) 

Assim, a e m p a t i a - primeira - logo lembra ao � 

fessor que também o a1uno gosta de liberdade: 

ALUNO : 

liberdade de pensamento • • •  liberdade de escolha . . .  

liberdade de expressão . . .  (! ) 

E . . .  assegurar a liberdade e 

praticar a democracia . . .  

Se não houver liberdade, 

não há meio de chegar ao mundo maravilhoso da fantasia , 

onde tudo se realiza • . •  

e esta liberdade deve ser "quase" total , 

pois não existe esta liberdade total • • •  

(nem um papel, largado do alto de um prédio, fica em liberdade total, pois 

a força da gravidade o atrairá ao chão • • •  ) 

mas, no PIC, a liberdade é tão suficiente, 

que podemos criar coisas maravilhosas, 

como este trabalho que acabo de fazer! 

(PAULO RICARDO, 82 s. , CIMFA) 



, 

" Gaivota doirada " 

- Gaivota doirada, 

que, aos raios do sol, 

pareces rainha, 

responde à pergunta 

que, há muito, é minha : 

" Que sábios ouviste (?) 

Quem foi o teu mestre (?) " 

pois 

mas 

livre tu nasces 

livre tu vives 

não és como o Homem 

que 1 i v r e nasceu 

o que é 1 i b e r d a d e 

há muito esqueceu ( ! ) 
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. 
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3 .  ALEGRIA / rebeldi a 

. . .  O professor 

que j á  inspirou e o n f i a n ç a 

que j á  assegurou 1 i b e r d a d e 

j á  não pode evitar um "efeito colateral" : 

a a 1 e g r i a 

realçando o brilho de cada olhar ( ! )  

A a 1 e g r i  a "levanta o astral" . . .  tranqailiza 

e • . .  gera motivações positivas. 

PIC é alegr ia • • . 

os trabalhos são diversos • • • 

minha alegria é confiante, 

a a 
��O PRO I B  IVO 
Mc.a.Jt a..teg1t.e. 

c.om a a.u..ta. 
d.u.Jr..a.nt e. a aula. 

meu trabalho é bonito • • •  me permitindo liberdade, 

rebeldia não existe, enquanto eu estiver trabalhando • • •  

• • •  pois a alegr ia é realizar o que me permitem 

a liberdade dada e a confiança inspirada pela minha professora • • •  

Verso realista mostra minha alegria:  

nem sempre rebeldia 

pois o meu serviço 

é feito com alegria ... 

(DIOVANI - 82 s.CIMFA) 



" A A L E G R I A UK DOS VIREITOS HUMANOS . . .  " 

e 

quando se oferece 

que mais se ganha : a 1 e g r i  a ( ! )  

reconforta 

reanima 

reconstrói 

o espírito . . • (! ) 

Projeta-nos 

no espaço ilimitado 

da felicidade . . .  

permite  que se perceba 

o arco-Íris 

surgindo por entre a chuva ... 

a alegria: 

um dos "Direitos Humanos" . .. (! ) 

1 7 0  
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4 .  INSPIRAÇÃO / b loqueio 

. . .  e a reação-em-cadeia continua: 

confiança 

liberdade 

alegria 

i n s p i r a ç ã o ! 

O bloqueio vai-se rompendo: a auto-segurança irá propiciar 

a liberação do que está contido, pois o medo 

ALUNO: 

o medo cedeu lugar à e o r a  g e m  de criar 

O PIC é um lugar onde expomos nossas idéias • • •  

e mais : é um lugar em que, de súbito, 

"pinta uma inspiração" ! 

Essa inspiração repentina origina-se do clima, do ambiente que se forma no 

PIC. A liberdade é um dos fatores que nos levam a ter inspiração. 

A professora tranqlliliza o aluno com sua atitude carinhosa ; há 

união entre alunos . 

A inspiração e um sentimento muito importante, pois nascemos CClil 

ela e, ãs ve zes , não sabemos usá-la • .. 

Portanto • • •  

o PIC é o lugar ideal para 

libertarmos nossas idéias e 

encontrarmos "um j eito" para 

criar palavras , versos , poesias, livros • • •  

(CLÁUDIO - 82 s. , CIMFA) 



__.,.._. 

" INSPIRAÇÃO : o belo batendo à porta • • •  " 

mágica brisa 

que suave chega (!) 

instala-se , aninhando-se 

- não para adormecer 

mas para despertar o belo (!) 

afasta os "fantasmas" , 

traz o colorido onírico dos contos de fada 

para a ponta dos dedos : 

é só dispor de papel . . •  de lápis • . •  

depois , e so comemorar 

172 
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5. ORIGINALIDADE / cópia 

. . .  Sendo a inspiração um processo que permite a libe 

raçao do mundo interior , a ori ginalidade é fenômeno decorrente, 

natural . . .  

Então, direto-da-fonte, 

a m a r c a  d e  c a d a u m  é imprimida, com fidelidade , 

em cada trabalho . . .  (para felicidade do autor! 

ALUNO : 

No PIC, 

todos os trabalhos são originais • • •  

tão originais, 

quanto a Natureza .. • 

como uma criança, 

que nasce da necessidade de 

Na realidade do pensamento, 

surge uma inspiração, 

a qual dá idéia a um trabalho ideal 

um amor . • • 

e de intensa originalidade 

(OSVALDO , 82  s. , CIMFA) 



" QUAlfDO EU SOU O EXPWRADOR • • •  " 

é como um t e s o u r o  

perdido no fundo do mar : 

repousa inútil 

até que um explorador 

ousado , coraj oso 

resolva arriscar-se na v i  a g e  a ... 

Eis que o tesouro ressurge : 

- E esse ouro é todo meu ?! 

. • • e as "J óias" que eu fabrico 

são obras da ourivesaria da minha i • a g i  n a ç ã o ... ( ! )  

1 7 4  
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6 .  PRAZER / obrig ação 

. . . Ver-se no próprio trabalho ( ! ) 

. . . Descobrir-se c ap az { ! ) 

Conhecer-se por-dentro { ! )  

Experimentar a sensação de 
usar a sua própria idéia { ! )  

Isto significa um p r a z e r um raro prazer . . .  

E . . . poder unir TRABALHO & PRAZER 

ALUNO : 

algo não muito comum ( ! ) 

PIC : prazer de estudar ! 

Prazer, indiscutivelmente, o aluno sente, 

ao ter uma aula do PIC . 

Não custa nada • • .  

é de graça e 

você descobre que é inteligentíssimo ... 

O prazer do aluno, no PIC, 

se resume na capacidade de o aluno 

desenvolver a sua própria 

inteligência • . •  

(APARECIDO - 8 ê  s . , CIMFA) 



l i  QUE PRAZER l i  

É como o lavrador 

a lavrar a terra que e sua : 

que prazer ( ! )  

Diz o ditado : 

É como a tecelã 

a tecer o linho que é seu : 

que prazer ( ! )  

quem corre por gosto 

não cansa . . . ( ! ) 

1 7 6  
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7 .  RESPON SABIL IDAD E / obediência 

. . .  E, quando se faz um trabalho por 1 i v r e opçao, 

nao há o caráter "obediência" . 

. . .  Assim, o aluno que es tá e n v o 1 v i  d o, crian 

do o seu trabalho, só tem uma "obrigação" : auto-realizar-se . . .  

agradar a si mesmo . • . 

E le se torna responsável por sua obra, 

ALUNO : 

como o príncipe por sua rosa . . .  ( ! )  

O aluno 

aumenta a sua responsabilidade, 

quando conhece o PIC 

pois o aluno 

se empenha num trabalho 

do seu gosto ••• 

como o sol : 

o sol 

tem a responsabilidade de 

nascer a cada dia • •• ( ! )  

(PAULO RICARDO, S ê  s., CIMFA) 



l i  VIVER: escultura cobiçada • • •  

vem de mim 

e p ' ra mim volta : 

sou eu . • . 1 i v r e 

envolvo-me, 

entrego-me : 

Sou responsável 

por este sentir 

por este fazer 

forma 

conteúdo 

cor 

- corpo e alma ( !) 

por este curtir • • •  

por este viver •••  

1 7 8 
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8 .  TRABALHO / estagnação 

O envolvimento substitui a a 1 i e n a  ç a o .  

A a ç a o elimina a passividade . 

. . .  E . . .  o t r a b a 1 h o aparece ( ! ) 

A imaginaç ão produz e 

as maos e o n f e e e i o n a  m . . .  

. ferro . obras 

. bronze . obras 

. prata . obras 

ALUNO: 

. ouro . obra� 

No PIC , 

o trabalho é 

Assim • • •  

necessita-se, 

uma das principais exigências. 

fundamentalmente,  

de uma inteligência 

adequada 

para o momento certo. 

(OSVALDO - Bê s. , CIMFA) 



"" .. _-,,.. -, 

l i  O EU sem retoques " 

À imagem e semelhança 

do artista 

surge a obra : 

e as escolhas 

as nuances 

revelam as e s e  o 1 h a s  • • •  

são p e s s o a i s  ... 

- na o b r a de cada um, 

o eu - sem retoques ( ! )  

180 
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9 .  PROGRESSO / recessão 

. . .  Se sair do "ponto zero" foi importante, 

p r o g r e d i r  continuamente e aos saltos (! ) 

e fato inusitado, dado o atual contexto educacional . . .  

ALUNO: 

o que fazem juntos -

! 

. um clima renovado / envolvente 

urna liberdade v i v e  n e i a d a 

. um auto-conhecimento "batalhado" 

sensibilidade + inteligência + ação = progresso (! ) 

Desenvolvemos a mente ••• 

a capacidade de nos expressarmos • • •  

a criatividade ••• 

Nossa força de vontade nos conduz a criar 

incríveis trabalhos 

em que nossas diversas idéias progridem, 

despertando o que há 

dentro das pessoas 

e que elas ainda 

não tinham 

procurado desenvolver. 

(LUCIENE - 8ê s. , C IMFA) 



...... ,.,{. 

" OUTROS MmIDOS 

percebo uma linha 

descubro o horizonte 

vou até lá 

eis o desafio . . .  

contemplo • • •  examino • . .  verifico a verdade física : 

o céu não toca a terra. 

Mais um fato do universo 

passa para o mundo dos meus conhecimentos • • . 

Preciso , agora , de uma astronave : 

" 

desejo conhecer o espaço sideral ... ! 

1 8 2  
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10 . SUCESSO / fracasso 

Finalmente, 

quando o aluno sente que ele superou suas dificul 

dades, poi s  tem diante de seus olhos 

o resultado positivo de sua ªbatalhaª 

esse aluno conclui (sem ir ao dicionário) que SUCESSO é sinõ-

nimo de TRABALHO: o "efeito útil de uma força" •. . ( ! ) 

ALUNO : 

Vencer obstáculos : 

o sucesso! 

O PIC com suas novidades • • •  

a professora está apenas como "a cabeça" ••• 

eu , como aluno -

propondo ou fazendo o que o PIC propõe 

posso viver o trabalho ..• 

A minha alegria 

esta no sucesso 

do meu trabalho • •• 

A glória está em 

vencer os obstáculos que 

a língua portuguesa oferece •.• 

(DIOVAN I , 8ª s. , CIMFA) 



. ;-. -· . f., 

" P A L A V R A: semente a escolher ... " 

Lutei, alcancei ! 

Era impossível crer ..• ! 

Tem, assim , um sabor 

de figura delineada, 

palavra é semente , 

pois reforçar-o-traço 

é trabalho cotidiano : 

semente a es colher 

e merece ser re plantada 

não pode, ali, se perder ! 

1 8 4  



" NO MEIO DO CAMINHO 

TINHA UMA PEDRA 

TINHA UMA PEDRA 

NO MEIO DO CAMINHO • • •  " 

(Carlos Drummond de Andrade )  

A VIDA: UMA PEDAGOGIA DO COHFRONTO 

1 8 5  
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Nota: O PIC foi uma iniciativa àa Pro fessora Tere z inha Saraiva, 
Anquanto Secretir ia Mun i cipal de Educaçio e Cultura ( 1 9 7 9  
a 1 9 8 2) no Municipio do Rio de Jane iro, tendo contado tam 
bé1.i com o apo io de pessoas da SMEC , corno Pro f  a Berenice PÍ 
canço ,  Prof . F livio  Gustavu T . F ilho e Prof a  Clair s� �b � s �  
aiérn de outros �ro fes �ores que integravam a ASE/ SMEC. 
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1 1  DAQUILO QUE EU SEI 1 1  

Daquilo que eu sei 

nem tudo me deu clareza 

nem tudo foi permitido 

nem tudo me deu certeza 

Daquilo que eu sei 

nem tudo foi proibido 

nem tudo me foi possível 

nem tudo foi concebido 

Não fechei os olhos 

Não tapei os ouvidos 

cheirei 
toquei 

provei (!) 

Ah , eu usei todos os sentidos ... 

SÓ não lavei as mãos 

e é por isso que eu me sinto 

cada vez mais limpo 

cada vez mais limpo 

cada vez mais limpo 

Autores : Ivan Lins & Vitor Martins 

Interpretação : Ivan Lins 

(Música integrante da trilha sonora da montagem "VÕO LIVRE") 
- um programa audiovisual -

187 



CONCLUSÕES 

O homem. A vida. O mundo. 

Estar no mundo . .  . 

Viver a vida . .  . 

Ser homem . .  . 

Ser livre . .  . 

Eis que, de manhã, o sol apareceu : nasceu mais um al 

guem • . .  livre ! 

O homem tem este direito - quantas vezes, quisera 

nao tê-lo ( ! )  

E o que faz deste direito? 

No uso de suas prerrogativas, o homem usa e abusa de 

ser livre ... 

Parece nem se lembrar de que seus atos de hoj e  têm 

conseqilências para o amanhã - seu e . . .  dos outros, geralrne� 

te. 

O homem, quando se j ulga sábio, por vezes se enalte­

ce , se constrói • . • por vezes, se amesquinha, se destrói . . .  

Esse homem está aí : sou eu . . • e 

ela . . .  é o professor . . .  é o aluno. . .  ( ! ) 

- � voce . . .  e ele . . . e 

Somos apresentados ao Tu, nosso outro eu, e nao nos 

reconhecemos nele . . .  e somos absolutamente semelhantes ( ! )  

Gostamos de liberdade, o seu sabor nos agrada . • . 

1 8 8  
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mas, como é difícil dar uma bala desse saquinho para o ou­

tro . . .  ( ! ) 

O exercício p 1 e n o  da liberdade é conturbado: ta 

tear e a alternativa possível, disponível . . .  

Neste transitar por entre certezas e incertezas, o h� 

mem vai-se conhecendo melhor . . •  se desejar, pode melhorar-se, 

descobrir que é humano e viver a sua vocação de ser sensível, 

ser civilizável ... ser companheiro - realmente . . .  

O encontro pressupõe dois seres : ambos em liberdade. 

Liberdade para . .. (?) 

ou 

Liberdade para • . .  (?) 

t só escolher . . .  

Escolhemos a sala de aula: nosso pequeno campo . .. rnas 

lá construímos um pequenino templo . . .  não é assim o Templo de 

Delfos, mas • . .  lá nos inspiramos - professora, alunos, e quem 

mais chegue é sempre bem-vindo . 

Quantas aprendizagens : 

Parece que 

agora eu valho alguma coisa afinal, 

eu deixei a mochila de não poder lá fora .. . 

aprendi a caminhar com os meus próprios pés e a des­

cobrir os meus próprios caminhos • . .  

e quanto mais? 

Fazer da língua portuguesa um pretexto para o exerci 

cio da liberdade é uma ousadia • • •  

Afinal, onde é que fica a G R A M  Ã T I  C A ?  



que 

- Que fantasia ! 

Concluímos, 

finalmente, 

e preciso 

reconhecer e propiciar 

o real exercício da 

liberdade aos nossos 

alunos, 

19 0 

sob pena de sermos nós os prisioneiros de nosso autoritaris-

mo . . .  

que e preciso 

reconhecer o aluno como ser sensível,inteligente e, 

por respeito, envolvê-lo em atividades-desafios que lhe a­

crescentem algo novo, por ele mesmo identificado, trabalhado , 

conquistado . . .  

que é preciso 

reconhecer o perigo de, em nome de desenvolver o es 

p irita cr ítico no nosso aluno, acabemos por incutir-lhe a (s) 

ideologia (s ) em que acreditamos . . .  

que é preciso 

nao impedir 

que ele conheça 

e se extasie com a versão bela da " Última flor do Lácio", sem 

contudo impe di -lo de usar a versão inculta que lhe é mais a 

mao, no cotidiano de sua vida . . . 

E, se de repente alguém aprender a aprender, buscar 



1 9 1  

sua auto-realização, e se declarar FELIZ, vamos então concluir 

que passou no teste de fidedignidade a nossa filosofia, a nos 

sa didática de 

obstinadamente 

fazermos 

da língua portuguesa 

um belo pretexto para o exercício do ser em liberdade . . •  

Vamos deixar aqui um espaço para que você aceite um 

convite amigo: 

quer ajudar-nos a chegar a mais algumas conclusões? 



12) 

2Q) 

3Q) 

4Q) 

SQ) 

6Q) 

7Q) 

8Q) 

9Q) 

" OS 10 MANDAMENTOS DO MESTRE 

DITADOS PELO BOM SENSO • • •  " 

"Amar ao seu aluno, sobre todas as coisas • . •  " 

"Não tomar seu santo tempo em vão • • •  

até porque ali estamos a seu serviço e, 

deste modo, o aluno é fonte para nós • • •  " 

192 

"Guardar que aula pode/deve ser sinônimo de domingo & festa . • •  

afinal, a alegria até faz bem à saúde de todos • .. " 

"Honrar pai e mãe do aluno • • . 

pois eles nos ' cederam ' seu filho • • •  " 

"Não matar a capacidade criadora da pessoa-aluno • • . 

mas - antes - possibilitar que ela se desenvolva • . •  " 

"Não pecar contra a honestidade profissional. • •  

pois cada um de nós reflete o Magistério • . •  " 

"Não furtar ao aluno o direito inalienável da liberdade • .. 

afinal, também nós gostamos de ser livres • • •  " 

"Não levantar falso testemunho quanto ao desempenho do aluno • • . 

pois que - no futuro - a má avaliação adquire outros matizes 

que extrapolam o azul e o vermelho • • •  " 

"Não desejar a prática docente do próximo, seu colega • .. 

mas - antes - perseverar na busca do estilo próprio 

como docente • • •  " 

lOQ) "Não cobiçar as experiências alheias • • •  

mas - antes - procurar trocar • • . em prol de um salutar 

enriqueciento mútuo • • •  " 
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1 .  In trodução: 2. Educação e interpessoalidade: 
3. A comunicação dialógica : 4. A intersubjetividade 
da linguagem : 5. Desenvolvimento da proposta ; 6. 
Considerações finais. 

1 .  Introdução 
Cons tata-se uma situação de crise nc ens i rio que além de pres­

s upostos pedagóg icos. remete a princ íp ios f i losófico-edu-cac 1onais e 
teór ico-prát icos. 

O que se pretende neste art igo não é l i m itar a questão a uma d is­
c ussão d idát ica quanto ao ensino da l í ngua .  mas situá- lo ,  mesmo 
lacunarmente .  n u m  contexto de ref lexão f i losófi co-educac ional ,  uma 
vez que ,  const i tu indo-se a l íngua como objeto deste d iscu rso, i nterro­
gam-se os valores i nst i tuc ionais .  

2. Educação e interpessoalidade 
Tomando-se a educação como campo de "e-laboração" ,  de i nves­

t igações e " re-novações" metodológ icas na transm issão do conheci­
men to ,  a especi f i c idade do PIC destaca-se por um descentramento da 
ação pedagóg ica. ao se colocarem os conteúdos t'razidos pelo edu­
cando em confronto d ialóg ico com aque les levados pelo professor. 
rastreador e restau rador  do p rocesso.  o que conduz a uma forma de 
a p reensão da  real idade,  compatível com o conceito de eficácia social .  

Cons iderando-se a educação como um processo d ia lógico i nter­
pessoal e desal ienante. uma vez que a rea l ização ind iv idual  é sempre 
determ i nada ao n íve l  soc ia l  através da i nterpessoal idade. procura-se 
descen t ra l izar a ação pedagóg ica de uma rel ação polarizada p rofes­
sor-a l uno .  a f im de não se fazer da comun icação Um mero p rocesso 
i nformaciona l .  

A t ransmissão de conceitos e normas que não levam em conta a 
real idade con textual d o  a luno mas ao contrár io .  tentam d i rec ioná-lo, 
d istanc ia-se da colocação desse a luno como su1eito. tornando-o u m  
o bjeto a l i enado do processo de sua construção pessoal e d a  constru­
ção de u m a  real idade onde e le se veja como ator .  

• PIC - PLANO INTENSIVO DE COMUNICAÇÃO 
•• Da E-SUB/ Assessoria de Estudos e Pesquisas. 
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3. A comunicação dialógica 

É na i n tercomun icação dos su je i tos pensantes a propós i to do 
pensado q u e  se i nsere a comun icação d ialóg 1 ca.  sendo portanto. 
t ransformadora no sent ido de que é u t i l i zada não apenas como um 
meio ou  canal por onde se dá a ve icu lação de idéias mas como o es­
paço da p rópr ia  construção do d iscu rso e . portanto. da l i ng uagem . 

Por out ro l ado .  ao se destacarem pos i ções polares - emissor e 
receptor - no s istema com u n icacional .  corre-se o r i�co de esq uecer 
q ue tais pos ições se superam freqüentemente na d i nâmica do proces­
so ,  fato q u e  leva a uma constante ret roa l i men tação do s istema. 

Falando-se em comun icação d ialóg i ca. em bora esse s i ntagma 
possa parecer uma redundânc ia .  descarta-.se a falsa concepção . mu i ­
tas  vezes corri que i ra. de q ue com un i car é ve icu lar  um saber que se 
estende daque le  q u e  é o .:;eu porta'1or aq ue le que  o recebe pass iva­
men te ,  como u m  mero receptácu lo  de i n fc rl'T'açõe-s. sem atuar como 
f ru id o r  e co-part i c i pante da construção e/ou t ransformação desse 
saber .  Por  i sso.  ao se prefe r i r  fa lar  em com u n i.cação d ialóg ica. na ten­
tativa de  não se tornarem polares as posições própr ias ao d iá logo.  
p retende-se af i rmar a idé ia de que é no espaço mesmo da i ntercomu­
n icação. no t ranscu rso do d iá logo .  que se dá a construção da l i ngua­
gem e d o  sujeito oomo categor ia  própr ia a i nstância de d iscu rso em 
que se faz nomear.  

4. A intersubjetividade da l i nguagem 
Faz-se necessário p roceder a uma breve explanação de certos 

conce itos-chaves para a l i ngü íst ica. 
Ao se tentar exp l icar o que é a l i ng uagem, uma questão se i mpõe : 

como i n fer i r u m a  u n idade. se nela se esconde uma dua l idade ? Ao 
m esmo tempo q u e  é p rát ica de d iscu rso - ato ind iv idual - é  também 
o q u e  torna pert i nente esse exerc íc io  nos ind iv iduas .  na med ida em 
4ue  só se leg i t ima quando reconhecida a part i r  de um corpo fo rmal ....:.... 
inst i tu ição socia l  - q ue l he é anter ior. 

A esse corpo formal que  se const i tu i num conjunto de convenções 
necessár ias adotadas por um g ru po social e que perm ite o exercício 
de l fnguagem dá-se o nome de  L íngua.  e 'a p rática ind iv idual desse 
p roduto soc ia l .  fa la ou d iscurso. Ev identemente. o par Língua/ Fala só 
se permi te le r  áia let i camente. vale d izer, a L íngua const i tu i-se a part i r  
da p rát ica dos  sujei tos falantes e .  d ia let icamente. tal exercício s ó  se 
torna pert i nente porque rea l iza os pr inc íp ios previstos na estru tura da 
L íngua. 

O ra. se a l íngua é o lado social  da l i ng uagem e a fala o lado i nd i-
v idual  - d i sj unção a que  se procede apenas para efe i to d idát ico - a 
l i n g u agem é o espaço mesmo onde esses dois momentos se refundem. 
p rop ic iando a emergênc ia  do suje i to como categor ia própria à i nstân­
c i a  de d iscu rso q u e  o ident i f ica.  

Na perspect iva de  Benveniste. a subjetividade é uma categor ia 
c riada pe la  l i nguagem e só ne la possíve l .  uma vez que a i nstânc ia  de 
d iscurso ev idenc ia o momento em que um locutor v irtual se apropria 
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d a  l i n g u ag e m . to rnando-se no ato em que  d i z  eu não mais u m  em issor 
pote n c i a l .  mas um locu tor  presen t i f 1 cado no atual  ato de fal a. 

Diz o autor .  A su bjet iv idade de que tratamos aq u i  é a capac , c: ade 
d o  locutor  d e  se  p ropo r como su je i to · . . .  É ego que d iz  ego . En ccn­
tramos aí o f u n o amento da sub Je t iv idade que se determ ina  pelo esta­
tuto l i n g ú is t 1 co  de pessoa . ( 8 ENVEN1STE Em i l e .  Da su b1et 1 v 1 dade 
da l i ng uagem - l í\J .  Problemas de Ltngü,stica Geral .  Ed .  da U n iver­
s idade d e  São Pau lo  S P 1 976 .  p. 286) 

N a  med ida  em que as i nstâ nc ias de emprego do oronome eu não 
formam u m a  c iasse de referén c 1a .  porque não na objeto def in ivel 
como eu ao q u a l  se possam refe r i r  ident icame nte essas i nstânc ias .  a 
catego ri a  eu torna-se v3.z ia fora do d iscurso.  M as.  ao designar o lo­
cutor  do atual ato de fala .  essa categor ia passa a ter a sua própr ia 
referênc ia .  correspondendo em cada enunc iação a um ser ú n ico .  
a q u e l e  que se 2propr ia do  d iscur.so e d iz  eu .  

Nessa med ia  a .  o estatuto de pessoal i dade é af i rmado na i nstânc ia  
de d i s c u rso capaz de reierenc ;á - l o .  O d iscurso q ue contendo eu.como 
referente .  ref lete o seu propr io  processo de- enunc i ação. 

A v i são da l i n g u agem como um mero i nstrumento de que os h o­
m e n s  se va lem para exp ressar o seu pensamento e s imp l ista e red u­
c i o n i sta .  porque de ixa de concebê - l a  naq u i lo que é o seu t raço d is t in ­
t ivo - o fato d e  que é na  l i ng uagem que o homem se consti t u i  como 
s uje i to .  

Tom a r  a l i n g u agem como i nstru mento é ca i r  num rac ioc ín io  fa­
lac ioso q u e  .co ns idera o homem compreendendo-se a si mesmo e ao 
m u nd o  sem a med iação da l i n g uagem . 

Pensar  dessa forma e imag i nar as idé ias preex ist indo às p róprias 
palavras e conceber a l íngua  como uma s im ples nomenclatura. um 
i ns t ru m e n t o  d e  que se serve para dar  nome às idé ias .  Ao contrári o .  
compre n d e r  a l i n g uagem como uma forma d e  representação da rea-
l i dad e  i m p l i ca  em não separar o homem da l i n g uage m .  rnas con çe- � 
bê-lo como u m  ser d e  l in g u agem que só se com p reende n� �r"ela .  

5. Cesenvolvimento da proposta. 
Consubstanciada no P LANO INTENSIVO DE COMUNIGAÇl.O -

SUBPROJ ETO LÍNG UA PORTUGU ESA. a presente proposta estende­
se aos dez Centros I n te resco lares. a lém de uma u n i dade csco :ar. do  
Mu nic íp io  do R io  d e  Jane i ro .  envo lvendo uma c l iente la prevista cm 
3.500 a l u n os de 5�  a 8ª série .  

As at iv idades do PIC desenvolvem-se parale lamente às au las de 
comun icação e expressão i n teg rantes do  n úcleo ccmum.  obser·.ando 
caracte ríst ica pec u l i a res quanto  ao t ratamento d idát ico : au la  co, n 
d u ração de  sessenta  a noventa m i n utos. máx imo de vi nte e c: i n co a lu­
nos por  t u rm a  e i nscr ição d o  � luno consoante opção. 

O acompanhamento téc n ; co-pedagógico real iza-se atrc:vés de 
reu n iões e re iatór ios efetuados per iod icamente e abranger.do todos 
os p rofesso res i nteg ran 1es do processo . a lém de encontros b imestrais 
que visam ,  espec i f i came r.te, promover a d iscussão de textos teór icos 

/ 
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no intu i to de  manter  um contínuo quest ionamento teórico-p rát ico .  

Outro aspecto a se ressaltar está no critério de  ava l iação a ser  
adotado pe lo  p rofessor. uma vez que a lguns pr inc íp ios devem ser 
atend i d os a f i m  de se manter uma l i nha  coerente com o t rabalho pro­

, posto,  na med ida  em que se espera do a luno a conscient ização de 
i suas exper iência-s . colocando a sua expressividade de forma l iv re. pois 
; a soc ia l i zação do i n d iv íduo re lac iona-se à amp l iação de sua{s) v i vên-
1 c ia (s ) ,  p rop ic iando maior consc iênc ia  de s i .mesmo e colocando-o nu-
1 ma d i reção construt iva do ato criador.  

A criat iv idade l eva à emergência de cond ições que se dão ao n ivel 
das  re lações p ropic ias do ambiente. permi t i ndo a expansão do pro­
ce5so d e  amadu rec imento do educando na atua l ização de suas capa­
c i d ades o rgân i cas e psíq u i cas.  

Por re lações p ropícias quer-se def i n i r  um· contexto de espontanei­
dade ,  onde o a l uno  se veia compreend ido e ace ito nas pecu l iar idades 
d e  seu m aneje cem as idéias, foi n 1as e. rela,;ões. O C'.)mpreender o 
a luno  através de  seu p rópr io  ponto de v ista const itu i-se numa relacão 
e mpát ica que  permi t i rá a sua emergênc ia como ind iv íduo e ser soc ia l .  

6.  Considerações finais. 
Outro não poderia ser o cam inho pedagógico rastreado pelo PIC,  

senão o que p retende i ncent ivar no educando a sua colocação como 
suje ito capaz de expressar cr iativamente as suas potencia l idades. 
u m a  vez q u e  se p rocura i nstau rar um espaço aberto a novas aborda­
gens m etodo lóg icas v incu ladas ao ens ino da l íngua. Não pert i nente 
ser ia  caracterizar o PIC/ LP como aula de reforço do ens ino da l i ngua. 
o q u e  não só imp l i car ia em seg u i r  os conteúdos p rogram;iticos pre­
vistos pe la  escola ,  d iscrepantes em re lação à proposta apresentada. 
mas  também deslocar a autocorreção "previst'a nos estudos de recu­
p e ração,  que se d eve real izar no ens i no regu lar .  para um espaço que 
não tem esse p ropósito. 

Como advertênc ia  de caráter d idát ico-pedagog ico. deve-se res­
sa l tar  q u e  a abordagem l i ngü ist i co-semio lóg 1ca é a que mais se adapta 

· à p ro posta do P IC/LP. pois o ens ino calcado na g ramática trad ic iona l 
não enfoca  a l í ngua  como um s istema comun icac1onal . preocu pan­
d o-se antes com a no rmatização de reg ras que refletem apenas o pa­
d rão cu lto da l íng ua. 

Bibliografia : 
- SAUSSURE .  F. de .  Cours de linguistique génerale. f>aris ,  Payot. 

1 978. 
BENVENISTE. Em i le. Problemas de l,ngü/stica geral. São Paulo.  

Nac iona l .  1 976. 
FRE IRE. Pau lo .  Extensão ou Comunicação ' 4. ed.  Rio de Janeiro .  

· Paz e Terra. 1 979. 
ECO, U m berto. Obra aberta. 2 ed. São Pau lo .  Perspectiva. 1 97 1 . 
BLEGER,  José. Temas de psicologia r entrevista y grupos). Buenos 

Aires ,  Nueva V is ión ,  1 978. 
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1 974 . 
HOCHMANN .  Jacques.  Hacia una psiquiatria comunitaria . Buenos 

Aires, Amorrortu .  1 972 .  

Nota : o · PIC , ·hoje , só existe em duas escolas públicas muni 
cipais: onde a autora do estudo trabalhou e onde ain 
da trabalha - muitíssimo graças ao seu pessoal empe= 

nho . 
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P 1 e o t i b ,r_ i 
pãl>�aJW-pa.1.a.vJUL 

nM e.eu. pa!ta .6 e/t l i v ,r_ e 
não admde. pwão . . .  

óO,{, 6 e l i z u.m bom tempo,  
mM , 
de.pOAÁ , de.Á.Xa!tWn de. O a.Lúne.ntaJt 

( p e n � a ,r_ a m qu..e. Múm moif.JteJU..al ) 
qu..em podÁ.a 

não o p!tote.gia, 
e.Jta c.Ümpiic.e. 

de quem o pe.M e.guia ( 1 ) 

M�, 

" quem tem pad:0.nho 
não moJtJte. pagão "  . . .  

e 

hou..ve. a l g u é m 
que luxou. .  . • qu..e. o de 6 endeu. • • .  

que. o au.rne.ntuu.. . • .  que. o p!te..õ e.Jtvou.. • • .  

E e.1.e. não moMe.u.. 1 
AJ.. e..õtá 
P 1 e o t i b ,r_ i 

ma)_.6 boni,to do q tte nu..nc.a . . .  
voando ... voando . .. voando .. • 

bem A L T O ! 
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DEPOIHENTO 

Os tempos evoluíram, mas a escola não acompanhou esta 

evolução. Deveria haver um � ,ranço paralelo, como não houve, p� 

rece que a educação regrediu. Por is to, está es se caos. 

E o pior é que ning1 1 ém sabe como resolver o caos. Nin 

guem consegue : as  próprias pes soas que o criaram não sabem co­

mo sair dele. 

t como um filho viciado : ninguém sabe como chegou ao 

vício, nem como tirá-lo do vício . . .  

Alguém tem culpa, ninguém assume, nem ousa apontar os 

culpados. 

No entanto, náo foi sempre assim, pois ainda na déca­

da de 7 0, com a clientela do subÜrbio de Acari ( fave la )  e arr� 

dores ( um pouco privilegiados sócio-economicamente ) conseguía­

mos fazer j u n t o s  - alunos, profes sores e direção - um 

trabalho onde todos participavam com alegria, com vontade de fa 

zer : havia um envo 1vimento geral. 

Até faltavam recursos humanos e materiais, mas ninguém 

se dava conta dis so, porque, num clima contagiante, mágico mes 

mo, todos se sentiam dis postos a criar. 

E, nes te ambiente, fazia-se teatro e levava- se o alu 

no ao teatro, promovia-se Concurso Literário, Festival da Can­

ção, criou-se um Coral ( muito convidado para apresentações fo 

ra da escola e muito premiado) , havia aulas de Ensino Religio­

so ( com música, slides, textos para reflexões /lições de vida ) .  

Tudo isto era interligado e irradiado pelo trabalho de 



t 

Lingua Portuguesa . 

Já eram uti lizados pe la professora (autora deste estu 

do ) tanto para Ensino Re ligioso como para Língua Portuguesa, mú 

sica, desenho, pintura, teatro, debates - tudo isso para o al� 

no chegar à escrita, que fluía e surpreendia aos alunos que j ul 

gavam nunca poder colocar algo no pape l. Havia um espírito 

lúdico, faziam com prazer .  

A isto eu classificaria como o PRt-PIC  . . . 

Havia em  cada um de nós um Fernão Cap:_ lo Gaivota ! 

Assim era a Escola Municipal Monte Caste lo. 

E lá se vão vinte anos ! 

Por que " is ·i..o" tão II  an tigo", quanto "moderno" - PIC -

nao há em  todas as escolas? 

Por ql' � esta maravilhosa vontade de fazer não está mais 

ocorrendo ? 

No entanto , em contato com os depoimentos de s tes alu­

nos e professores- j uízes , pude observar mais de perto ainda um 
1 

trabalho que, de certo modo, " 1  i "  come çou e - como tenho 

acompanhado - continua frut i ficando e evoluindo (sob o codi­

nome P IC) , graças ao empenho e dedicação da professora, autora 

deste estudo. 

SÓ  é pena que o P IC se j a  uma espécie de privilégio de 

alguns poucos, quando deveria ser um direito de todos. 

Realmente , esta professora e o n t i  n u  a sendo um 

Fernão Capelo Gaivota . . .  

% r , . ,/ 
t'.2/\iid

1fk31 
�LOA1©L111J,,,:Qeif7JlP;tl g_)oa-Jliif 

- P ROFESSORi\ JJ��DYRA CHAVARRY CORREA E CASTRO / GEOGRAFIA. 
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